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DIARIO DE LA 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

TELEGRAMAS POR E l CABLE. 

8EBYTCI0 PARTICULAR 

fV{ vülU LA MARINA. 
*.U D L f t K I U DB L A MATKWA 

T 3 L B C » B A M A S D B A N O C H E . 
Viena, 8 de diciembre, á l a s ) 

5y40íws. de la tarde. \ 
E l Departamento de l a Q u e r r á se 

ocupa con la m a y o r act iv idad en 
tomar todas l a s medidas necesar ias 
para aumentar r á p i d a m e n t e l a mo
v i l i z a c i ó n , y e n poner l a GSalitzia en 
mejor estado de defensa que lo e s t á 
e n l a actual idad. 

Nueva York, 8 de diciembre, á las } 
7 déla noche. S 

Precedente de l a H a b a n a h a llega
do hoy á este puerto e l vapor ame
r icano City of Ai lanta. 

Madrid, 8 de diciembre, á las t 
7 y SO ms. de la noche. S 

E n l a r e u n i ó n de l a s secciones, 
e l S r . V é r g e z p r e g u n t ó a l minis tro 
de U l t r a m a r l a i n t e r p r e t a c i ó n que 
le daba a l articulo 2 3 de l a ley de 
presupuestos de C u b a , no logrando 
obtener u n a c o n t e s t a c i ó n termi
nante. 

E l S r . V á z q u e z Queipo h a rece 
brado s u l ibertad de a c c i ó n , á con 
s e c u e n c i a de no estar conforme con 
e l minis tro de U l t r a m a r . 

E n e l Consejo de Min i s t ros cele 
brado hoy, bajo l a pres idencia de 
S. M . l a R e i n a , h a quedado firmado 
e l nombramiento del Sr . D . F i o G u 
l lon para director del Banco Hipo 
tecario. 

E l v i é r n e s e m p e z a r á en el Senado 
e l debate p o l í t i c o , y se c r é e que l a 
d i s c u s i ó n s e r á borrascosa. 

Paris, 8 de diciembre, á las} 
7 y 30 m 5 . de la noche. \ 

M r . Deroulede h a renunciado á l a 
pres idenc ia de l a L i g a Nac iona l Pa
tr ió t i ca . 

Lóndres, 8 de diciembre, á l a s f 
7 y 40 ms. de la noche. S 

E l gobierno i n g l é s h a elevado á la 
c a t e g o r í a de E m b a j a d a l a L e g a c i ó n 
e n M a d r i d . 

T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Lóndre$. 9 de diciembre, á las 

7 y 30 ms. de la mañana. 
L a s B o l s a s de l a s grandes cepita 

l e s cerraron mejor ayer tarde. 
Nueva York, 9 de diciembre, á las) 

8 de 2a mañana. S 
L a C o n v e n c i ó n R e p u b l i c a n a para 

n o m b r a r los candidatos del partido 
para l a Pres idenc ia y V i c e - P r e s i 
dencia de l a R e p ú b l i c a , se r e u n i r á 
en Chicago e l dia 19 de junio del 
a ñ o p r ó x i m o . 

Berlin, 9 de diciembre, á las 
S y 35 ms. de la mañana. 

L o s m é d i c o s que as i s ten en S a n 
R e m o a l Pr inc ipe Imper ia l , no s ó l o 
c r é e n que h a desaparecido la grave 
dad del mal , sino que aseguran que 
e l enfermo h a entrado en u n perio 
do de m e j o r í a . 

París, 9 de diciembre, d í a s ) 
8 y 35 ms. de la mañana. \ 

M r . Goblet h a abandonado la ta 
r e a que se le h a b í a confiado da for 
m a r ministerio. Mr . de F a l l i é x e s ha 
sido l lamado hoy a l E l í s e o por el 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 

Viena, 9 de diciembre, á las t 
$ y l ü m s . déla mañana. \ 

E l consejo de oficiales generales 
que se c e l e b r ó bajo l a pres idencia 
de S. M . el Empera d o r F r a n c i s c o 
J o s é , ha resuelto no convocar á las 
Delegaciones, porque s e g ú n todos 
los informes, R u s i a h a suspendido, 
á lo m é n o s aparentemente, los mo
vimientos amenazadores , y h a n si
do a d e m á s tomadas todas las medi
das p a r a u n a pronta m o v i l i z a c i ó n , 
que permita colocar á la Gal i t z ia en 
mejor estado de defensa. E l p lan 
acordado fac i l i t ará el e n v í o ráp ido 
á l a G a l i t z i a de grandes fuerzas mi
l i tares, s i b ien no extraordinarias. 

A u s t r i a s igue vigilante y no quie
r e aumentar las medidas que pu
diera tomar, á fin de que esto no le 
s i r v a de excusa á R u s i a para dejar 
de ret irar s u e j é r c i t o de l a frontera. 

E n los c í r c u l o s oficiales de esta 
corte se rechazaba la idea de que 
A u s t r i a intentara provocar á R u s i a . 

San Petersburgo, 9 de diciembre, i 
á las 10 de la mañana, s 

S e asegura en los c í r c u l o s mi l i 
tares que l a s intenciones del gobier
no y del p ú b l i c o son favorables á la 
paz, y que las predicciones de u n 
conflicto no t ienen j u s t i f i c a c i ó n . 

L o s movimientos mi l i tares se han 
reducido ú n i c a m e n t e a l e n v í o de 
u n a d i v i s i ó n de c a b a l l e r í a con el 
objeto de proteger ciertas localida
des. ^ 

T B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, diciembre 8, <t las 

de la ¿arde. 
Onzas espafiolas, & $15-70. 
Desonento papel comercial, 60 div., 6 & 

8% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

A $4-82 cts. 
Idem sobre París, 00 djv. (banqueros) ú 5 

francos 22% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, «0 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, á IS.J1! ex-cupon. 

Centrífugas u. 10, pol. 96, il f>\. 
Centrífiigras, costo y flete, & 8%. 
Begnlar á buen refino, de 5^ 6, 5 5il6. 
Ajrfcar de miel, de 4^ á 4 15il6. 
OTTendidos: 7,000 sacos de uzflcur. 
£1 mercado quieto, pero sin variación en 

los precios. 
Mieles nuevas, á 24. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7%. 

Lóndres . diciembre S. 
Ajcdcar de remolacha, & 
Ásdcar centrífuga, pol. 96, 17i3. 
Idem regular refino, de 15 á 15i8. 
Consolidados, á 101 9116 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento español, 67',, ex-di

videndo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

' !' _ _ JPdHs, diciembre 8. 
Bento, S por 100, & 82 fr. 52 •., cts. ex-in-

MNfc 

Blanco, trenes de Deroine 7 
Rill ieox, bajo á r egu la r . . . . 

Idem, idem. Idem, Idem, bue
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 

Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior & regular, 

número 8 69. (T. H ) 

Mercado nacional . 
ACUCARES. 

9 6 91 r». oro arroba. 

9 | ra. oro arroba. 
101 á 1(H ra oro arroba 
4J 6 6 ra. oro arroba. 

" Z r o ^ o T l í I d ^ ü ' . ^ S 516 51 ra. oro arroba. 

^ n S o 12 d U,r ideme.B.,!1.a.r: l * " " ' «"» 
Idem bueno, n? 15 á 16 id V 6 á 61 ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 & 18 i d . , i- 61 67 ra. oro arroba. 
Idem florete. n9 I f l 6 20 I d . . . V 74 4 7 | ra. oro arroba. 

Mercado extranjero. 
OKNTRIFUQAB DB GUARAPO. 

Kxtn\)ero.—Polar i íacion 94 6 96.—Sacos: de 6 i 
6 6f n ales oro arroba.—Bocoyes: de 6 6 6S realea 
oro arroba, según número. 

AZUCAR DB MIEL. 
Polar caciun ¿6 6 90.—De 4 i 6 4J reales oro arroba, 

aegun envase y número . 
AZUCAR MASO ABADO. 

Sin existencia». 
OOROKNTRADO. 

Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D B C A M B I O S . — D . Jorge Diaz Albert inl 7 Mar 

tínez, auxiliar de corredor. 
DE K K U T O S . — O . Teodoro Agostini 7 Marzolas 

7 D . Calixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de corre
dor. 

Es copia—Habana, 7 de diciembre de 1887.—Bl 
Rfndioo interino. J o t é dé Mon.la.lva.tt 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 9 de diciembre do 1887. 

O R O (Abrid d 289^ por 100 y 
DBL ] cierra de 289^ d 289^ 

C U Ñ O B S P A f t o L . f oor 100 á las dos. 

KONDOS P Ü B L I C O Ü . 
Benta 3 por 100 interés 7 

u n o de amortización 
anual 60} pS D . oro. 

Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba 1 6 1 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 

Banco Rspafiol de la Isla 
de Cuba 171 6 18 i p g P . oro 

Banco Industrial 
Banco y Compafifa de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio Cl 6 6} pg D . oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caj a de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compañía de Va 
porea de la Bahía 

Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas . . . . 60 6 501 pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 6 67 pg D . oro 

Nueva Compañía de Gas 
dé la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 6 541 Pg D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 6 
Sabanilla 131614 p g D o r o 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júca ro 181 6 191 p g P oro 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Oienfuegos á 
Villaotara 14 6 15 p g D . oro 

Compañía de C;*miuos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , , , , . . . . . . . . . f r 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 6 
Sancti-Spírí tns 4 6 6 p g P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste f 

Compañía de Caminos de 
Hierro dé l a Bahía de la 
Habana 6 Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 
Ingenio "Central Reden-

clon" , 
O B L I G A C I O N E S 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 i (iteré» anual. . . . . . . 

Tipo d» 
las 

últimas 
Teítas. 

P g D 

121 6 14 p g D oro 

10 6 14 p g D . oro 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O í Abrid & 289^ por 100 y 

DBL l cerrdde289^a289?á 
CUÑO ESPAUOL. ( p0r 1Q0, 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 
Compañía de Caninos de Hierro 

de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Matanzas 6 Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J úoaro 
Compañía de os de Hierro 

de Cienfnegos y yUlaolara., 
Compafifa de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande , 
Compañía 4e Caijíinoe de H*«rr{5 

de Caibarien 6 Manotl-feplrttH».. 
Compañía del ferrocarril del Oeste" 
Corapafiía del Ferrocarril Ü i ' W o 
Perrooarrll del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . " ^ " 
Ingenio "Central Redomiíon" ' . . . . 
Km presa de Abastecimiento" "de 

Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de hielo , " 

O B L I G A C I O N E S . 
Del C é lito Territoriftl BSotM* 
« ¿ • ^ A i » r t 6 c u b a . . : . . . : : . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa "ÓiU 

taima con el 6 p g I n t a j * anual. 
Bonos de la Compañía de Gae 

Hispanc-Amerieana consolida
da 

Compradoreg. Yend' 

99 6 1011 V 

17i 6 J81 P 

75 
6 7 i 
6 55 

181 6 15 

89J 6 85 

6ii 4 epi 
28 6 25 I) 
65 6 60 D 

D 

6 14 D 

71 i 691 " 

55; ( 641 

171 6 18 

i r 

3 1 6 

2i 6 i 
86* « tói 
161 6 12 

" i j T ' ü ' i o ' " 

TUhuna, 9 de dioioahre dn 1887. 

Lóndres, diciembre 8, 
Kl mercado de azdcar de rcmoIacLa lia 

regido hoj con activa d^mun-iM, 

( Q w ^ ^ o h O m s ir, 
talegratK&s que anteoeány. 
urt 31 /í/i sa /yfijf rt* f»r<ir« - '• 

DE OMO. 

OOZ.EOZO DBL 
D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i « -

. K M I ií 7 p g P. oro es-

^ « V " " 1 feüha y cantidad, 

INGLATERRA í 2 0 ^ 211 PS P. oro 
^ ' T ? español, 6 60 drv. 

r6 6 8 i p g P., oro es-
^ C I A W l W Í $ ! X ' o < 

l piiñol, 4 3 div. 

4 L K M A N I A . 4 6 6 pS 
pañol, i 

', P., oro ( 
60 d[v. 

KSTADOS-UNIDOS.. 

D B í C Ü K í í T o 
TU 

M E R C A N -

^91 6101 Pg P-, oro e»-
pafioi, 6 60 div. 

10i 6 l l i p g oro 
español , 6 3 div. 

'8 6 10 p g anual oro y 
' billetes. 

Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 

Secre ta r í a de O a u t a » . 
D. Miguel Manjon 7 Gil de Atienza, Con

tra almirante de la Armada y Comandante 
General de Marina de este Apostadero y 
escuadra, etc., etc. 

Do acuerdo con cl Iltmo. Sr, ^ H a ü Ge
neral de este ¿ J ^ ^ e t Q , !>. Juan Miguel 

1 torrera y Orue, he diapuesto que la visita 
general de presos sujetos á la Jurisdicción 
de Marina y que debo preceder á la Fiesta 
de la Natividad de Nuestro Señor Jesucristo, 
conforme á las leyes, tenga lugar el mártes 
veinte del corriente, empezando á las ocho 
de la mañana por ol Pontón Hernán Cortés, 
y terminando en la Real Cárcel de esta ciu
dad. Dése conocimiento á los Comandantes 
de Marina y Ayudantes donde existan pre
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostadero 
y publíquese en la Gaceta oficial y DIARIC 
DE LA MARINA para general conocimiento. 
—Habana, 7 de diciembre de 1887.- Miguel 
Manjon.—Juan Miguel Herrera.—Ante mí, 
Luis Cánovas. 

Habuna 7 de diciembre de 1887.—Es co
pia.—El Secretario de Causas, Lais Cáno-

OOMANDANCTA GENERAL, DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABAN A, 

SECRETARIA. 
D . Santiago Vifiuelas ó Yiñuales, vecino de esta 

capital, se servirá presentarse en esta Secretaría en 
dia y horas hábiles de despacho para enterarle de un 
asunto que le concierne. 

Habana, 7 de diciembre de 1887.—£«1* de l a P i l a . 
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COM 4NDANCIA MILITAR DE MARIN4 
Y CAPITANIA D E l i PUERTO D E LA HABANA 
Convocatoria p a r a exámenes de p rác t i cos titulares. 

Debiendo tener lugar en treinta y uno de' corriente 
mes en esta Capitanía de Puerto los exámenes para 
Prácticos Titulares del mismo, que se ordenan en la 
base 5? de la R. O. de l l jde mayo de 1888, por el pre
sente se convoca á los pilotos, patrones ó individuos 
de mar inscritos, que llenen los requisitos que marca 
la Ley y que d c é e n examinarse, para que, con la de
bida anticipación presenten en esta Capitanía de Puer
to sus Instancias debidamente documentadas y d i r ig i 
das á mi Autoridad. 

Habana, diciembre 3 de 1887.—«Tosí M * de Heras. 
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GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
CENSO D E P O B L A C I O N . 

CIBCÜLAR. 
Por la Junta Central del Censo de Población de 

e»ta Isla se ha comunicado á este Gobierno el Real 
Decreto é Instrucción dictados para llevar 6 efecto 
en la Península el empadronamiento general de loa 
habitantes, según lo dispuesto por la Ley de 18 de j a -
nio último, y enva operación, que comprenderá como 
en el censo de 1877, 6 las provincias y posesiones de 
Ultramar, deberá tener efecto en la noche del 31 de 
diciembre del corriente año con sujeción á las reglas 
que en dichas soberanas disposiciones &e contienen, 
las cuales vienen 6 ampliar y complementar las que 
con fecha 12 dn setiembre próximo pasado fueron pu 
blicadas en el Boletín Oficial de la provincia. 

Y con objeto de que tenga debido y oportuno cum
plimiento cuanto se establece en la referida Instruc
ción, he acordado que la misma se reproduzca en el 
aludido periódico oficial, juntamente coa el Real De 
creto de 20 de setiembre, que la aprobó y dispuso su 
observación en la Península; en la inteligencia de que 
por el Gobierno de S. M . se ha resuelto que al igual 
que re hizo en el censo de 1877, se empleen códulas 
duplicadas en el empadronamiento de este año, de
biendo, por tanto, entenderse modificados en ese sen
tido los preceptos que 6 dicho particular se contraen. 

A l propio tiempo be acordano l lamarla atención de 
los señores Alcaldes hacia lo que se establece en el ar
tículo 49 de la Instrucción, 6 fia de que con arreglo al 
mismo se proceda 6 reorganizar las respectivas Jun
tas municipales, dando cabida nn las mismas á las au-
toridales y vecinos que se mencionan, en cnanto fuera 
necesario y lo permitan las circunstancias de cada l o 
calidad. 

Habana, noviembre 26 de 1837. 
L u i í Alonso Mar t i n . 

I N S T R U C C I O N 

para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen' 
tes el censo general de los habitantes, según lo dis
puesto por la Ley de estudios d é l a población, fe
cha 18 de junio de 1887. 

(CONTINUA ) 
C A P I T U L O U . 

Del reparto de las cédulas de inser ipeion. 
A r t . 13. Las cédulas de Inscripción son de úmi l ia 

T cnlectiras; Us primeras blancas, las segundas azu
les; destinánJose aquellas para el objeto que su nom
bre indica, y é^tas para inscribir á los Individuos que 
sin constituir familia viven reunidos, como sucede en 
los conventos, cuarteles, establecimientos de Benefi
cencia, fondas, etc. Tanto las cédulas blancas como las 
de color su repart irán en este censo sencillas, y no por 
duplicado corno se hizo en el anterior. (1) 

(2) Art . 14. Remitidas por la Dirección general 
del Instituto Geográfl o y Estadístico 6 cada provin
cia las cédulas de inscripción que se haya calculado 
que son necesarias, cuidarán los Jtfes de trabajos es
tadísticos de que las tengan en su poder todas las Jun
tas municipales ántes del 10 de diciembre. 

A r t 15 La« Juntas ó las Comisiones llenarán las 
cabezas de las cédulas de interipcion, teniendo en 
cuenta al hacnrlo los distintos datos que han de con
tener dichos encabezamientos, regun que las cédulas 
se destinen 6 las familias que habitan en las poblacio
nes ó 6 las que constantemente viven en el c a m p e ó 
extramuros. Hecho esto, se entregarán 6 los agentes 
repartidores, acompañadas d é l a lista mencionada en 
el art. 8? que ha de servirles de guia para que verifi -
queu con exactitud su distribncien. 

Art . 16. Las cédulas se distribuirán ú los vteinos 
en la fecha más cercana al 31 de diciembre que fuese 
posible. En las grandes poblaciones, sin embargo, y 
tamtneu cuando se trata de los establecimientos en 
que haya que dejar cé lula colectiva, el reparto podrá 
empezar con la uuticipacion que las respectivas Jun
tas municipales juzguen oportuna, siempre que sea 
después del dia 20, y cuidando en todos los casos de 
que la operación qaede terminada necesariamente á n 
tes del 31. 

Ar t . 17. Señalado á cada agente el nú-ñero de ca
sas ó h ibitaciouos en doude 'leba dejar cédalas da Ins
cripción, seri responsable personalmente de la entre
ga de la« mismas. 

Los agentes repart irán las rédulas de familia y co
lectivas que con ente objeto hayan recibido, entre
gando de las primeras una por cada familia, y por 
consieuiente, ruando vivan reunidos ó en compañía 
individuos pártentes ó extraños que constituyan fa 
millas independientes por contar con recargos propios 
y atender auladamente á »u sostenimiento, sin que 
puedan considerarse como huéspedes, n i como depen
dientes unos de otros, recibirán tantas cédulas como 
familias compongan. A-1. figurarán en cédula aparte 
los hijos que gayan salido de la patria potestad, aun
que cuutinéen viviendo al lado de sus padres, si han 
constituido familia avecindada dentro del mismo t é r 
mino en que ellos se hallan sirviendo. 

Cada uno de los cónvnges separado ó divorciado 
recibirá una cédula de familia. 

Entregarán solamente cédula colectiva á los Supe
riores de los conventos de religiosos ó religiosas en 
comunidad y 6 los Jefes de cuerpo militar de mar ó 
tierra que tengan 6 sus órdenes tropa acuartelada ó 
alojada en casas particulares por falta de local 6 pro
pósito. Podrá ocurrir, sin embargo, que en los cuar
teles existan pabellones destinados á las familias de 
los Jefes y Oficiales, y aún de la clase de tropa, por 
ejemplo, en los de la Gaardia Civi l ; en este caso, a-
demás de la cé lala colectiva que ee entregue al Jefe 
del Cuerpo, habrúque dejar las de familia necesarias 
para éstas. 

Eat regarán una cédula de familia y otra colectiva 6 
los fondistas, posaderos y dueños de casas de huéspe
des, y 6 los Capitanes ó patrones de los buques mer
cantes surtos en puerto. También en este caso, si 
hubiese que inscribir individuos que compongan' fa
milias que deban figurar en: cédulas aparte, se dejarán 
además las de familia que se consideren precisas. 

Entregarán una cédula de familia y dos colectivas 
á los Directores de los hospitales civiles ó militares, 
de los cuarteles de inválidos, de las casas de dementes, 
asilos de mendicidad, hospicios, álus Snperioras de las 
casan de Maternidad; á los Directores ó Rectores de 
las Kscuelas l'ías. Colegios ó establecimientos de en
señanza que tengan alumnos internos; 6 los de los 
Seminarios, Colegios 6 Ei>caelas militares de mar ó 
tierra. Colegios de sordo raudo* y dé clegóh, 6 los 
Alcaldes dnlas cárceles; á los Jefes ó Comandantes 
de las casas de corrección de ámbos sexos, y á los de 
los presidios. Las dos eédulas colectivas se destinan: 
una para inscribir á los empleados, profesores y de
pendientes, y otra á los individuos que dan el carác
ter al establecimiento: por lo tanto, estas dos cédalas 
se dejarán siempre é independientemente del número 
de individuos que existen en el Colegio, asilo, etc , 
elr. Si en alguno de estos establesimientog citados 
no bastase una cédula de familia por haber en ellos 
varias familias indapendientes, se dejarán las necesa
rias con arreglo al número de éstas. 

Los sobrestantes de pbrtw eu carr-^ra8. farrooarri-
les, minas, cáua'és, etc., que radiquen en ^ 
recibirán solamente cédula ;-n(r- í . -.-••Pablado 

Los Capitanes de puerto. Jefes de estación de fe-
rrocarrd , Administradores de diligenciw seíán nro 
vtstos de una cédqla colectiva y dolas de f a m i l i a ^ 
M calculen nocesarias par . Inscribir en ellas 6 anu^! 
líos transpunt*. q«e «e pongan en camino el di a1 del 
recuento, antes délas doce de la noche ñara nuotn i 
que no han de llegar en la misma, rqáeP á pe ar dí 
erta ultima circunstancia no nuede^ a i n . . . P ae 
eeutes en ninguna cédula ()° L AKI A^ar&T(s^o Pre-
berse detenidfenVlU Pobl^iOB pdr no ha-

Tendrá?] po euenU los , e , 
to, qne las cédulas da f-'-* ve8 ftl venficarel " P " -
coleétivju 4 i . .i-»-' ..mlia contienen 22 líneas y las 
c á i l - - • • hiendo, por consiguiente, dejar varias 

-.asdonde el número de individuos exceda de a-
quellas cifras. 

Ar . 18. Las Juntas anunciarán anticipadamente 
por todos los medios de puUicldad que estén 6 su a l 
cance, y en términos concisos y claros, el objeto de 
las cédulas de inscripción, la manera de llenarlas, el 
deber que tienen de hacarlo todos los vecinos, cabezas 
de f.mulla, ó Jefes de establecimiento, y las penas en 
que pueden incurrir por cualquiera omisión ó per la 
alteración maliciosa de alguna circunstancia esencial, 
procurando 6 la vez persuadirles de que los fines qué 
la Estadística se propone en sus investigaciones, t ie
nen un objeto elevado y científico, sin que de ellos 
pueda resultar nunca el menor perjuicio á los indivi
duos que espontáneamente y con datos verdaderos 
contribuyan á la formación de aquella. 

Ar t . 19 Las cédulas correspondientes 6 los Pala
cios en que habita la Familia Real, serán entregadas 
al Intendente ó Mayordomo mayor por los Presiden
tes ó Secretarios de las Juntas provinciales, ó por los 
Presidentes municipales, en su caca, siendo de cargo 
de los mismos funcionarios el recogerlas. 

Art . 20. Para distribuir y recoger las cédulas co
rrespondientes 6 las casas de los Presidentes de las 
Cámaras legislativas, individuos del Cuerpo diplomá
tico extranjero. Ministros de la Corona, Reverendos 
Arzobispos y Obispos, Capitanes Generales del Ejér 
cito y Armada, Presidentes de los Tribunales Supre
mos y de las Autoridades superiores de las provincias, 
los Presidentes de las Juntas comisionarán al Secre
tarlo y demás empleados de sus dependencias, los cua 
les deberán dar cuántas explicaciones se les pidan re 
ferentes 6 la inscripción. 

Ar t . 21. Las Juntas y Comisiones cuidarán de que 
no quede casa, establecimiento ni habitación alguna 
donde no se entreguen las cédalas correspondientes 
al que haga cabeza ó tenga mayor representación. 
Esta entrega se hará habitación por habitación, sin 
exigir retribaclon alguna, áun en el caso eu que tenga 
qüe llenarlas el agente distribuidor. 

A r t . 22. En la lista do que Irán provistos los agen
tes distribuidores, según lo dispuesto en el artículo 8'.', 
y en la que constarán todas las cédulas que han de 
repartir, anotarán la entrega de las mismas á los res
pectivos cabezas de l'tmilia ó Jefes de establecimien
tos, ó las causas que hayan impedido verificarlo, cuan
do esto ocurriere. 

A r t . 33. Ninguna persona, sea cual fuere su clase, 
condición, fuero ó categoría, puede excusarse de reci
bir la cédula de inscripción que se ie presente por los 
agentes ó delegados de las Juntas, ni devolverla cum
plimentada á los mismos. 

C A P I T U L O I I I . 

Be la f o r m a en que ha de hacerse la inscr ipc ión . 
A r t . 24 Repartidas las cédulas para la inscripción 

nominal de todos los habitantes, así nacionales como 
extranjeros, que pasen la noche del 31 de diciembre 
de 1887 al 19 de enero de 1888 en cualquier punto de 
la Península é Idias adyacentes, así como los residen

tes temporalmente ausentes de su domicilio legal, se 
procederá 6 llenar todas las casillas que comprenden, 
teniendo en cuenta, al efecto, las advertencias acla
ratorias y los artículos penales estampados en la mis
ma cédula 

A r t 25 Dichas cédulas se l lenarán por los mis
mos cabezas de casa ó Jefes de establecimiento 6 quie
nes se hayan entregado, los cuales las firmarán 6 con
tinuación del último individuo inscrito en ellas, y nólo 
cuando no sepan escribir ó se hallen imposibilitados 
de hacerlo, se llenarán por los encargados de recoger
las con los datos y noticias que faciliten los interesa
dos. Si por exceder de 22 el número de individuos 
que haya que inscribir se hubiese recibido más de un 
ejemplar de cédala, el cabeza de f imilla ó encargado 
de llenarla enmendará con tinta en las hojas ó cédulas 
adicionales la numeración de órden de los indhíduos 
en la primera casilla, pero repitiendo en todas ellas 
el nombre del cabeza de familia y las señas de la casa, 
aegan aparezcan en el encabezamiento de la primera 
hu.ia. 

Art . 26. Si el dia señalado para la entrega de las 
cédulas 6 los vecinos se hallasen temporalmente au
sentes del pueblo de su domicilio todos los individuos 
de una ó más familias, los Presidentes de las J untas 
censales arbitrarán los medios de que se llenen las cé
dulas de las mismas, expresando esta circunstancia 
por nota al final de cada una, valiéndose al efecto de 
los padrones de vecindad, del testimonio de los veci
nos, etc. 

(1) A r t . 27. Los cabezas de familia ó Jefes de es
tablecimiento, para llenar con el debido acierto sus 
cédalas, tendrán en cuenca, ante todo, que proponién
dose conocer por el presente censo la población, no 
sólo de hecho, sino también la de derecho, han de I n 
cluir necesariamente en ellas á todos los individuos 
de su familia y de su servicio, vecinos ó domiciliados 
en la población, ya se hallen presentes ya ausentes, 
así como 6 los t r anseún te s que accidentalmente pa
sen la noche de la inscripción en la casa del que dá la 
cédula . Además observarán las reglas siguientes, de 
las cuales las más esenciales van insertas también en 
la misma cédula. 

(1) En la casilla color, s e hará constar si el ins
cripto es blanco con la letr a B; t i es negro con la N ; 
s íes asiático con la A ; y si es mestizo con la M . 

(Se c o n t i n u a r á ) 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con el fin de evitar molestias á los que legítima

mente están exceptuados del pago del arbitrio ' 'Ga
nado de Lujo" en el corriente año económico por es
tar filiados á los beneméritos Cuerpos de Voluntarios, 
que sean plazas montadas ya por razón del arma de 
Caballería ó por su categoría en los Institutos de I n 
fantería, y que no se defrauden los derechos del M u 
nicipio por otros que á esa gracia no son aeradores, 
se concedió por esta Alcaldía el plazo de veinte días, 
que vence hoy, para los que se considerasen compren
didos en la excepción mencionada, presentasen de
claración por duplicado en la Oficina de Recaudación 
del arbitrio, sita en Mercaderes 8^ E, en impresos que 
al efecto facilitaría grátis el Recaudador, para que 
con vista de la reseña del caballo, expedida por el 
Alcalde del barrio correspondiente, devolviese 6 los 
interesados un ejemplar autorizado juntamente con 
esta. 

Y para que se cumpla fiel y exactamente lo reco
mendado, esta Alcaldía prorroga dicho plazo por quin
ce días más que vencerán en 15 de diciembre; en el 
concepto de que los que no llenen el expresado requisito 
habrán de justificar después la excepción por medio 
de instancia y sufrirán además los perjuicios consi
guientes. 

Se recuerda nuevamente que la excepción sólo al
canza á un caballo que se dedique exclusivamente 6 
silla por cada plaza montada; pagándose también el 
arbitrio si usare de la bestia un tercero. 

Habana, noviembre 30 de 18*7.—Conde de Ibáñee , 
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INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E L A H A B A N A , 

Secre ta r ía . 

E l lúnes 12 del corriente, á las doce d é l a mañana, 
tendrán lugar en este Instiiuto grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 

Lo que se anuncia por este medio de órden del se
ñor Director, para conocimiento de los interesados 

Habana, 9 de diciembre de 1887.—Segundo S á n 
chez Villarejo. 2-10 

TBIB1MIS. 
Comandancia m i l ' t i r de mar ina y C a p i t a n í a del 

I'uf.rto del". Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN MANTEMAYOR Y ABBKU, teniente de na
vio, ayudante de esta Comandancia y Fiscal de 
una sumaria. 

Por este mi urimer y único edicto y por el término 
de diez dias, se invita p i r a que comparezcan en esta 
Fiscalía á las personas que puedan dar razón de los 
motivos que causaron el haber aparecido flotando en 
aguas de este puerto y próximo al sitio conocido por 
el pescante de la Pun a en lamañana del 5 del actual 
el cadáver de un hombre blanco, como de 30 á 35 años 
de edad, cuyas generales se ignoran 

Mabana, 6 de diMembre de 1887.—V? B9, Juan. 
Mantemayor.—Por mandato de Su Sría.. A n d r é s 
Guerrero. 3 S 

Comandancia mi l i t a r de manna y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y 
término de veinte dias, cito, llamo y emplazo á la per
sona que se crea con derecho á un bote pintado de 
blanco que apareció en este puerto el 14 de jal lo del 
año próximo pasado, para que se presente en esta Co
misión Kiscal á los fines correspondientes 

Habana, 3 de diciembre de 18s7.—El Fiscal, M a 
nuel Oonzále*. 3-6 

(1) Mod fioado este particular—Deben ser du
plicadas como en 1877. 

(2) La Jp ' ta Central suple en estas provincias á 
la Dirección General del Insti tuto Geográfico y Esta-
díitfM. 

M O V I M I E N T O 
D S 

V A P O R E S D E T R A V B 8 I A 
SE ESPERAN. 

Dbre. 10 guenayen^ura: Lirarpool y escalas. 
10 Sepa: Liverpool y escalas. 

~ 10 Alicia: Liverpool. 
10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 Rspañol: Liverpool. 
12 Habana: Veracrnz y Progreso. 
Vi Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
13 San Agustín: Colon y escalas. 
13 >íanhattan: Nueva York, 
15 filaratoga: Nueva YcrV. 
15 Ardanirons, Qtoqüw 
IB WaTnrtn d»» fTflrrtira- St Thoma« v etoalM 
15 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Pto. Rico. 
15 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
22 San Marcos: Nueva f ork. 
24 M. L . VUlaverde: Puerto-Rico y aféalas 

SALDRÁN. 
Dbre. 10 Manuela: 8t. Tliomss y sácala». 

10 City ofWaüblngtoni Nueva York. 
1G Mascotte: Cayo Hueso y Ta—-
t0 Antonio López: Prr"— ^ 

' * \*A ;íanllattan: " -«.osó y Veracnu. 
. . J4 M C " rerfteniz y Progreso 

-is<*n: Nueva Orleans y escalas. 
¿o N'Agara: Nueva York 

" ¡£ Ulty of Alexandría: Nueva-York. 
20 Ramón nBrrwra- St. Thoma» y asoalas 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN. 
Dbre. 11 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i 

nidad y Cienfnegos. 
•- 14 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manronl-

11o, Santa Cruz, Júca ro , Túnae, Trinidad » 
Clenfuogos. 

>. 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 

2t M, L . Villaverde: de Santiago de Cuba. 

SALDRÁN. 
Dbre. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 

Guantánamo y Cuba. 
11 Gloria: (de Batabanó) para Cienfnegos, 

IVinidad, Túnas, J á c a r o . Santa Cruz. Man -
zaolllo y Cuba. 

. . 18 Josefita: (de Batabanó 1 para Ctenfuego*. 
Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz Man
zanillo y Cuba. 

. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 

30 M . L . Villaverde: para Santiago Cuba. 
OLA KA. para Cárdenas, dagoa . UclbWta^ los 

miércoles, rograsando loa lúnes. 
ALAVA: los j a évespa ra O&tdouu, Hacu» y Caib»-

rUm, regrosanaci los m6rte«. 
BODBIODBZ: pura Cúrdounf los i r i i r i^s , vagresantto 

los vlérnea. 
BAHIA-HOMDA: para Bahía Honda, Rio Blanoo. 

Berraoos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando les miércoles. 

AORLA: pai;\ I imbele de Sngu* v flaiburtiiti. !o» «4-

P Ü E K T O D E L A H A B 'l&'A 
it.«mui>Ai 

Dia 8: 

De Cayo Hueso en 1 dia. vivero esp Lola, cap. Goin, 
trip. 6, tons. 33: con pescado a M . Suárez. 

Dia 9, 

De Hamburgo y Ambares en 27 dias, vap. esp. Pedro, 
cap. Garteiz, tr ip. 31, tons. 765: con carga general 
á üeulofeu. hijo y Cp. 

-Nueva York en 5 dias vap. esp. Baldomcro Ig le 
sias, capitán García, t r ip. 57, tons. 1,114: con 
carga general, á M . Calvo y Cp. 

tsA.i.i...ia.-
Dia 8: 

Para Nueva Orlears y escalas vap. americano H u t -
chinson, cap. Baker. 

-Veracruz vap. francés Amerique, cap. Dardinag. 

Movimiento «le pasajeros. 
« N T R A R O i S 

De N U E V A Y O R K en el vap. esp. Baldomero 
Iglesias: 

Sres. D . Daniel Haulon—Manuel Fe rnández—Má
ximo del Castillo—María del Cárnien Valdés—Múr
eos Morales—América del Casti l lo—Máximo Luis del 
Cfstillo—John Haulonj—Petter Hau lon—Wil l i ams 
Gilford—Robert Gilford—Franck Fernández . 

S A L I E R O N 

Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame
ricano Hutehinson: 

Sr«s. D . W W . Sutdlffe—Juan "e re l ló . Sra. ó hijo 
Wi l l i am C. Daily—Effe Dai ly—José I . A . Valdéa— 

.Toaquin Pérez—Francisco Canelillo—.Juan Saavedra. 
Jorge Acón—Pío Cay—Fatk Line—Chou Fong—Fe
lipe Péroz—Bartolo Leencboe—Eucebio de la Luz— 
Fermín Kitrada—Jolm F. Qarron—L. W. Adami. 

Para V E R A C R U Z en el vap. francés Amerique: 
Sres. D . José Milá Gómez—Petrona Pérez—Juan 

Diaz—José Sierra—A gustinAqulllo—Valentín Estra
da—Cármen Plata y i n ña—Domingo Menoy—José 
Velazquez—Celestino Galán.—Además 174 de t r á n 
sito. 

Entradas de cabotaje. 
Día 9: 

De Mantua vap, Guaniganico, cap. Rivas: con 1 caja 
tabaco, 2 piezas madera y efectos. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Fernández: 
con 115 tercios tabaco. 
Granadino gol. Jóven Felipe, pat. Tofiery: con 60 
caballos, majagua y efectos. 
Teja gol. Altagracia, pat. Borrell: con 800 sacos 
carbón. 
Sierra Morena gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: con 400 sacos carbón y efectos. 
Sagua gol. Enriqueta, pat. Villalonga: con 500 sa
cos carbón. 

— S a g u a gol. Matilde, pat. Alemañy: con 500 sacos 
carbón. 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con 400 bo
coyes azúcar refino y efectos. 
Cárdena» gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
170 pipas aguardiente y efectos. 
Matanzas gol. Amalia, pa t rón Vizquerra: con 100 
bocoyes aguardiente y efectos. 

Despachados de cabotaje. 
Dia 9: 

Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego. 
Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Suao. 
Sierra Morana gol Sofía, pat. Enseñat . 
Ortigosa gol. Dolorita. pat. Enseñat . 
Playas de San Juan gol. Antonia, pat. Colomar, 
Sagua gol. Almansa. pat. Busch. 
Sagua del M c i o gol. Mallorquín, pat. Simó. 
Cabaüasgol . Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga. 

Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( I . ) boa. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 

Higgins y Cp. 
Canarias (vía Caibarien) bca. esp. Fama de Ca
narias, cap. González: por Martínez, Méndez y 
y Cp. 
Barcelona berg. esp. Enriqueta, capitán Ahina: 
por J . Rafecas y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. M a 
nuela, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Domínguez: por M . Calvo y Cp. 

Buques que se han despachado. 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutehin

son, cap. Baker: por Lawtony linos,: con 52 ter
cios tabaco; 116,100 tabacos torcidos y efectos. 
Veracruz vap. francés Amerique, cap. Dardig-
nac: por Bridat, Mont'Ros y Cp.: con 2,00 taba
cos torcidos: 84 4i 0 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva York van. amer. San Marcos, cap. B u -
rrows: por Hidalgo y Cp.: con 3,9^1 sacos azúcar; 
1808 tercios tabaco; 1.101,950 tabacos torcidos; 
106 698 cajetillas cigarros; 1,126 kilos picadura; 
$2j0,5C0 en metálico y efectos. 
Nueva Orleans vap. Ing. Oakdene, cap. Heppell: 
por M . Calvo y Cp,: en lastre. 
Nueva Orleans boa. esp. Alejandro Boscb, capi
tán Argllaguet: por J a n é , Pascual y Cp.: en las
tre. 

Buques que han abierto registro hoy 
Para ^ayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas

cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Nueva York vap. amor. City of Washington, ca
pitán Rettig: por Hidalgo y Comp, 
Del Breakwater bergantín ing. Louise Colpel, ca
pitán Paker: por Hidalgo y Cp. 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Azúcar sacos 3.912 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos.. 
Cigarros caje t i l las . . . . . . . .u 
Picadura k i l o s . . . 
Metálico efectivo 

1,860 
1.220.060 

191.098 
1.196 

230.500 

P ó l i z a s corridas el dia 7 de 
diciembre. 

Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos to rc idos . . . . . . . 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos < 
Aguardiente bocoyes... 
Idem cajas 
Metálico , 

1.300 
68« 

1.220.«R0 
160 283 

1.126 
100 
150 

230.6QQ 

HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 

Hacen pagos por al cable, giran letras 6 corta y l a rg» 
yi l ta y dan cartas de crédito sobre New-York , Phl la-
dolphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m 
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblos de España y sus pertenencias, 

(n ftx* ifi«-.t Ji 

¡s ü la m u 

BERGANTIN PENSATIVO, 
Capitán Berga. Saldrá dentro de pocos días para Cien-
fuegos y Manzanillo. Admite carga por el muelle de 
Paula 6 precios módicos. 15444 8-8 

COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA, 

B l vapor-correo inglés 

B E L I Z E , 
capitán BUNTING. 

P a r a Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 13 del corriente, y 

saldrá 6 las pocas horas de su llegada para Veracrus. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
De más pormenores informará el agente, 

G. R. R r T H V E N , O F I C I O S 1 6 . 
15502 3a-9 3d-10 

C o m p a ñ í a g e n e r a l 
t r a s a t l á n t i c a d e v a p o 
r e s - c o r r e o ® f r a n c e s e s . 

S A K T T A I T D E R Í BSFANA 
S T . A Z H i B , FRANCIA 

LONJA PS VIVJEKES. 
Ventas efectuadas hoy 9 de diciembre 

400 barriles papas inglesas B [ B . . . . . . $9^ uno, 
5 0 id. id. americanas l i f n . $IOi uno 
VIO tercerolas manteca cbicharrou.. . $'3^ qtl . 
*0 id. id . id «IRA qtl 

350 
sacos maí? de la tierra B f B . . . . . . fi¿ rs arr, 

107 Id. café corriente bueno $11̂  q t l . 
25 id. garbanzas islas 12 rs. arr. 
30 id id. menudos 9 rs. arr. 
20 id. nueces España 14 rs. arr, 

150 qtles. lisas saladas $5$ qtl. 
10 cajas jamones melocotón $23^ qtl 6 
6 

111 
BO 
12 
55 
70 

200 

salchichón Lyon 8 rs. libra. 
id. Arles 5 rs. libra. 

añil alemán $71 qtj. 
quesos Flandes , . i ^ t (¡ti, 
i de latas calam?rea. $ I U docena. 
botellas í tdra aar^acina $5i«ua. 
tu.ron de « y o n . . . . . . . . . . . 840 qtl . 
lu¿ flamante.. 26y28rs . c. 

Saldrá imra dichos puer to» direc-
timenfe» al 16 de diciembre, á las 
aue-re d e l a m a ñ a n a , el vapor-co
rreo í r a a c é » 

A M E R I Q U E . 
capHan D A R D I O - I T A C 

Admite carga para la CORUNA, SAN
TANDER 7 toda Bnropa, Rio Janeiro, 
Buenos A irea y Montevideo con 
c o n o c i m i e n t o » directos. L o s conoci
mientos de carga para S i o Janeiro, 
Montevideo y Bnenes A ire s , debe
rán especificar el peso brnto en k i 
los y el valor en la iaotnra. 

L i a carga s e rec ib irá únicamente ol 
dia 14 de diciembre en el muelle de 
Cabal ler ía 7 los conocimientos de
berán entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especifica
c i ó n del peso bruto do la m e r c a n c í a . 

I<os bultos de tabaco, picadura, 
d e b e r á n enviarse amarrados 7 se
llados, s in cuyo requisito la Comna-
fila no se hará responsable á las 
faltes. 

MTe m admit irá n i n g ú n balte da*.--
pues del dia s e ñ a l a d o , 

L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
s i esmerado trate que tienen acredi
tado á precies muy reducidos, i»*'* 
so á los do tercera. —íXÍ' 

e s t a l í B e " - A j a s « n v iajar por 

ffadaS'fimdta^0 ^ ^ 
Flete ai[Q por mi l lar do tabacos. 

tabSEf^í7® admitan bultos ds tabacos ^ méjao» de XX% kilos 

De máiB p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
»wa c o n a - i g n a t a r i o » , Amargura O. 

H R ? I M T . MONT'ROS 7 €* 
6d-10 

M a i l b ; M - O o m p a n y 
H A B A * . C O B S . 

L U W níHKOTA," 
LOS HERMOSOS VAi 'Ü lUi f t u iKBJUO, 

S A N " M A H C O S 
espitan B U R K O R O S . 

B A R A T O a A 
capitón T . H. C U R T I S . 

S T I A O t A R A , 
oapiUn BJffiNNIíj. 

Con magníficas cámaros para patijcros, s a i ú m i de 
dichos puertos como signa: 

3 A X i B N D B 2 T B W - r O H K 
los s á b a d o s á l a s tren de la tarde: 

N I A G A R A Sábado Diciembre 3 
S A K A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
8 A R A T O G A 

Enero SAN MARCOS 
N I A G A R A 
8 A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Febrero 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA Marzo 
S A N M A U C O S 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A A i r i l 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 

S A J L B N D B L A H A B A N A 
los J u ó v e s á l a s cuatro de l a tarde 
SAN MARCOS Juévea Diolembbre 8 

10 
17 
24 
31 
7 

14 
21 
28 

4 
11 
18 
26 
8 

10 
17 
24 
S I 
7 

14 
21 
28 

N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 

Enero 

Febrero 

Marzo 

A b r i l 

Mayo 

15 
23 
29 
5 

12 
19 
26 
3 
5 

1« 
23 
1 
8 

15 
22 
29 
5 

12 
19 
20 
8 

10 

N e w - Y o r k Ha,van a a n d M e x l e a n 
m a i l s t eam ship l iue . 

P a r a K ,ew-7ork 
Saldrft directamente ol 

¿áhado 10 de diciembre á las 4 de la tarda 
e rspor-correo amenoano 

C I T Y 0 F W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n B B 7 N 0 1 . D S . 

• • v ;arft todas partes y p a s t é e o s . 
i , impondrán sus oonsignatarlM^ U B B A P I I» i T.ffb Y CP. 

1 Ja!<e 

yapres cosieres. 

Estos hermosos rapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es
partóles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Léndres , Southampton, H a - S 
vre y Par ís , en conexión con los líneas Canard, White I 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A ' 

Sara viajes redondos y combinados oon las línea* 
t . Nazalre y la Habana, y Nueva-York y el F aTre 

Empresa de Vapores EspaSoles 
D E L A S 

ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 

SOBRINOS DB HERRERA. 

v*t0' M A Ñ U E L A , 
capitán D. Fedenco Ventura. 

Kste rápido vapor saldrá de ev <, awt tM oJ d i * 10 á t 
diciembre á las 6 de la tarde paru los 4* 
Nuevitas , 

Q-ibara, 
Baracoa , 

a u a n t á n a m e . 
Criba, 

Puerto-Plata , 
Ponce, 

Mayaguez , 
Aguad i l l a , 

Puerto-33i©o y 
St, T n e m a » . 

N O T A . — A l retomo este vftp-ot h a r á escala «o Par*-
au-Prince (Hait í . ) 

Las póllf os para l» w . » ¿ e tniTe-»!». sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 

O O N S I O N A T A E I O B . 
ftur/Hta*.—Br. D . Vicente Rodriga*» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr ígaos . 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
ftauntánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Oub».—Sraic. L . Ros y O* 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y O* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponco.—Rrea. Pastor Márquez y Comp. 
Mayagttez.—Palxot y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kouplsob y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, H9 de Coracena y C* 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C f 

Se despacha por S O B R I N O b D K H E R R E R A . 
San Pedro 26, Plasade Lu». 

In 6 312-1 K 

Vapor A V I L E S , 

Línea entre New-Ycrir 
CON E S C A L A K J í N ' 

156 0 6<»-9 

100 canastas caítaBas Eapaüa $6 qtl. 

S i s ie tes. 
J . BALGELLS Y CA 

C U B A NUM. 43 
B N T K B O B I S P O T O B K A F I A . 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-

?Italos y pueblos más Importantes de la Poainsula, 
slas Balearon v Canaria». fí SiT» fW-Jn 

L . R U I Z & G ' 
8. O'BBIXiL'S' 8 , 

KSQÜIÍÍA A IKERCAVEa"* 
H A C E N PAGOS JBL O A A L P 

Faci l i tan cartas d-* M,, 
01r»n letra» • 

le»"' *' tmltm, Ne*-York , New-Oz-
. A l i a n , Tar l i i , Roma, Veaoohi, Florencia, Nápo-

l«j, Lisboa, Oporto, Qlbraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Ll l le , Lyon, 
M^too, Veraoru», San Juan do Puerto-Rioo. 4». *». 

^'APOBBS-CORBBOÍS 

DE LA mnm ÍRASATLANTÍCA 
inte» de Antonio Lópeí y C* 
L I N E A D S N B W - T O H K 

en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á B u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tros viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dios 4, 14 y 24 
ds cada mes. 

E l rapor-oorreo 

B. I G L E S I A S . 
capitán OARCJÁ. 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 1,4 do diciembre á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece al 
buen trato que esta antigua Compafifa tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdau, Rotterdaia, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacene* 
de Deposito, pov donde recibe la carga, así como tam
bién por ol muelle de Caballería á voluntad de los can
tadores. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L» oorrespondenula solo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta oompofiía tioBs abierta una péllxa 

Sotante, así pora esta línea como para todas las de-
a á s , bajo la onal puu'cui asegurarse todos los efectos 
jnese embarquen eu sus vapores.—Habana, 6 de d*-
clembre i1« 1887—M OAT.VO 7 O * — O F ' Í Ü O S !W 

'T » SÍ2-1E 

- y Oienfuegos, 
SSAÜ Y S A N T I A G O D B 

- C C B A . 
j'os hermosos vapores de hierro 

S A N T Z A G t O , 
capitán L . A L L E N . 

O I E N F U E G O S , 
-spitan C O L T O N . 

Sale en la forma siguiente: 

De New York. 

Santiago.. Dbre. 
Cienfaegos 
San t ingo. . Enro. 
Cienfaegos 
Santiago.. Pbro. 
Cíenfurgos 
Santiago.. Mzo. 
Cienfaegos 
Santiago.. 
Cienfaegos A b r i l . 12 
Santiago.. . . 26 

De 

Nassau. 

Dbre. 12 
26 

!) 
. . 23 

Pbro . 6 
20 
5 

Id 
a 

n i 
3(i 

Enro. 

Mzo . . 

A b r i l . 

Do Stgo. 
de 

Cuba. 

Dbre.. 14 
28 

Enero. 11 
26 

x 
n 
7 

21 
4 

18 
2 

P b r o . . 

M z o . . . 

A b r i l . . 

Mayo.. 

De 
Cienfae

gos. 

Dbre. . 

Enero. 

Fb'ro.. 

M z o . . . 

A b r i l . . 

Mayo.. 
¿"osajes por ámbos líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigir*» i 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
Ue más pormenores Impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A 2S H f D A L G O y CP 

vodu la» capitales y pnebios: sobre Palm» te 
Holloroa, íb i i a , Mohou y S.«itaCnia de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
I»!*» ba t ánsoa . Cárdenas, Uomtóo», Santa Clara, 
Oalborteii, Sagua la Grande, Cienfcego», Trinidad, 
Banrtl-fipfmaa. Santiago de Cuba, Ciego de A v l l t , 
ManiaulUo, Pinar del Rio. « ina ra . Pnerto-Prlnclpe, 

N. 6ELATS Y CA 
5 . 0 8 , ^ a t r i A R xoe 

osquina á A m a r g u r a 
Hacen pagot p o r «I cabk' 

PAÍJILPPAír C A R T A S DS C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga v i s t s 

«obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veroorui, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, MUau, G é -
novo, Marsella, Havre, LÜ.U, Nántes, St. Quintín, Dio-
ppo. Toulose, Venecl», Florencia, Palermo, Turin . Me-
da a. da, así como sobre todas Ise capitales y pueblos de 
S S P A Ñ A É í S I i A S C A N A R I A S 

w. Ctoista y C». 

J e A. B A N C E 8 
B Á N Q U S B O 

m m % m m t 
G I R A N L E T R A S en toda* coníidado» ai.-or-

t.<« y lorg» vista «obre todas lac principalerft ¿•la
sas y pueblos de esta I S L A y la de PuSBTD-
R I C O , SANTO D O M I N G O y St, T H O M A S , 

B s p a ñ a . 
I s l a s Ba leares . 

I s l a s C a n a r i a s , 
ÍMUTiion sobie ls» pj-moiVAi»* vl»«a» d i 

Pranc la , 
Inglaterra, 

M é j i c o 7 
JLOS E s t a d o » - U n i d o s . 

a i , O B I S P O 21 . 

B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

f O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADBRSS 

FAGOS POE E L GABIB 
Facilitan cartas de crédito 

y g iran letras á certa y larga v i s ta 
SOSRB H S V - T í m i Ü , «OSVOST, CEMIAGO.SA» 
t u a n h t » , SAjrjnBui s>s PUBHTO-RÍCO, POI,-
os, m^AOtaoL HOMBRES, PARIB, mm-
DKOS, LYOK. BAYOBOní , HAl t tBÜKGO, B R K -
SBILÁS, R O M A , HAVOlka. MCOAK, G É M O T A . 
«TCM E T C . . A é l COMO tSOBRB WODA8 I J í é 

E S P A Ñ A É I S I i A S OAJÍAKIAS 
i&vnA* v m i e u A V v TKÍSDS» REMITAS »»-

F I M R A K C l t S A S >'• iW'íí-f.S'S'AH, SOIIC8 
OS l»©«» T!«ilTA?>08-ÜKn>Oa Y *'V I í QVlfMA 
OTRA <!*,/» "JB BB V A L O R E S eVm.íOOiH. 

M Ü C O I P A M TRASATLANTICA 
ántes de Ai to i i» U f a y C ' 

E l Tapor-ootteo ANTONIO L O P E Z , 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 

Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon
dencia púcllca y de oficio. 

Admite carga y pasajeros pora dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C11, OFICIOS N . 28. 
In 8 812-1K 

Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueao. 
F l a m Steamship Lino . 

Short Sea Soute. 
F A K A T A M P A ( F L O R I D A . I 

OON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta Iín«tv 

O l L I V E T T B , 
C a p i t á n Me K a y . 

M A S C O T T B , 
C a p i t ó n Hanlon. 

Saldrán á las 11. 
H a r á n ios viaje» en el órden siguiente: 

M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado Dbre. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. « a n i ó n . 
M A S C O T T E . cap. Haulon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 

H A B A N A , Bl vapor-correo 

c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , L I 

V E R P O O L y H A V R E el 15 de diciembre á las c in
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dieboa puntos. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á Hete co
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Gijon, 
B i bao y San Sebastian. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C», O F I C I O S 88. 
In 8 312-1E 

E l vapor-correo 
c a p i t á n D 

MENDEZ NUÑEZ, 
Claudio Fera les . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del comento para cuyos puertos admite pasaje
ros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 

La carga se recibe el dia 17. 
NOTA.—Esta Compa&ia tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 6 de diciembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C* OFICIOS 28. I n 8 S l i H E 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

3 
Miórcoles . . 7 
Sábado 10 
Miórooles . . 14 
Sábado . . 17 
Miércoles . . 91 
Sábado . . 24 
Miércoles . . 28 
Sábado . . 81 

En Tampa hacen conexión oon el South Florida 
BiUwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas AmerS-
oauas de ferrocarril, proporcionando viaje por tlenv, 
desde 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , CHAP-LBSTON. W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P n i L A D E L P H Í A N K W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 

J todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
os, como también por el rio de San Jnau de Sanford 

i Jackson vllle y puntos intermedios. 
Se don boletas de vlsje por estos vapores en cone

xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
inman, Norddeutooher Lloyd, S. S. OV. Hamburg-
Amerioan, Pocket C?, Montroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de nn certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 28. 

L a correspondencia se raaibtrá únicaiuento as la 
Administración General de Cerróos. 

De más pormenores impondrán su* coasignataríes, 
mercaderes 35. L A W T O K I Í . « l í a i A N O S . 

J . D . H^l-t(?«n, A í W í s d s d tóste, W . Btoodway, 
• « e v a Yittk. 

d i r m N 

c a p i t á n D. Faus to A l b ó n i g a 
Este rápido vapor saldrá de esto punrtt» a) dU I f l d* 

diciembre, á las 5 de 'a tarde, para les du 
Nuevitas , 

Fuer te -Fadre , 
GUbara,, 

Sagua de T á ñ a m e , 
Baracoa , 

O t a a n t á n a m * y 
Cuba. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevlt**!.—Sr. D . Vicente Eodrij íuci , 
Paeno-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón , 
Gibara.—Sres. Silva v Rodrigue». 
Sagua de Táñame.—Sres . C. Panadero y C í 
Baracoa.—Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Ros y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
S A N PEDRO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

I n , 6 812-1E 

Vaper C L A R A . 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á Cárde&as , Sa -

gua y Caibar ien . 
Sal ida. 

Saldrá de la Habana ¿exíos los v i é rnes á tas ««<* da 
la tarde y llegará á CfertBNAS y HAODA los s á b a d o s , 
y á CAIBARIEN \OH domingos al amanecer. 

De CAIUAKIEN saldrá todos los m á r t e s direolamen-
te para la HABANA á las 11 de la maSana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasnje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene p i r a el tras
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

Víveres y ferretería 
Mercanc ía s . . . 

i Cárdenai á Sagua 

$ 0-20 $ 0-25 
9 0-40 $ 0-40 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Perro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 

Ca burlen 

$ 1-35 

Caibarien. Sres. Alvarez y Cp 
Se despacha por SOBRINOS D K 

SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n 8 

U K K R t U t A , 

l - B 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este pnerto los viérnes á las seis de la tarde para C á r 
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer
to, los mártes á las 11. después de la llegada del t r t n . 

Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana a las seis de 1* 

tarde del muelle de L u í y llegará á Cárdenos y Sagua 
losjnévesy A (lalbarlnn los •iérruui vor lamafiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la m&flana. 
NOTA—Ka combinación con el ferrocarril de Zas*, 

•e despachan conoolmlentos especiales pora lo* parade
ros de VlDos, Colorados y Plácelas . 

OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y lunto oon ella la de los demás ponto* 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é Informarán O'Rellly n. 50. 
Cu 1716 1-D 
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S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena... . . 
. . Colon , 
. . Pto. L l m o u . . . 

día 20 
23 

. . 26 

. . 28 

. . 29 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... día 23 
. . Cartagena. 
. . Colon 
. . Pto. L i m e n . . . 
. . Colon 

Colon 
Car tagena . -
Sabanilla 
Santa Marta . . 
Pto. Cabello.. 
L a Guayra. . . 
Ponce. 
Mayaguez . . . 
Pto. Rico 
Vigo 
Cotuña 
Santander.... 
Havre 

11ETORNO. 
día 2 
. . 4 

B 
5 
8 
g 

n 
12 
15 
29 
30 1 
2 
5 

día 
Y llega á Carta

gena Í 
Sabanilla 
Santa Mar ta . . 

. . Pto. Cabello.. 

. . L a Guayra . . . 

. . Ponce 

. . M a y a c ü e z . . . . 
. . Pto. R i c o . . . . 
- Vlgo 
. . Corufia 
. . Santander 
. . Havre 
. . L i v e r p o o l . . . . 

N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana se ofootnará, 
en Puerto-Rico al vapor correo que procede de la 
Peaínsnia v al vapor M . L . Villaverde. 

I . B 8 

SBW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 

Lo* vapores de esta acreditada U£«a 

City of ü i e s a n d r í a , 
capitán John De&ken. 

City of Washington, 
capitán J . W . Reynolds. 

City of Columbia, 
capitán W . W . Rettig. 

City of Atlanta, 
capitán J . Burley. 

Manhattan, 
capitán J . Steveus. 

Salen de la H a b a n a todos los sába* 
dos á las cuadro de l a tarde v de 
H e w - T o r k todos les j u é v e s á lav 
tres de la tarde. 

L I N B A S B M A N A L 
entre N e w - 7 o r k y la Habana . 

Salen de Mtow-Tork. 
M A N H A T T A N Juévea Dbre. 8 
C I T Y OF A T L A N T A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 

B a l e n de l a Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . Sábado Dbre. 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 24 

N O T A . 
Be don boletas á e viaje por estott vapora* d4reot*men

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y morsella, en cone
xión con los vapores franesses que salen de New-York 
fi mediados de cada moa, y al Havre por los vapore* que 
salen todo* los miércoles. 

Se dan pasajes por la l ínea de vaporee franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $85 Currency desde New-York, y por lo* va
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpoo)) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rrency desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas neqnefia* en 
lo» vapores, C I T Y O F A í - K T A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi
dos y seguridad do sus viajes, tienen escalentes como
didades para pasajeros, así como también la* nueva* 
literas oolgantea, en los JUAlesttr- xa experimenta mo
vimiento alguno, permanecUndc «iempro horisontale*. 

La* carga* se reoíbeu eu el muelle de Caballer ía h u 
ta la v ü p e r a del dia de la salida, y ie admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, fírámon, Amsterdam, Ro t t t t -
éftm, Havre y Amberes, sg* conociiuiTOtnsi dlreeto*. 

1 8n* oonsiffnatsjlo* Obrapía número 25. 
< H Í P A L G O v C » " 

Í9»l MWJ» 

Sociedad Cooperativa 
DR 

C O N S U M O . 
BRCRKTABIA. 

Desde el día 10 del corriente iTies podrán ocurrir lo* 
señores accionistas al almaooj de la Sociedad, Gslla-
no esquina & San José , á. percibir el dividendo del 2 
por 100 sobre las utilidades del tercer semestre, acor
dado en Junta general del 23 del próximo pasado no
viembre. Habana, diciembre 7 de • t-87.-Vuan M i -
gnél Torres, secretario. 1SS38 4-7 

Compañía de Caminos de Hierro 
1533 XiA H A B A N A . 

Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-

fiores accionistas de esta CompaCía para celebrar j u n 
ta general ordinaria el 15 de diciembre préximo a las 
doce del día en la estación Villanuova, con objeto; I ? 
de dar cuenta de la memoria y cuentas del año social 
de 188fl á 87; 2? de cumplir los artículos 23 y 33 refor
mados del Reglamento eligiendo Presidente, Vocales 
cumplidos y demás á que haya lugar, y 3? de tratar 
de los asuntos concernientes á la Compañía. Habana, 
noviembre 30 de 1887.—«Tos^ Eugenio B e r n a l , Se
cretarlo. C IfiW 15-1 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Empresa h& «cordado 
que se saque á licitación la extracción de la busurn de 
los trene» ^ue posée en el Cerro, Jesna del Monte y 
Principe por todo el afio de 1888 

Lo que se hace sabor al páblico para que los qus 
deeéeu rematar ene servicio, hAgan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujeción al de condioione* 
que se halla de manifiesto de una á tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado 3 L has
ta el dia 9 del entrante mes <te diciembre, á las dos de 
la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
Comis-on respectiva.—Habana 30 de noviembre de 
1887.—AV. Admin is t rador . 

Cn 1700 10-1 

AVISOS, 
Tenedores de Bonos y Cnpontís del Exce

lentísimo Ayuntamiento. 
Por órden del Sr Presidente del Sindicato se con

voca á los Sren. tenedores de Bonos del Canal de 
Vento y del emprést i to de cinco millones para la j u n 
ta que se celebrará el sábado II) del corriente, á las 8 
de lanoi'he. en el local del Centro Cata lán , con el fin 
de tomar acuerdos sobre particulares del mayor in te 
rés . 

Habana. 8 de diciembre de 1887.—El Secretario 
del Sindicato 15499 2 d y a-9 

A V I S O . 
E l vapor español " H e r n á n Cor tés , " entrado en este 

puerto en 24 de Noviembre últ imo, ha conducido á la 
consignación de D? Rosa Espinet, usa caja-jaula, r o 
tulada, conteniendo una máquina de coser embarcada 
en Barcelona por los Sr^s. Joan Esparducer y C? 
Pft Se avisa á la interesada se sirva pasar al muelle ge
neral á recogerla —Habana 9 de diciembre de 1887.— 
J . M . A v e n d a ñ o y C* 15505 8-10 

Gremio de Mecánicos» 
Secretaria. 

La Junta general se ce lebrará el domingo 11 del 
corriente, en el local altos de Marte y Belona, á las 
once de la mañana , lo que se armuciapara general co
nocimiento. Habana, 7 de diciembre de 1887.—El 
Secretario. lt>429 4-8 

Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta cn públ ica subasta 

de seis mulos d é l a Hater ía de Montaña , el dia 10 del 
e m e n t e á las ocho de la m a ñ a n a , en[el cuar t t l de A r 
tillería de la calle do Compostela, senact público p.va 
conocimiento de ios que quieran tomar parte en la l i 
citación. 

Habana. 5 de diciembred^ 1887,—El C^pita^ AT.V. 
áítato, Francism PlantB, 15347 4-;-
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Fk A B A N A . 

VTÉRNES 9 D E DICIEMBRE D E 1887. 

U L T I M O T E 1 . B & 2 A M A . 
Madrid, 9 de diciembre, á l a s } 

7 y 30 ms. de la noche. S 
H a empezado hoy e n e l Senado l a 

d i s c u s i ó n d e l voto p a r t i c u l a r del 
S i . B o s c h , q u i e n l i a pronunciado u n 
d i s c u r s o de v io l en ta o p o s i c i ó n a l 
Oob ierno , c o n t e s t á n d o l e e l M i n i s 
tro de H a c i e n d a , S r . Pu igcerver . 
F u é a ludido por e l S r . B o s c h e l Ge
n e r a l S a l a m a n c a , que no p i d i ó l a 
p a l a b r a p a r a contestar . 

M a ñ a n a p r o n u n c i a r á u n d iscurso 
e l S r . D u q u e de T e t u a n . 

De la vimela. 
No podemos dejar de tratar una vez 

más de un asunto que preocupa justa
mente á todas las personas en esta ciudad, 
y que por la duración que lleva y el creci -
miento que ha tomado, reclama imperiosa
mente resoluciones más enérgicas de la Au
toridad, que pongan término al actual es
tado de cosas y lleven la tranquilidad á los 
abatidos espíritus. Nos referimos á la epi
demia variolosa, que se inició aquí en mayo 
último; que en los seis meses transcurridos 
hasta fines de octubre había causado más 
de mil víctimas, y que ha continuado de
sarrollándose en el mes de noviembre 
y en los días transcurridos del presente, 
basto el extremo de que casi se ha duplica
do el número alarmante de las desgracias 
ocasionadas por el contagio. 

En un principio la epidemia estaba cir
cunscrita á los barrios pobres de la Haba
na; pero ha ido aumentando el radio de su 
acción, y ya no hay logar donde no se cuen
ten los casos y las víctimas. Se ha presen
tado como causa fundamental del aumento 
de la epidemia, una falta punible cometida 
por muchos propietarios de casas, que ha 
afectado naturalmente á sus Inquilinos, y 
hácia la cual llamamos la atención de las 
Autoridades, para que tomen las medidas 
tendentes á evitar su repetición. Ocurre 
que una familia, afligida por el contagio, 
que ha hecho presa y víctima en alguno de 
sus individuos, abandona precipitadamen
te su antigua residencia, procurando en
contrar en otros lugares más seguridad pa
ra los suyos. Y esa casa se pone en alqui
ler, sin que su propietario se cuide de su 
desinfección, corriendo el que la toma el 
grave peligro de experimentar los fatales 
efectos de la viruela, si no se cuida, ántes 
de trasladarse á ella, de efectuar el trabajo 
que descuidó el propietario. ¿De qué mo
do se subsana este mal gravísimo? Sólo 
con medidas severas que obliguen al due
ño á la desinfección, tan pronto como 
se desocupe su propiedad por haber ocurri
do en ella uno ó más casos. No puede ser 
difícil el conocimiento de esto, y así desapa
recerá una parte del peligro. 

No basta, sin embargo, la desinfección 
que está mandada, de las casas en que se 
experimentan los efectos mortíferos de la 
epidemia. Se necesitan otras medidas e-
nérgicas qué concurran á contener los es
tragos del mal; medidas que venimos pi
diendo desde un prírtcípio, y/jue, ó se han 
tomado con timidez, ó hafl eído insuficien
tes para contener au desarrollo. En uno y 
otro caso, es necesario que se redoble el 
celo y se dicten disposiciones más eficaces, 
para que la alarma que en todos los hoga
res existe, tenga un término tanto más sa
tisfactorio, cuanto que representará la de
saparición de la epidemia que nos aflige. 
Conocemos las prescripciones de las Autori
dades locales y el buen deseo que anima á 
la Junta Superior de Beneficencia, que á su 
vez ha procurado el planteamiento de cuan
to pudiera contener los estragos de la epi
demia; pero como no se ha logrado el fin á 
que iban encaminados esos loables propósi-
tofe,. hay que buscar en otros recursos el am-
bicionado remedio. 

Desde luego cabe preguntar sí el preaer-
vativo de la vacuna se ha aplicado cdB te
da la extensión y vigor necesarios en la Ha 
baña, para impedir la invasión ó atenuar 
los estragos de la epidemia: porque siendo 
ese procedimiento uno de los medios más 
recomendados por la ciencia en ocasiones 
análogas á la que atravesamos, á él debe 
reourrirse en primer lugar para encontrar 
la solución á los males que nos afligen. No 
es el prodigioso invento de Jenner un pre 
servativo radical contra la viruela; pero des
de su aparición, la enfermedad que como 
plaga terrible azotaba los pueblos en otros 
tiempos, adquirió un carácter benigno que 
la hizo ménos mortífera y fué alejándola de 
los pueblos civilizados que cumplen rigoro 
sámente con los mandatos de la higiene 
Por lo mismo hay que obedecer los con 
sejos módicos que prescriben la vacuna y la 
revacunación pasado algún tiempo de la 
primera. Si entre nosotros no se ha realiza 
do esta con el rigor debido, ya por un te
mor injustificado, ya por una punible incu
ria, preciso es que se adopten con energía 
las medidas que tiendan á poner en planta 
ose remedio. L a salud del pueblo, la vida 
de sus habitantes, amenazada dia tras día, 
lo reclaman de consuno, y mióntras tanto, 
la intranquilidad que reina en los ánimos 
será cada vez mayor y más grandes las con 
secuencias del mal que lamentamos y que 
ha echado tan profundas raices entre no 
aotros. 

E l "Miguel M. PinUlos." 
Este vapor de la línea de "Pinillos, Saenz 

y Compañía", de Cádiz, llegó á Puerto-Rico 
el 8 y saldrá para esta el 12 del actual, se 
gun nos avisan sus consignatarios en esta 
plaza, los Sres. Claudio £ . Saenz y CR 

En Baracoa. 
En la noche del juóves se recibió en el 

Gobierno General el siguiente telegrama del 
Sr. Gobernador Civil de Santiago de Cuba, 
que se encuentra en Baracoa: 

Baracoa, 7 de diciembre 
He recorrido parte de la población des

truida por el mar durante el temporal que 
reinó los dias 3, 4 y 5. En la calle Nueva del 
Mar desaparecieron 20 casas y en la de la 
Costa quedaron destruidas ó inutilizadas 
63; unas y otras estaban construidas de ta 
bla y teja. Ha desaparecido el matadero y 
quedaron derrumbadas las cercas del con 
vento de monjas, habiéndose trasladado éstas 
á una casa particular. Las casas destruidas 
estaban ocupadas por familias de obreros 
que perdieron la mayor parte de sus mue
bles y ropa. Se ha constituido una junta de 
socorros, á la que he entregado, teniendo 
presente la indicación de V, E . , mil pesos 
oro, haciéndolo de otros mil que me entre 
gó la Diputación Provincial, quinientos que 
facilitó la Junta de Socorros de Cuba y 
ciento el Casino Español. Se promovió en 
esta ciudad una suscricion popular que en 
el primer momento ascendió á mil setecien
tos pesos en oro. Las familias que perdieron 
sus casas están distribuidas en las de los ve 
cinos más pudientes, que con gran esponta 
neidad y filantropía las recogieron y se ha 
socorrido con alimentos y ropa á los más 
necesitados. He dado instrucciones á la 
Junta de Socorros para que la distribución 
de los mismos se haga entre los necesitados. 

Suárez Valdés. 

Conferencias de San Vicente de Panl. 
En la noche de ayer, juéves, se efectuó 

en los cláustros del Keal Colegio de Belén 
la acostumbrada reunión de las conferencias 
de caballeros de San Vicente de Paul, bajo 
la presidencia de nuestro digno y respeta 
ble Obispo Diocesano, el Iltmo. Sr. San 
tander. 

E l Ldo. Sr. D. Manuel José Morales, tuvo 
á cargo el discurso, que versó sobre el Asilo 
de niños huérfanos, que sostienen las confe
rencias; después Su Ilustrísima usó déla 
palabra, y tomando pié en dicho discurso, 
habló de la caridad, manifestando que le 
había servido de gran consuelo oír la histo
ria de la fundación y vicisitudes por que 
ha pasado dicho Asilo y el estado de las 
conferencias de esta ciudad, excitando á 
us consocios (os llamo asi, dijo, porque 
siempre he pertenecido á ellas y desde luego 
lo he de ser de las de la Habana) á que fo
menten todo lo posible las obras de caridad, 
porque siendo Dios caridad en donde quie
ra que reina esta virtud, allí está Dios, y el 
triunfo del cristianismo sobre el paganismo 
se debió principalmente á la mucha caridad 
que ejercían los primeros cristianos, atra
yendo á sí á los paganos, y terminó ofre
ciéndose á las conferencias y encomendán
dose á la5 oraciones de todos los eocios. 
porque la oración es el gran medio para al 
canzar el auxilio divino. 

Esta plática fué pronunciada con esa un
ción que distingue al Sr. Santander y que 
le granjea simpatía de todos los fieles, que 
cróen ver en nuestro digno Prelado al inol
vidable Sr. D, Apolinar Serrano y Diez, 
Obispo que fué de esta diócesis por tan cor
to tiempo y que dejó en ella agradable re
cuerdo. 

La dimisión de Mr. Gróvy. 
En las noticias que constituyen el "Co

rreo Extranjero" del presente número, vie
nen abundantes pormenores de la crisis 
política que atraviesa Francia y dió lugar 
á la dimisión del Presidente Gróvy. En la 
sesión del 2 se presentó en la Cámara de 
los Diputados y en el Senado la dimisión 
del Presidente, enviada á los Presidentes 
de ámboa cuerpos colegisladores. Hó aquí 
cómo da cuenta de pae suceso un telegra
ma ¿?e París del expresado dia: 

L a sefiion de hoy en la Cámara de los 
Diputados formará época en loa anales par
lamentarios de la república. Todas las 
fracciones políticas que la componen han 
dado pruebas de moderación y buen sen
tido, y han oido con gl mayor silencio la 
lectura del Mensaje presidencial. 

Eate fué enviado á Mr. Le Boyer, presi
dente del Senado, y á Mr. Floquet, de la 
Cámara de los Diputados, ántes de abrirse 
la sesión. Habíanse formado numerosos gru
pos ante el Palacio Borbon, pero la policía 
despejó las inmediaciones hasta la línea del 
Quay d'Orsay, sin oirse después más que 
algunos gritos de "¡abajo Ferry!" L a mul
titud llenaba en masa compacta la Plaza de 
la Concordia y la guarnición de Paris, man
dada por el general Sauseier, eo hallaba so
bre las armas preparada á todo mmU)-

A loa dos se abrió la sesión. Centenares 
de señorag llenaban las tribunas y en la del 

" ^iñipo diplomásíGO se veía á los ministros 
Mr * ¿ S 1 ^ condo .do Míinster y muchos 
secretarios ' ¿ ^ a * 0 £ 3 ¿- — paciones. 

i?i nvAat̂ A»* v*,•• rjoqnet comenzó anun-
e8lde? o - • . dsla. república le 

ciando que el Presidente ^ R e n t a b a 
había dirigido una carta en quo •-•vcjira 
su dimisión, y de la que iba á dar JU>V • 
invitando á la Cámara á guardar el ma* 
profundo silencio por respeto á ella y á la 
nación que representa. He aquí ese docu
mento: 

"Señores diputados: mióntras sólo he te
nido que hacer frente á las dificultades acu 
muladas en mi camino durante estos últi 
mos tiempos, los ataques de la prensa, la 
abstención de las personas que la voz pú
blica llamaba al lado mió y la creciente 
imposibilidad de constituir ministerio, he 
luchado y he permanecido en el puesto que 
me señalaba el deber; mas desde el momen 
to que en la opinión pública, más enterada, 
se verificó un cambio que me daba la espe
ranza de constituir un gobierno, el Senado 
y la Cámara de los Diputados acaban de 
votar una resolución que bajo la forma de 
suspender sus sesiones hasta una hora de
terminada para esperar el mensaje prome
tido, equivale á dar un plazo al Presidente 
de la república para que dimita. 

"Mi deber y mi derecho serían resistirme 
á ello, pero en las circunstancias en que nos 
encontramos, un conflicto entre el poder e-
jecutivo y el Parlamento podría traer coa-
secuencias ante las cuales me detengo. L a 
sabiduría y el patriotismo me mandan ce
der. Dejo á los que la asumen la responsa
bilidad de semejante precedente y los suce
sos que puedan ser su consecuencia. 

"Sin pesar, pero no sin tristeza, descien 
do del poder á que he sido elevado dos ve 
ees sin solicitarlo, y en el ejercicio del cual 
tengo la convicción de haber cumplido mi 
deber. Apelo al testimonio de Francia. Ella 
dirá que durante nueve años mi gobierno 
le ha asegurado la paz, el órden y la liber
tad; que le ha granjeado el respeto del 
mundo; que ha trabajado sin descanso en 

pro de su elevación; que, en medio de la 
Europa armada, la deja en estado de defen
der su honra y sus derechos; y que en lo 
interior ha sabido sostener la República en 
la senda que le trazaban el interés y la vo
luntad del país. Y ella dirá asimismo que 
en cambio de esto he sido separado del 
puesto en el cual me había colocado su con
flan za. 

"Al dejar la vida política sólo tengo un 
anhelo: que los golpes dirigidos á mi perso
na no alcancen á la república, y que ésta 
salga triunfante de los peligros qae se le 
hace correr. 

"Presento, pues, sobre la mesa de la Cá 
mará de los Diputados mi dimisión de las 
funciones de Presidente de la república. 

Julio Círévy." 
L a lectura del anterior documento fué es

cuchada en silencio, sólo interrumpido por 
algunos murmullos de desaprobación al 
oirse la frase "mi deber y mi derecho serían 
resistirme." Inmediatamente Mr. Floquet 
leyó una carta del presidente del Senado 
convocando ámbas Cámaras para reunirse 
mañana en Congreso en Versalles, con ob
jeto de elegir el nuevo presidente. 

L a Cámara suspendió su sesión hasta el 
mártes, á los gritos de / Viva la República! 
dados por los miembros de la izquierda, y 
de ¡Viva Francia! por los de la derecha 
En el Senado fué acogida la lectura del 
Mensaje con la mayor frialdad, ó inmedia
tamente quedó suspendida la sesión. 

Los jefes de los diferentes grupos republi
canos de ámbas Cámaras convocaron ense
guida una reunión de todos sus correligio
narios, pero sólo unos 324 se congregaron 
en el palacio Borbon, no habiendo asistido 
más de 200. E l escrutinio preliminar, objeto 
de la reunión, dió el resultado sierulente: 
Floquet, 101 votos; de Freyciuet, 94; Bri-
sson, 56; Sadl-Carnot, 49; Ferry, 19; Fallió-
res, 3, y Grévy, 2. 

Retirado entóneos el nombre de Mr. Flo
quet, del segundo escrutinio, en el que to
maron parte 338 senadores y diputados, 
resultó lo que sigue: de Freyciuet, 190 vo
tos; Brisson, 84; Sadi-Carnot, 27; Floquet, 
26, y Ferry, 11. 

Mañana se efectuará otra reunión preli
minar de los republicanos en Versalles. 
Corre el rumor de que una parte de la de
recha votará por Mr. Ferry. 

Anunciada la convocatoria del Congreso 
en Versalles, la agitación que existía tomó 
mayores proporciones, sobre todo en las 
cercanías del palacio de Borbon. L a policía 
prendió á Luisa Mitchel, que trataba de en
trar á la fuerza en el local de la Cámara. 
A las cinco de la tarde, la plaza de la Con
cordia estaba ocupada por una multitud 
enorme, que apedreó á la guardia republi
cana, al tratar ésta de impedirle que rom
piera el cordón formado á la entrada del 
puente. Los guardias se vieron obligados 
á dar repetidas cargas, resultando heridos 
un oficial y dos guardias, y contusas nume
rosas personas. Los grupos se disolvieron 
por fin, gritando ¡Musra Ferry! ¡Viva 
Boulanger! y cantando E n revenant de la 
revue y L a Carmagnole. 

A la misma hora ocurrían desórdenes en 
la calle de Rívoli, frente al Ministerio de 
Hacienda, y en la calle Real. En ámbos 
pantos la caballería cargó á las turbas, á 
cuya cabeza se veía á Camólinat, Duquercy 
y el diputado socialista Basly. Este último 
recibió un planazo y fué derribado en una 
de las cargas. Frente á la Magdalena se 
dispararon varios tiros de revólver, uno de 
los cuales atravesó el sombrero de un co
chero; furioso éste, lanzó su caballo sobre 
la multitud, derribando á varias personas, 
hasta qae chocó y volcó su coche. En lugar 
ao la la&fd, que le arrebataron, se apoderó 
de una llave inglesa que tenía bajo el asien
to, del pescante, y con ella golpeó á diestro 
y siniestro, hiriendo á seis personas. En la 
escalinata de la Magdalena recibieron con^ 
tusiones más de cincuenta hombres, muje
res y niños, y la caballería quedó pronto 
posesionada del campo. 

L a ciudad permaneció animada, pero 
tranquila durante la noche. E l Consejo Mu
nicipal expresó ayer, por 64 votos contra 15, 
su oposición á la candidatura Ferry, y la 
convicción de que si lo elige presidente el 
Congreso se producirán inevitablemente 
graves desórdenes. 

Censúrase á Mr. Wilson por no haber re
nunciado el cargo de diputado. Su esposa 
imploró de Mr. Gróvy que no renunciara la 
Presidencia, porque "ese paso sería la pér^ 
dida de su marido." E l general Saussier, 
omnipotente hoy, ejerce una vigilancia In
cesante. 

Mr. Grévy abandonó el Elyseo á las cin
co y media de la tarde, dirigiéndose en un 
coche á su morada de la Avenida de Jen a , 
donde á las nueve de la noche ya habían 
dejado su tarjeta todos loa jefes de las Le
gaciones extranjeras. 

Tan luego se leyó en la Cámara el Men
saje del Presidente" arrióse la bander a tri
color que ondeaba sobre el Elyseo. Obede
ciendo una órden general del ministerio, el 
general Boulanger ha salido de París para 
su puesto en Clermont Ferrand. 

Ún noticiero que se parecía á Mr. Wil
son fué arrojado al Sena por las turbas, sien
do rescatado por la policía. 

En loa pasillos de la Cámara los hacen
distas Interesados en acciones del canal de 
Panamá hicieron grandes esfuerzos para la 
elección de Mr. de Preycinet ó Mr. Ferry, 
sobre todo este último, por creerse pro
bable que se mantendrá firme contra toda 
oposición de los Estados-TJaidos á la emi
sión de un empréstito para el canal, garanti
zado por Francia y porque de él pudiera 
esperarse que diera su apoyo á la emisión 
de obligaciones redimibles por sorteo. De 
todos modos, se cree que Mr. Ferry prote
gería los Interósaa de Francia en el canal 
de Panamá y que Mr. de Preycinet np se
ria tan platónico. 
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UNA MUJER D E GANCHO, 
novela escrita en francés 

POS 
J U I i E S C l i A R E T I E . 

L a señora Labarbade, al volver de algún 
paseo acompañada de Fermín Monsechard 
el fotógrafo, solía encontrar á Antonia to 
mando alguna medicina ó con algún ataque 
nervioso. 

Mamá Anais se encogía de hombros. 
Por las tardes Antonia mandaba en 

ganchar su cupé (pues era rica, y aun la 
amaban y se arruinaban por aquella mujer 
que tosía) y daba órden de que la llevasen á 
las Tnllerías. 

Si hacía buen tiempo, iba á sentarse en 
un banco bajo loa castaños y miraba jugar á 
los niños. 

Allí al calor del sol, respirando el sua
ve aroma de aquellos jardines, parecía rea
nimarse. 

Pero por la noche, ¡qué contraste! Exten
dida sobre el rojo diván de algún restau
rant, cantaba y reía como si la fiebre no la 
hubiese consumido y como si no tuviese 
que pagar al día siguiente aquellos exce
sos. 

Un día, al bajar Antonieta las manos, to
das sus sortijas cayeron al suelo. 

—¡Como he adelgazado!—dijo la jóven 
con espanto. 

Los médicos que la visitaban no le decían 
el nombre de su enfermedad. ¡Tenía esta 
enfermedad tantos nombres! 

En rúa cea Antonia, que era s a per t icios a, 
consultaba las cartas, y las cartas le decían: 

" E l mal que te consume pasará pronto, y no 
tardarás en curarte;" pero si se miraba al 
espejo, sus tristes ojos y sus lívidas mejillas 
le gritaban: "¡Todo, todo ha concluido pa
ra tí!" 

Entóneos desgarraba sus vestidos, rom
pía los muebles y repetía entre gritos de
sesperados: 

—¡Yo no quiero morir! 
Otras veces permanecía días enteros en 

una butaca contando y recontando las flo
res de la alfombra ó los dibujos de las col
gaduras. 

Le entregaban tarjetas. 
Cuando leía los nombres grabados en ella, 

decía 
¿Que me quieren estas gentes? No las 

conozco. 
Eran los nombres de sus amantes. 
Un día que estaba hablando con la seño

ra Labarbade, entró Adolfo muy contento ó 
hizo seña á su madre para que le escuchase 
un instante. 

•Mamá, ¿no hay cinco luises de más en 
tu portamonedas para tu hijo querido? 

L a señora Labarbade levantó los ojos al 
cielo. 

Antonieta, al ver que hablaban á su es
palda, preguntó: 

—¿Quién está ahí? 
—Soy yo, hermanita—dijo Adolfo. 
—¡Ah! ¿á qué has venido? 
—A buscar dinero. 
Y se aproximó á Antonieta. 
—¡He jugado y he perdido! 
—¿Cuánto? 
—Diez luises. 
—Siempre tan tunante!—murmuró la se

ñora Labarbade sonriendo. 
—¿No me los podrías dar? 
—Sí, ahí lo tienes en ese cajón. 
Adolfo se inclinó para dar un beso á su 

El canal de Nicaragua. 
Según leamos en Las Novedades de Nue-

[ ya-Yorlf, el ¿1$, J.? del cprriente mes de di-
•-•ftbt'e fahó de dicho puerto para Nicara-

c i o - HQnño, á cuyo bordo ha em-
gua el vapo. ^ la íoa científlea qae 
barcado la siguiente c o _ • estudiar 
va á aquella nación con objeto v*-
el trazado del canal interoceánico. 

Ingeniero enjeje. Mr. R. E . Peary. Inge 
nieros, M. M. J . Francis Le Barren, Do
mingo G. Cartaya, F . P. Davis, I . W. Pi-
thards, G. Savage, Win. J . Maxwell, J . F . 
Pérez, W. V. Alford, J . G. Holcomb, F . T. 
Bernhard, H. C. Miller, P. H. Bevier, Me. 
D. Craven, Ricardo Molina, H. C. Lich-
field, Calixto Gaiteras, E . N. Hunt y J . T. 
Fort. Peones, P. B, Cooke, Enrique Co 
le, Emll Diebitsch, Willlam Me Cauley, P. 
R. Van Wyck, Jr. P. Fuller, Paul Spicer, 
Louis William Mohun, G. B. Stratton, Jhon 
M. Murphy, R. J . Wilson, D. B. Macauley 
y H. M. Johnson. Médico, Mr. William Ni-
cholson. Oficiales, M. M. J . Crowningshield 
y C. Kern. Delineantes, M. M. A. A. Agui-
rre y H. D, Murphy y Sondeador, John 
Kirk. 

E l Hondo hará escalas en isla Fortu
na y Jamaica para tomar ochenta jorna
leros. 

Acompañó al Hondo hasta la salida de 
puerto el vaporcito Sam Sloan, en el cual 
fueron á despedir á los expedicionarios nu
merosas personas, entre las que se halla
ban los ministros de Nicaragua y Costa-
Rica en Washington señores Guzman y Pé

rez Celedón, los cónsules ds Nicaragua, 
Costa-Rica y Ecuador, en Nueva-York y 
otros hispano-americanos de distinción. 

E l ingeniero señor Menocal, los miembros 
de la Compañía Constructora de canal de 
Nicaragua, y numerosos jefes y oficiales de 
la marina americana se hallaban asimismo 
en el vapor Sam Sloan, el cual volvió á la 
ciudad después de tomar á su bordo á las 
familias de los expedicionarios. 

hermana después de haber cogido el di
nero. 

—Hueles á ron-
—Es posible. 
—¡Oh, qué bueno es el ron!—dijo Antonia 

con una vaga sonrisa. 
L a señora Labarbade cogió á Adolfo de 

la mano y le llevó hasta la puerta. 
—Siempre haces lo que quieres, bribón. 
Y añadió mentalmente: 
—Adolfo no cesa de pedir. ¡Como si no 

tuviese yo bastante con las exigencias del 
otro! 

E l otro era Fermín Monsechard. 
Adolfo estaba ya en la escalera. 
—¡Ah! — decía Antonia sonriendo.— E l 

ron el ponche.,., las y emitas azules.. 
Esta noche tomaré un ponche con René. . 
Qué bueno es el ron! 

Fernando Terral aborrecía ya aquel Pa
ria que había querido conquistar. Quería 
huir de él. Ir á otra parte para buscar otra 
mina, otro filón 

—¡Partiré!—dijo. 
Dos dias después estaba en Bolonia con 

el dinero que habla sacado vendiendo sus 
últimos muebles y algunas ropas. En el tra
yecto de París á Bolonia, aquel ambicioso 
decidió Ir á Lóndres. ¡Paris, Lóndres! ¡Huía 
del primero, pero iba al segundo! ¡Lóndres! 
Aquel pueblo Inmenso era otro Océano, otea 
California, otro mundo. En él triunfa hi 
intrepidez, asegurando una vida cómoda al 
hombre que se empeña en crearse una po-
posicion. En él el festín es sabrosísimo pa
ra el que tiene buenos dientes. Participaría 
del festín, tendría en la mesa un puesto^ 
¿cómo? no lo sabia; pero estaba decidido á 
cot quietar su sitio aunque fuera & puñala
das. 

Las banderas de combate. 
El capitán de fragata D. Ramón Auñon 

ha tenido la honra de ser recibido por su 
majestad la reina regente y de manifestarle 
au propósito de reunir en un álbum, que 
había de depositar en el Museo Naval, las 
fotografías y autógrafos de todas las damas 
que han bordado ó borden en lo sucesivo 
banderas para los buques de guerra. 

S. M., que ha sido la primera en llevar á 
feliz término la parte que se había impues
to en esta obra patriótica, se informó con 
el mayor interés de loa buques que, en nú
mero de nueve, han alcanzado hasta ahora 
tan honrosa distinción, manifestando al 
Sr. Auñon que probablemente se aumenta
rá su número con otra que bordará la Infan
ta D1? María Teresa cuando se pongan en 
ejecución las obras del cañonero que ha de 
llevar su nombre. 

En cuanto al álbum, S. M., no sólo ofre
ció hacerse una fotografía especial para 
que ocupe su primera página, sino que llevó 
su bondad hasta conceder al Sr. Auñon 
otro ejemplar igual para que le conserve 
como recuerdo de aquella empresa tan 
bien acogida por las damas españolas y 
de la estimación con que S. M. le dis
tingue. 

En las habitaciones de S. M. se hallaba 
la bandera recientemente bordada por la 
viuda del malogrado almirante Mac-Mahon 
con destino al cañonero que lleva su nom
bre. 

S. A. R. la infanta D" Isabel, á quien 
después ofreció sus respetos el Sr. Auñon, 
se dignó concederle también su fotografía y 
escuchó con el mayor interés los buenos 
servicios que viene prestando en el Rio de 
la Plata el crucero que lleva su nombre y 
su distinguido comandante el Sr. Lazaga, 

Italia y Colombia. 
L a Agencia Fábra, en uno de sus recien

tes despachos, fechado en Roma, inserta 
la noticia de esperarse conviva impacien
cia en Italia el fallo arbitral que ha de dic
tar España, en su calidad de potencia me
diadora, con motivo del litigio internacio
nal promovido entre aquel reino y la repú
blica de Colombia. En efecto, según las im
presiones que trasmite el señor marqués de 
Maffei á su gobierno, el tan deseado fallo 
no se dejará mucho esperar. 

Por lo que respecta á la historia de tan 
debatido asunto, parece que España ha de 
decidir, en vista de los documentos proba
torios presentados en el ministerio de Es
tado, de si el súbdito de Italia D. Ernesto 
Cerruti, domiciliado en Colombia durante 
diez y siete años consecutivos, perdió ó no 
su carácter de neutral durante los sucesos 
que en la última guerra civil tuvieron lu
gar en dicha república, y caso de que en 
pretendida participación no resultase pro
bada, la obligación caque se hallaría Co
lombia de devolver al vejado Cerruti todos 
loa bienes raicea, bienes muebles, créditos y 
toda clase do valorea que le fueron por 
aquel gobierno detentados, con la condición 
preciaa de que dichas reintegraciones ha 
brían de ser, como quedó acordado en el 
protocolo susorito por los representantes 
de ámbas potencias en Paris, en toda su ex
tensión, 6 sea con el valor apropiado que 
tenia cada inmueble en el día mismo de la 
confiscación y el subsiguiente resarcimlen-
te además de daños y perjuicios. 

Se trata, por tanto, de una respetable 
suma de algunos millones de pesetas, y lo 
que es más, de una cuestión de carácter 
colonial que Italia mira como de honra y 
prestigio propios para los fines do au polí
tica exterior. 

Durante la tramitación un tanto laborio
sa de estas diferencias internacionales, han 
aparecido varios documentos importantísi
mos de carácter oficial, figurando entre ellos 
el Mensaje dirigido por el presidente de la 
república colombiana al cuerpo diplomáti
co establecido en Bogotá y el lAbro verde 
presentado á las Cámaras italianas por el 
señor conde de Robilant. 

Los Sres. Holguin y Cuervo, delegados 
del gobierno colombiano, ministro en la ac
tualidad aquel do dicha república, han fi
gurado al parecer, como loa mantenedores 
de las acusaciones sostenidas por su país 
frente al citado súbdito de Italia: el abo
gado defensor de los derechos de estos así 
como del Ernesto Cerruti, parece ser un 
jóven abogado, de brillante carrera ate-
neística y secretario de nna comisión que 
preside en la actualidad el Sr. Cánovas del 
Castillo. 

Exposición diocesana. 
Con este epígrafe publica lo siguiente un 

diario madrileño del 14 de noviembre: 
Es verdaderamente notable y digno de 

atención el movimiento de cariñosa adhe
sión al augusto Pontífice reinante de que 
hace gala nuestra patria; no por ser espe
rado merece mónoa aplauso, ni por ser jus
to mónos publicidad. 

Después de observada la Exposición dio
cesana bajo ese aspecto de vista religioso, 
que ra otro importantíaimo, y á él, por ex
citación especial del ilustre prelado que go
bierna la iglesia de Ikfadrld-41calá, hemos 
de consagrar púatro palabras. Nos referi
mos á la prueba gloriosa que 4a nuestro 
país de sus adelantos en arte, en industria 
y, en una palabra, en todo aquello que es
tábamos acostumbrados no hace mucho á 
buscar en naclonea extranjeras. 

L a Exposición de objetos destinados á Su 
Santidad demuestra, aún á los mónos ami
gos de protejer nuestro comercio y nuestra 
industria, los prodigiosos adelantos que he
mos hecho en los últimos, tiempos dentro de 

— ^amos de la actividad humana^ 
esoo . "—iíta nosv&mente que BUS ar-

Toledoaciv^ " ^ «oa (Jgígsdos W-
tíflees hacen en el hierro, "' " ííQ§-
los de oro, asombros de paciencia j 
to; Barcelona prosigae á la cabeza de nues
tras provincias agrupando en maravilloso 
conjunto las obras de arte en orfebrería, las 
maravillas más costosas y apreciadas en los 
tejidos, las labores más ricas en bordados v 
telas, y hasta la fábrica de tapices de Ma
drid, mónos atendida por todos que lo que 
su importancia ó insigne abolengo merecen, 
manifiéstalo mucho que vale y lo muchísi
mo más que valdría si un ridículo afán de 
extranjerismo— algo amortiguado ya, por 
fortuna—no llevase á nuestros capitalistas 
á comprar objetos de fábrica española adul
terados ó envueltos por unas cuantas líneas 
en extranjero idioma. 

Las obras más delicadas, las más finas 
laboree; alfombras como la espléndida que 
regala el Sr. Marqués de Cubas, heredero, 
como arquitecto del renombre preclaro de 
los Herreras y Ventura Rodríguez, ya que 
no de su estilo; casullas como las que en
vían los Sres. de Marín en Barcelona; es
tandartes, amitos, cíngulos, casullas, paños 
de cáliz, etc.. etc., que llevan entre sus pri
morosos y casi invisibles encajes el amor y 
las expansiones dulcísimas de las siervas 
del Altísimo ó de linajudas damas todo 
acredita lo que vale España y lo mucho que 
se la desconoce ó se la humilla por sus pro
pios hijos. 

Terral tomaba el fresco de la mañana 
mióntras que embarcaban los equipajes de 
los pasajeros. E l de Terral no era muy pe
sado, pues solo llevaba lo puesto. 

Los ingleses, que volvían á su país tan 
flemáticamente como habían salido de él, 
entraban á comer en los hoteles. Un mozo 
se aproximó á Terral y le ponderó la cocina 
del hotel de Albión. 

—¡Gracias!—dijo Terral;—no tengo ape
tito. 

Había decidido por economía hacer una, 
comida en el dia. 

Y para entrar en calor, pues la brisa del 
mar le helaba, se puso á pasear rápidamen
te, hiriendo fuertemente el suelo con los 
piós. 

De pronto tropezó con un jóven que son
rió y aprovechó la ocasión para preguntarle 
en francés, pero con marcado acento ex
tranjero, á qué hora partía el vapor. 

—A las siete- contestó Terral. 
—Entónces tenemos aún quince minutos 

—dijo el jóven, mirando la hora en un mag
nífico cronómetro. 

—Quince minutos, si—dijo Terral. 
Y se alejó. 
Al dar otra vuelta encontró en el mismo 

sitio al jóven mirando hácia el mar. 
—Perdonad—dijo éste con amabilidad. — 

¿Creéis que la travesía será mala hoy? 
—No soy marino, y por consiguiente no 

entiendo de eso—respondió Terral brusca
mente. 

—¡Ah! ¿Y no teméis al mareo? 
—No—contestó Terral.—¿Acaso temo yo 

algo? - añadió mentalmente. 
—Os pido mil perdones por todas mis pre-

gumas, caballero; pero entre compañeros 
de viaje Vais á Lóndres, ¿no es cierto? 

—Si, señor. 
—Yo también. . . . Decidme, ¿conocéis es-. 

Es necesario que hagamos patria—decía 
el venerable Sr. Sancha,—y en estas pala
bras, llenas de españolismo, quería conde
nar, y condenaba de seguro, lo que debe 
condenar quien de español se precie. 

E l ansia de propaganda hace á otras na
ciones publicar á voz en cuello todo lo que 
sale de sus fábricas y todo lo que hacen sus 
artistas. Seamos nosotros también como 
ellos: publiquemos lo que somos, que ya sa
brán abrirse camino nuestras producciones, 
y entónces no tendrán más remedio, pro
pios y extraños, que convencerse de que no 
necesitamos de nadie para ser mucho, y que 
los pueblos que se juzgaban más adelanta
dos en industria, en artes y en comercio, 
pueden aprender de esta queridísima pá-
tria, tan rica y tan desconocida, tan mere -
cedora de protección y buen Gobierno, co
mo sacrificada á banderías político-econó
micas, qae ni conducen á buen puerto, ni 
dan otro resultado práctico que ahogar en 
flor, y valga la palabra, las iniciativas más 
generosas, los alientos más robustos y el 
amor al trabajo más bien sentido. 

La esonadra francesa. 
Según el dlctámen de la comisión de pre

supuestos, Francia, en 1? de enero de 1888, 
contará con 386 buques de un valor de 
318.530,397 francos. 

Como acorazados figuran 18 de primera 
clase, nueve cruceros, nueve guarda costas, 
cuatro cañoneros y una batería flotante: los 
torpederos son diez de alta mar, '62 de pri
mera clase, 41 de segunda, siete vigías y 8 
avisos. 

Durante el próximo ejercicio se inverti
rán 46 millones de ¡francos en la construc
ción de ocho acorazados, cuatro cañoneros, 
15 cruceros, uno de ellos blindado, y otro 
torpedero, 54 torpederos y varios buques 
menores para escuelas y avisos. 

C R O N I C A G E N E R A L , . 
Nuestros apreciables colegas L a Consti

tución de Remedios y E l Universo de Santa 
Clara se han ocupado en estos últimos dias 
de la visita de inspección recientemente 
efectuada en la colecturía de Caibarlen con 
motivo de una denuncia hecha á la Supe
rioridad, respecto del cargamento que con
ducía al expresado puerto la goleta ameri
cana Josepft Wilde, procedente de Nueva-
York. 

Practicada dicha visita con todas las pre
cauciones posibles y la mayor escrupulosi
dad por el inteligente y celoso Sr. Lop, 
funcionario pericial de la Aduana de la Ha
bana, comisionado al efecto por el Sr. In
tendente General de Hacienda para tan de
licado encargo, resultó infundada la denun
cia, habiéndose comprobado que la carga del 
buque venía en toda regla. Acerca de la 
gestión del Sr. D. Rafael Ducasi pudo con
vencerse el Sr. Visitador de que es intacha
ble, merced á lo cual goza en Caibarlen 
donde reside hace años al frente de aquella 
colecturía, del mejor concepto y generales 
simpatías. 

—Procedente de Hamburgo y Amberes, 
entró en puerto en la mañana de hoy, el 
vapor mercante nacional Pedro, con carga 
general y sin pasajeros. 

—Al medio día de hoy entró en puerto, 
procedente de Nueva-York, el vapor correo 
nacional Baldomcro Iglesias, con carga ge
neral y 19 pasajeros; de estos 7 de trán
sito. 

—Ha fallecido en Nueva-York, donde se 
encontraba hacía tiempo el Sr. D. Roberto 
Finlay, laborioso ó inteligente comerciante 
y socio que fué de la respetable casa de co
mercio de los Sres. Moró Ajuria y Ca E l 
Sr. Finlay pertenecía á una conocida fami
lia de esta ciudad y por sus prendas perso
nales se había captado el aprecio general. 

Descanse en paz y reciba su apreciable 
familia nuestro más sentido pósame. 

—Nuestro antiguo y querido amigo el se
ñor D. Alejandro Chao, dueño del acredi
tado entablecimiento " L a Propaganda L i 
teraria", ha recibido por el último correo la 
doloroaa noticia del fallecimiento, ocurrido 
en Madrid el 15 de noviembre próximo pa
sado, del mayor de sus hijos, D. Camilo 
Chao y Sedaño, víctima de la terrible epi
demia variolosa, que también se experimen
ta, como entre nosotros, en muchos pue
blos de la Península. E l jóven D. Camilo 
Chao y Sedaño era un aventajado discípulo 
de la Escuela de Ingenieros, y su dolorosa 
pérdida deja sumidos en el más profundo 
dolor á sos amantes padres, á quienes da
mos nuestro más sentido pésame, pidiendo 
á Dios descanso eterno para el alma del di
funto y resignación cristiana para los que 
lloran hoy inconsolables la muerte de au 
primogénito. 

— E l vapor americano City qf Atlanta, 
gó á Nueva-York en la mañana de ayer, 
jtiévea. 

—Ante el Tribunal de Oposiciones al Re
gistro de la Propiedad de Sancti- Spíritus, 
formado en la Real Audiencia de eate terri
torio, actuó hoy nuestro querido amigo el 
Sr. Ldo. D. Genaro Cavescany, practicando 
loa primerea ejercicios. Mañana seguirán los 
otros doa opositores, Ldos. D. J . Martínez 
Pérez y don Joeó Garcerán del Val y Vila. 

—Por el vapor americano SanMárcos 
se han embarcado ayer, juéves, $230,59')en 
oro para Nueva-York. 

—Dice un periódico de Bilbao: 
"Varios representantes de importantes 

empresas Inglesas, constructoras de barcos, 
han visitado el litoral de Barcelona y la ría 
y puerto de Bilbao, con objeto de concer
tarse con industriales españoles para la 
construcción de cañones y buquea-" 

— E l ministerio de la Guerra italiano aca
ba de aprobar el nuevo reglamento á que 
deben sujetarse loa corresponsales de pe
riódicos y de agencias telegráficas que acom
pañan á las tropas de Africa. 

Hó aquí las principales disposiciones del 
reglamento: 

Las correspondencias no podrán ser re
dactadas máa que en italjano, en francés y 
en inglés. 

Los corresponsales no podrán seguir á 
las tropas en sus operaciones sin un permi
so especial del general en jefe. 

Todos los periodistas quedarán sometidos 
al código penal militar. 

E l general en jefe podrá expulsar á los 
corresponsales que falten al cumplimiento 
de las anteriores prescripciones. 

Los permisos de permanencia podrán ser 
suspendidos temporalmente por el general 
en j>fe§i considera que las operaciones mi-

— i« i»$ijeg. ' 
litaret,. —'««ati-ae-ion Local da Adua-

—Enla A a i u - v * «caudado hoy, 
naa de esto puerto, se XÍ_ 
9 de diciembre, lo siguiente: «5 

Importación $ 'QE W 
Exportación KOI qi 
Navegación ' ík Á 
Multas , 1% 
Impuesto sobre bebidas ' a ¿n 
10 por 100 sobre pasaje 
Impuesto sobre toneladas -Too 
Cabotaje u"í)> 

Total. ,$ 23,947-41 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA. — París, 29 de noviembre.— 

Varios diputados han ido al Elyseo á acon
sejar al Presidente que no dimita. 

Mr. Goblet ha desoído el mego de varios 
amigos que le pedían entrara á formar par
te de un ministerio cuyo jefe fuese Mr. Cle-
menpeau. Eate proyecto tenía por objeto 
conservar á Mr. Gróvy en la presidencia. 

Tales trabajos practican los amigos de 
MM. Perry y Freyoinet para hacer elegir 
presidente á sus candidatoa respectivo» que 
pudieran traer por consecuencia la división 
del partido republicano. 

te hotel?—dijo el jóven alargando á Terral 
una tarjeta en que se anuneiaba &m fonda 
en Lóndres. 

—No; porque no he ido nunca á Lóu-
dres, é Ignore como vos cuanto me pregun
táis. 

—Entónces tendré <i¡ue informarme por 
un inglés, y lo siento, porque íio me gustan 
los ingleses, 

—¡Oh! 
—Soy español y hace tres años que viajo 

por Europa. Comprendo que vale la pena 
de atravesar el Canal de la Mancha el ver 
1» Inglaterra; pero ese cielo lleno de bruma 
me is/orroriza de antemano ¿Conocéis á 
España, caballero? 

—No,—respondió Terral. 
—Pues os íeliejto,—dijo el español con la 

franqueza cabaileccaca de los castellanos,— 
porque así, ¡aún os quedan muchas emocio
nes que experimentar si llegáis á visitarla! 

—¿Quién sabe?—dijo Terral. 
L a campana del vapor se dejaba oír lla

mando Á los viajeros. 
Nuestro» dos jóvenes acudieron apresura

damente á su. llamada. 
—Ahora,—dij<* el español,—va á empezar 

mi martirio con el mareo. Desde Barcelona 
á Marsella he sufrido mucho, y éste va á ser 
mi segundo suplicio. 

Después ofreció á Terral un cigarrillo en 
una elegante petaca de Manila. 

Terral dió las gracias y encendió el ci
garrillo. 

Hasta entónces había tenido cierta reser
va con aquel jóven; pero desde hacía algu
nos minutos, por el contjario, un nuevo pro
yecto bullía en su imaginación. Estudiaba 
á aquel jóven á quien hacía un momento no 
conocía, y que entablaba relaciones con él 
con la expansión propia de los meridionales. 

Elespaftol tendría unos veintiséis años; 

— L a prensa radical se opone tenazmente 
á la candidatura de Mr. Ferry, á quien acu
sa de haber introducido la (corrupción y el 
pillaje en la administración de los asuntos 
de Tonquin. Mr. Paul Derouléde amenaza 
marchar sobre el Elyseo al frente de cin
cuenta mil hombres para impedir la entra
da á Mr. Perry. Es tal el temor que tie
nen los radicales á la elección de éste, que 
se preguntan si no sería preferible la conti
nuación de Mr. Grévy en la silla presiden
cial. 

^Mr. Grévy en su mensaje á la Cámara 
expondrá como causa de su dimisión la ne
gativa de los principales estadistas á for
mar ministerio. No hará cargos á la Cá
mara de los Diputados ni al Senado ni á los 
ministros, pero se dolerá de lo que él llama 
la inesperada deserción de amigos con quie: 
nes creía poder contar. 

—Dícese que está en esta capital desde 
hace quince dias el duque de Aumale, y 
que se guarda el mayor secreto sobre su 
presencia. 

Paris, 30.—Los comandantes en jefe de 
los diferentes cuerpos de ejército han recibido 
órdenes selladas que deberán abrir en caso 
de que ocurra un levantamiento con moti
vo de laa próximas elecciones presidencia
les. 

—Losjefeg de los grupos republicanos 
han convocado al partido á una junta mag
na que se verificará el juéves por la maña
na en Versalles para designar candidato á 
la presidencia de la república. E l Senado y 
la Cámara de los Diputados se reunirán más 
tarde en Congreso para elegir presidente. 

Mr. PaulDeroulédeexpllcóhoyáMr. Grévy 
los inconvenientes que según él halla Rusia 
en la elección de Mr. Ferry para la presi
dencia. El grave estado en que se encuen
tran loa asuntos interiores en Francia, hace 
necesario que Mr. Grévy siga en su puesto. 
Si Mr. Ferry es elegido habrá seguramente 
una revolución. Mr. Derouléde en conclu
sión se discalpó de su hostilidad reciente al 
presidente Gróvy, hostilidad que—agregó— 
fué motivada por la separación del general 
Boulanger del ministerio de la Guerra. A 
esto contesté Mr. Grévy que no habia to
mado parte en ninguna clase de manejos 
contra el general Boulanger. 

— L a Lantcrne acusa á los amigos de Mr. 
Ferry de sobornos á destajo, y dice que á 
quince diputados so les ofrecieron importan
tes destinos en el Crédito Territorial á cam
bio de sus votos. E l referido periódico pide 
á Mr. Grévy que salve á Francia quedándo
se en su puesto. 

—A última hora se dice que han sido in
fructuosos cuantos esfuerzos se han hecho 
para inducir á Mr. Gróvy á que continúe en 
la presidencia. 

L a opinión general es que Mr. de Frey
ciuet será elegido presidente en la segunda 
votación. 

— L a discusión de los presupuestos en la 
Cámara de los Diputados ha terminado por 
un triunfo para el ministerio. Este no tomó 
parte en la votacion-

—En una conferencia dada á beneficio 
del fondo para los militares heridos, ha de
clarado Mr. Julio Simón que las guerras 
próximas consideradas como una eventuali
dad terrible, pero Inevitable, serían más 
mortíferas que las anteriores, y según su 
cálculo, de los 120 mil hombres qae Francia 
podría poner en primera línea saldría pro
bablemente herida una tercera parte en las 
primeras batallas 

París, Io de diciembre.—Hoy ha aido dia 
de grandes emociones. Por la mañana se 
celebró consejo de ministros bajo la presi
dencia de Mr. Gróvy, quien manifestó á Mr. 
Rouvier y sus colegas que á consecuencia 
de los cambios de la situación había resuel
to permanecer en la presidencia, y no tenía 
por lo tanto que enviar comunicación algu
na á las Cámaras. Mr. Rouvier al oir estas 
palabras, presentó en el acto au dimisión y 
la de todo el miniaterio. 

L a noticia de esta determinación de Mr. 
Grévy dió lugar á la mayor excitación en el 
pueblo de Paría. Millares de personas se reu
nieron delante del Palacio Borbon dando 
gritos de ¡Abajo Ferry! ¡Abajo Grévy! 
¡Abajo el suegro y mueraelyerno! Dimisión! 
etc. Mr. Paul Derouléde, presidente de la 
Liga de los Patriotas, quiso arengar á la 
multitud, y gritó: "¡Viva Grévy! ¡Viva Bou
langer!" Las masas le contestaron con los 
gritos de ¡Abajo Grévy! ¡VivalaBepúhlica! 
A las dos, cuando se iba á reunir la Cáma
ra, era imposible acercarse al Palacio Bor
bon. En las calles y boulevares se cantaba 
la marcha del general Boulanger. 

A las dos y cuarto se abrió la sesión de la 
Cámara: poco después Mr. Rouvier, muy 
pálido, subió á la tribuna para anunciar que 
el Presidente había cambiado de parecer y 
no tenía comunicación que enviar á la Cá
mara; y que á consecuencia de esto el mi
nisterio había presentado su dimisión. Sus 
palabras fueron recibidas con aplausos. 

Se suspendió la sesión hasta las cuatro y 
entretanto Mr. Rouvier pasó al Elyseo á con
ferenciar con el Presidente. Al reanudarse 
la sesión no se había recibido noticia algu
na del Elyseo. Mr. Viette presentó una mo
ción acordada entre los grupos republica
nos, declarando que la Cámara esperaba la 
comunicación del Presidente, la que fué 
aprobada por 531 votos contra 3. Nueva 
suspensión de la sesión y nuevo viaje de Mr. 
Rouvier al Elyseo para comunicar á Mr. 
Grévy la resolución de la Cámara. 

Entretanto aumentaba la agitación popu
lar y laa masas se habían congregado delan
te del Elyseo pidiendo á gritos la dimisión 
del Presidente. Las entradas del palacio es
taban guardadas por fuerte contigente de 
tropa. E l Hgeneral Sausier, gobernador de 
París, manifestó á Mr. Grévy que había to
mado todas las medidas para conservar el 
órden. Las manifestaciones ante la Cámara 
de los Diputados fueron tan tumultuosas 
que la caballería de la Guardia Republica
na se vió obligada á dar una carga á los al
borotadores. 

En el Elyseo se verificó nuevo consejo de 
minlatroa acordándose que el Presidente 
presente su dimisión mañana. Así lo mani
festó Mr. Rouvier á la Cámara de los Dipu-
tadoa, que volvió á constituirse en sesión á 
las seis y media, suspendiéndola en seguida 
hasta el dia siguiente. 

L a sesión del Senado fué aún más agita
da y se llegaron á proferir amenazas de 
procesar á Mr. Gróvy si no presenta su di
misión. 

El Congreso que debe elegir nuevo Presi
dente de la República se reunirá el sábado 
en Versalles. 

L a agitación continúa siendo inmensa y 
lag calles están llpnaa de gente, siendo reco
rridas por patrullas de tropa y agentes de 
A l i c i a , 
^Se indica «omo sucesor casi seguro de Mr. 
Grévy al presidente de la Cámara Mr. Flo
quet. 

—Han bií+c presas varias personas, entro 
ellas Luisa Mltcbeü V Paul Deroulóde, que 
fueron puestos en Mbert̂ d op. seguida. En 
las callos han aparecido pasquines decía-
ra¿4Ó -"'i9 l a r e p ú b l i c a está en peligro ó in-
eitandó" eí p^í?lo á la revolución. Su^utor 
el comunista |>W¿OT^ f'a sido detenido. 

ALEMANiA.-Serít», nppiembre.-
E1 l'restfente del Reichstag manifestó boy 
alabrirlafifetwn que el emperador le en 
cargaba diese las gi^ias á los diputados 
por el mensaje de slmpátaa^? habían en
viado al principe Imperial. 

E l ministra di Hacienda, Sr. JacobI, pa 
manifestado que la situación económica del 
immvio es favorable y pronto tocará á su 
término ,ei periodo de los grandes déficits 
en sus presupuesio?. Los ingresos proce
dentes del azúcar y el aguardiente, conti
nuarán aumentando probablenjftnfe^ 

era bajo, moren*, coa g r f t » ^ 7 profundos 
ojos negros, sedoso bigote y una W^idad 
extraordinaria. Iba irreprocnablemeute ves
tido. Llevaba á la mano un saco de viaje 
COÜ ena magnífica cerradura de acero, en 
la que'sw ^oía grabada una corona de conde. 
Su elegancia vato^il se manifestaba en todo 
su traje y persona. E i carácter distintivo 
de su fisonomía era la franqueza, la vivaci
dad y un no se qué de petulante y s^yer" al 
rntev? tiempo. , , ^ ., 

En pq&os ípmutos, Fernando había anali
zado y adivinado S040 esto. Era fatalista 
y pensó que la caauálidad p,o podía poner 
en büdde en su camino á aqvtel ^ea¿ono«ido. 
Era tal ye;? la .cuerda salvadora á que se 
acogíi el que ao atíí^ ahogando, la mapo á 
que teñid m$ 9«lríie; l§ flp&sion que se le 
presentaba. ^ * 

Mióntras que el vapcir ^ ^ t J ^ l J L 
loma, el español fumaba, tar¿ * tóa0 .^r^ 
de su país. De pronto se interrumpió, 
dijo á Terral: 

—¿Viajáis por gusto? 
—¿Yo?r... Sí. 
—Pues yo también, á pesar de que los 

españolea tenemos fama de no conocer más 
montañas que las de nuestro país, ni más 
ríos que el Manzanares ¡Ah¡ ¡este olor 
á brea es insoportable! ¿Queréis que pasee
mos un poco? 

—Paseemos. 
-Quisiera estar ya de vuelta de mi ex

pedición, pues sin saber por qué, tengo cier
ta antipatía á Lóndres ántes de haberle co
nocí cío, y á pesar de que voy á él por mi 
guato, ya deseo volver. 

E l español hablaba alegremente y con 
ese acento castellano que no carece de en
canto. 

¿Y voe-? 
—¡Gal—dijo Terral,—es probable que me 

—-Ante el tribunal supremo de Leipzic va 
á ser juzgado por el delito de alta traición 
un individuo apedillado Cabanue á quien 
se acusa de haber vendido al gobierno fran
cés copias de informes enviados por las au
toridades de Alsacia Lorena al gobierno a-
leman, y por incitar á otros funcionarios á 
que le comunicaran el contenido de docu
mentos reservados. 

— E l príncipe Guillermo de Prusia y su 
esposa asistieron hoy á una reunión efectua
da en la morada del conde Waldorsee para 
discutir la cuestión social. E l príncipe pro
nunció un discurso de veinte minutos decla
rando en él que era necesaria la unión de 
los conservadores para combatir el progre
so del socialismo el anarquismo y en suma 
de todas las ideas revoluoionarias. E l Dr. 
Stoker,capellan de la corte, tomó parte en 
ia discucion. 

Berlín, 1? de diciembre.—De San Remo 
dicen que no aumenta la hinchazón en la 
garganta del príncipe y su estado es favo
rable. L a escuadrilla alemana, compuesta 
de tres fragatas pasó hoy cerca de tlerro y 
al hallarse frente á la quinta que ocupa el 
príncipe imperial disparó un saludo de 21 
cañonazos, mióntras la tripulación subida 
en las vergas aclamaba al príncipe y la mú
sica á bordo de uno de los buques tocaba el 
himno nacional. 

El doctor Mackenzie cree que una vez 
que el exámen microscópico de las células 
extraídas de la garganta del príncipe im
perial demuestra la no existencia de un cán
cer, la disminución de hinchazón es un im
portante síntoma clínico. 

Berlín, 2.—En el Reichstag continúó hoy 
la discusión del proyecto de ley acerca de 
los impuestos sobre cereales, y éste ha pa
sado á una comisión para su estudio. 

—Se ha renovado por seis meses el trata
do de comercio entre Alemania y Austria, 
en la inteligencia de que continuará rigien
do tácitamente desde la espiración de dicho 
plazo. 

INGLATERRA.—Idndm, 29 de noviembre. 
—En Dublin se ha verificado nna reunión 
unionista á que concurrieron más de ocho 
mil personas y en la cual reinó el mayor 
entusiasmo. Lord Hartington y Mr. Gos-
chen visitaron la capital de Irlanda con el 
exclusivo objeto de asistir á esta reunión. 
Muchísimas personas trataron en vano de 
penetrar en el salón, el cual estaba lleno de 
bote en bote. Entre los concurrentes se 
contaban centenares de personas de la más 
escogida sociedad de Dublin, obispos, sa
cerdotes, etc. Al presentarse Lord Harting
ton y Mr. Goschen fueron saludados con 
aclamaciones ensordecedoras. E l presiden
te de la reunión puso en manos de Lord 
Hartington una alocución firmada por 1,300 
miembros de la Cámara de Comercio apro
bando su política unitaria. 

Lóndres, 30.—Esta noche se celebró un 
suntuosísimo banquete unionista en Leins-
ter Hall de Dublin, concurriendo los prin
cipales comerciantes de la capital y muchos 
católicos. Las galerías estaban atestadas 
de señoras. Lord Hartington y Mr. Gos
chen recibieron nna ovación. E l brindis á 
la reina fué recibido con entusiasmo ponién
dose en pió todos los presentes y entonando 
el himno nacional "Dios bendiga á la reina." 
Hubo brindis muy felices, entre ellos el de 
un eminente abogado católico que comba
tió la autonomía diciendo que era una de
nominación falsa ó insidiosa, cuyo verdade
ro significado no es otro sino la desmem
bración del imperio y la completa ruina de 
Irlanda." 

JtusiA..- - San Peter&burgo,2'd de noviem
bre.— E l Czar ha conmutado por la de de
gradación, las sentencias pronunciadas con
tra diez y ocho oficiales jóvenes complica
dos en una conspiración revolucionaría y 
enviados á la Slberia. 

San Petersburgo, 2 de diciembre.—La po
licía ha sorprendido un lugar donde se reu
nían los socialistas, y varias fábricas de di
namita en los barrios de Wassili, Oatron y 
Pezki. En una de ellas hubo un combate 
desesperado con mucha efusión de sangre. 

Correspondencia del * •Diario de la Marina." 

Nueva-Tork, 1° de diciembre. 
Verdaderamente la administración de 

justicia en los Estados-Unidos tiene algo 
de errática, inconsistente ó incomprensible. 
Es como uno de esos rompe-cabezas que, 
cuando se crés haber encontrado la solu
ción, presenta una nueva dificultad que 
hace el enredo más enmarañado. Y eso 
proviene, en primer lugar, de que la legis
lación es de lo más complicado que puede 
darse, y en segando lagar, de la tendencia 
que hay á fijarse más en la letra que en el 
espíritu de las leyes. Si á esto se agrega 
que los legisladores que crea el sufragio 
popular son generalmente personas de cor
tos alcances en panto á jurisprudencia, 
aunque muy traviesos en política callejera; 
qae los jaeces son electivos y por lo tanto 
depende su cargo de los votos del mayor 
número, que no se compone siempre de los 
más discretos; y que el jurado que tiene en 
su mano la balanza de la justicia se forma 
muy á menudo con ciudadanos cuya capa
cidad, inteligencia y rectitud no se han pa
sado por un tamiz muy fino; no habrá razón 
para extrañarse de que en este país dea-
hagan unos jaeces lo que hacen otros y an
de la administración de justicia á tientas y 
á tropezones. 

Ejemplos laatimosos tenemos á la vista 
con el fallo condenatorio del jurado contra 
Herr Most, y con la decisión del tribunal 
de apelación de Albany que ha invalidado 
la causa y la aentencia de Jacob Sharp, el 
famoso concesionario del tranvía de Broad-
way. E l proceso que se formó á Most por 
lenguaje sedicioso con motivo de la ejecu
ción de los anarquistas de Chicago lo falló 
el jurado, después de una larga deliberación 
en sentido adverso á Most, y el mismo juez 
que presidió la mesa manifestó estar sor
prendido de que con tan pocas pruebas co
mo se habían aducido de la culpabilidad 
del procesado, fuese el veredicto condena 
torio. Quiere decir que lo halló injusto, 
lo cual no Impedirá que condene á Most el 
lúnes próximo á servir un término en pre-
eidio, si el abogado de la defensa no logra 
Interinamente torcer el curso de la trami
tación con alguna de esas triquiñuelas tan 
uauales aquí en loa procedimientos jurí
dicos. 

L a anulación del proceso de Sharp por 
el tribunal de apelación de Albany ha can
eado sorpresa á toda la comunidad. E l pú
blico creía que un magistrado tan probo y 
tan entendido como el juez Barrett era in
capaz de cometer errores en sus juicios; pe
ro resulta del voto unánime de los jueces 
que componen el tribunal de apelación, que 
cometió algunos tan crasos que bastan pa
ra invalidar todo el proceso. Lo más cu
rioso del caso, y á eso me refería al princi
piar esta carta, ea que el Tribunal Supremo 
de esta ciudad confirmó por unanimidad la 
decisión del juez Barrett, que ahora, por 
unanimidad también, ha anulado el tri
bunal de apelación. Eate ha expedido sus 
letras remiaorias, ep virtud de las cuales 
se pondrá en libertad á Mr. Sharp, bajo 
fianza, para incoar la causa de nuevo como 
ai nada hubiera sucedido. 

Muchos abrigan la duda de que, si se eli
minan las pruebas cuya admisión califica 
de errónea el Tribunal de apelación, pue
da sor convicto Mr. Sharp del crimen que 
BÓ le imputa, por más que el Fiscal electo, 
coronel Pelleja (y no Fellosos como me 
han heĉ io decir los cajistas en otras car
tas), asegura tener la confianza de poder 
aducir suficientes pruebas para que nueva
mente lo copdene el jurado. Si no hace 
buena esta promesa, hemos de ver á los 

quede para siempre en ^ónbres, porque de
testo á Farls. 

—gn ese punto no pensamos del mismo 
modo, 

Y demostrando su admiración con expre
sivos gestos, el español hizo de Paris una 
entusiasta descripción. 

Hablando así, poco á poco fueron desli
zándose por la pendiente de las confiden
cias, y el español dijo á Terral que se lla
maba D. Antonio Godoba y era Conde de 
Orlóla; que estaba huérfano y que había sa
lido de Barcelona por taber recibido nn 
desengaño de su prometida pocos dias ántes 
de casarse. Quiso consólárse viajando, y re
corrió la Francia, la Suiza y la Alemania. 
En éstos yiajes olvidó sus pesares y recobró 
su antigua alegría. 

—Iío~ tengo Tjanquero -dec ía D. ^ntoni o 
—y^íeyo conmigo 'en este saco que veía, 
tod^ei (ünero que necesito, y cuando echo 
¿« ver qpp está vacio? escribo á la casa de 

- • i,Qí&6, gg parcelo^, f giran á mi 
Pérez j • ' l "¿do. N0 tepgo priado, por-
favor lo que leb J,- *" emdadó, y 
que esto me proporcionarla w_ 
me sirvo del primero que encuentro cuanuu 
voy á alguna parte. 

Terral escuchaba sin haberse fijado apé-
nas más que en una cosa: "llevo conmigo en 
este saco todo el dinero que necesito.1J 

Los marineros maniobraban silbando una 
canción inglesa, y si álgnien se quejaba de 
la lluvia que empezaba á caer, respondían 
con esa flema propia de los ingleses: 

—Pues esto no es nada para lo que va á 
venir. 

En efecto; espesos nubarrones anuncia
ban una próxima tempestad. 

Terral se sentía dichoso al contemplar 
aquel cielo obscuro y amenazador. No podía 
explicarse su alegría; pero lo cierto es que 
respiraba más libremente en aquella atmós-

aldermen que están en presidio sirviendo 
una condena por haber vendido su voto 
para la concesión del referido tranvía, ape
lar de sus respectivas sentencias al tribu
nal de Albany como ha hecho Mr. Sharp 
y con iguales probabilidades de éxito. Y 
con ese tira y afloja anda á mal traer la 
Justicia por estos trigos, y como la ven ven
dada en más de un sentido, juegan con 
ella á la gallina ciega los tunos y mal
hechores. 

Dos cuestiones que tienen algo del ca
rácter de problemas, preocupan noy el áni
mo y la estudiosa atención de los nuevos 
legisladores llamados por el sufragio popu
lar á informar los destinos del país desde 
los escaños del Congreso quincuagésimo. 
Esas dos cuestiones son la nivelación de loa 
presupuestos y el establecimiento de una 
red telegráfica bajo los auspicios del go
bierno y la dirección de las autoridades 
postales. 

Respecto de la primera, escriben de Was
hington al Times que el Presidente y el Se
cretario de Hacienda están convencidos, 
según aparecerá en el Mensaje del primero 
y en la Memoria del segundo, de que con
viene á todo trance reformar los aranceles 
con el objeto de rebajar el sobrante en los 
presupuestos. Al lado del ejecutivo se co
locarán algunos caciques del partido demo
crático, y de las conversaciones que éstos 
han tenido en la capital se desprende qus 
la Comisión de Medios y Arbitrios tendrá 
que presentar un proyecto de ley rebajando 
una mitad del impuesto sobre tabaco y nna 
cuarta parte de los derechos sobre el azú
car. Pero como esto sería una bicoca, com-
parada con la enorme cantidad que sobra 
cada año en los presupuestos, opina el co
rresponsal del Times que la Cámara decidi
rá finalmente quitar todo el impuesto del 
tabaco, una mitad de los derechos sobre el 
azúcar, declarar libres de entrada la lana, 
la madera de construcción y la sal, y con 
eso se rebajarán en $33.000,000 los ingre
sos. 

Antes de llegar á un acuerdo sobre este 
punto muchas discusiones ha de haber entre 
los representantes del pueblo, siendo como 
son tan encontrados los intereses y preten
siones de diferentes localidades. 

No ménos opuestos son los pareceres res
pecto de autorizar al gobierno para el esta
blecimiento de una red telegráfica. Muchos 
son los que opinan que esa centralización 
es contraria á los principios republicanos, 
sin echar de ver que la trasmisión de tele
gramas bajo los auspicios del gobierno es 
un servicio análogo al de la conducción de 
la correspondencia, y que por lo tanto sn 
argumento con igual fuerza podría aplicar
se al ramo de correos. Otros, por el con
trario, cróen que seria más eficaz, más se
gura y más sagrada la comunicación tele
gráfica en manos del gobierno, pudiendo el 
servicio oficial servir de freno á la desmedi
da ambición de las empresas particulares, 
convertidas hoy en un monopolio con ribe
tes de extorsión para el público pagano. 

Sin embargo, preciso es confesar que mu
cho debe el país á la iniciativa particular y 
al espíritu emprendedor de los grandes ca
pitalistas del país, cuyas liberales Inversio
nes permiten el planteamiento de empresas 
colosales que redundan en beneficio de mu
chos y en admiración de todos. Los pue
blos que han caído en la pésima costumbre 
de esperarlo todo del gobierno, no pueden 
comprender que unos cuantos hombres, 
poseídos de entusiasmo por nna idea y con 
esperanza de obtener pingües beneficios, 
arriesguen una fortuna en plantear algún 
proyecto de magnitud, sin esperar la ayu
da, la protección ó la garantía del gobier
no. 

Por ejemplo: ayer salió el vapor Hondo 
con destino á Greytown, llevando á su bor
do nna expedición de cuarenta ingenieros 
que van á principiar los trabajos prelimi
nares para la construcción del proyectado 
canal de Nicaragua. A poca distancia del 
Hondo fué acompañándole hasta Sandy 
Hook, el vapor Sam Sloan, en el cual iban 
cuatrocientas personas, la mayor parte in
teresadas en esa empresa. Ninguna parti
cipación ha tenido el gobierno en la reali
zación de ese proyecto, ni siquiera en su 
planteamiento: el inmensocapital que va á 
invertirse en él saldrá de las arcas de unos 
cuantos ciudadanos emprendedores. 

Y ahí tienen ustedes la poderosa Stan
dard OH Company que, para librarse de la 
imposición de las compañías de ferrocarri
les en materia de fletes, ha decidido cons
truir un "ole-ducto". ó sea una instalación 
de cañerías desde Nueva York á Chicago, 
cerca de mil millas, para llevar el petróleo 
desde los manantiales ó criaderos de Pen-
ailvanla, á los diversos puntos de esa línea. 
Y ¿«aben ustedes en cuanto está presnpues-
tada esa instalación? Pues en la friolera de 
cinco millones de pesos! 

K. LKNDAB. 

CASINO ESPAÑOL.—LOS buenos deseos y 
los esfuerzos loables de la nueva Junta Di
rectiva del Casino Español de la Habana, 
para elevar este instituto á mayor altura, si 
cabe, de la que alcanzó en sus mejores tiem
pos, ae ven coronados por el éxito más bri
llante, como ai hados bienhechores presi
dieran todas las determinaciones de aquella, 
dignas de singular alabanza por el objeto 
elevado á que se encaminan. 

L a función dada anoche en ese mismo be
nemérito instituto, es prueba fehaciente de 
lo que decimos; y todavía á estas horas ha
lagan nuestro oido las gratísimas resonan
cias de tan deliciosa fiesta, que se vió favo
recida por una concurrencia escogida y nu
merosísima, que llenaba aquellos espaciosos 
y bien decorados salones, donde la hermo
sura y la gracia de beldades fascinadoras 
subyugaban corazones y esclavizaban vo-
luntadea con su mágico atractivo. 

Unas, trigueñas divinas, 
Otras, rubias delicadas. 
Como falanges de hadas 
Y como grupos de ondinas. 

Los semblantes hechiceros. 
Las frentes angelicales, 
Los labios como corales. 
Los ojos como luceros. 

Al vernos entre tantas y tantas bellezas, 
nos creíamos trasportados á un edén ó nn 
paraíso encantado, y teníamos que volver 
la vista á los adornos puramente materia
les que decoran aquel recinto, para conven-
cernoa de que nos hallábamos en el Casino 
Español. 

E l programa de la función faé cumplido 
en todas sus partes, según se había anun
ciado. 

L a apreciable compañía jírico-dramátlca 
que dirige el Sr. Robillot representó, en el 
teatro del instituto, las obras tituladas To
rear por lo fino y L a salsa de Aniceta, cuyo 
acertadísimo desempeño valió á los artistas 
las más señaladas muestras de aprobación 
del entusiasmado auditorio. 

En el intermedio se presentó el reputado 
profesor de guitarra Sr. Ramos á tocar laa 
diferentes y difíciles piezas que constaban 
en el antedicho programa. L a justeza, la 
afinación, el buen gusto y el sentimiento 
con que las ejecutó son superiores á todo 
elogio. L a concurrencia que absorta escu
chaba loa sonidoa arrancados al sonoro y 
expresivo instrumento, colmó de aplausos 
al artista, le llamó al proscenio y le pidió y 
obtuvo la repetición de algunas de las men
cionadas composiciones. 

Deapuea la afamada orqneata de Valen-
zuela pobló los aires con alegres melodías 
de danzas, valses y cuadrillas, y la juven
tud de ámbos sexos se entregó al placer del 

fera cargada de electricidad. Le gustaba 
presenciar las sordas luchas del hombre 
contra los elementos. 

—Capitán—dijo con tono gozoso—ya te
nemos armada la tempestad. 

—Cualquiera diría que os gusta—contes
tó el capitán. 

L a lluvia iba arreciando y la gran man
cha negra que se destacaba en el cielo iba 
extendiéndose como se extiende una gota 
de tinta en un papel de seda. 

A veces el cielo se iluminaba con la luz 
de un relámpago, y el vapor, rudamente 
sacudido, subía lanzado como el tapón de 
nna botella de champagne sobre la formi
dable masa de agua que le apella, para vol
ver á caer como si fuera á hundirse en el 
agujero profundo que se abría ante &1 

E l español, cogido á una cuerda, con los 
ojos fijos y pálido como un muerto, lanrabá 
dolorosos gemidos, acometido por un ho
rrible marco. 

Terral le miraba con los bracos cruzados, 
y sentía que una idea criminal iba poco i 
poco apoderándose de él, 

—61 ese hombre muriese—dijo—nadie w 
• '"-' « a o o que lleva, 

acordarla - !<> cubría todo 
En aquella obscuridad quv. ^ — 

como n i velo negro, BÓlo brillaba la c e n -
dura del saquito, lanzando á Terral provo
cativos reflejos. , 

Fernando temblaba, presa de ™ 
toso delirio, y un sadov frip cabría su 

Entretanto el español se retorcía ator» 
mentado por horribles calambres que l e h ^ 
cían lanzar gritos de dolor. 

Quería morir. 
¡La muerte! 

(Se oonHnuará.) 



baile, disfrutando de BUS delicias hasta una 
hora muy avanzada. 

De esta manera brillante ha celebrado el 
Casino Español de la Habana el día de la 
Purísima Concepción, patrona de España. 
De hoy más podrá decirse respecto & las 
fiestas de ese benemérito instituto, que la 
última es siempre la mejor y más lucida. 

Reciba por ello nuestros afectuosos pláce
mes su animosa y entusiasta Junta Direc
tiva. -

EN EL SÍMIKABIO CONCILIAR.—Hemos 
tenido el gusto de ser invitados por el Sr. 
Rector y Profesores del Seminario, al acto 
público literario y lírico-dramático que se 
celebrará en el mismo á las seis de la tarde 
del próximo domingo, en obsequio de nues
tro querido diocesano, el Iltmo. Sr. Dr. D. 
Manuel Santander y Frutos. Muy digna do 
alabanza nos parece la conducta que viene 
observando el Claustro de dicho Seminario 
desde la venida á ésta del Sr. Obispo. Fue
ron los primeros en saludarle, saliendo á su 
encuentro hasta más allá de la embocadura 
del Morro, á bordo del remolcador Zulueta, 
con una comisión de seminaristas, subiendo 
á bordo del vapor-correo aun ántes de an
clar en puerto, los Sres. Rectores y Vice-
Rector de dicho establecimiento, permane
ciendo á su lado hasta el oscurecer. 

Además de asistir á la recepción oficial, 
fué el Seminario en corporación á saludar á 
Su Htma. el día 7 á la una de la tarde, sien
do recibido con suma afabilidad por nues
tro bondadoso Prelado. 

A continuación transcribimos el progra
ma variado é interesante de dicho acto: 

Primera parte.—1"? Gran duetto para pia
no y armonium sobre motivos de "Fausto," 
de Menozzi. 

2? Reseña histórica de este Seminario 
desde su fundación hasta nuestros dias, por 
un Profesor. 

3? Oda latina en dísticos, recitada por 
el Seminarista D. Eduardo Clara. 

4? Himno castellano de bienvenida al 
Iltmo. Sr. Obispo, á voces solas, cantado 
por los alumnos del Seminario. 

Segunda parte.—1? Himno latino en ver
so Asclepiadeo con el Glicónico, recitado 
por el Seminarista D. Jorge Curbelo. 

2? Thesis in qua Inmacülata Gonceptio 
B. M. Virginia propugnatur á D. Camilo 
Thoma et Sala hujus Seminarü alumno et 
D. D.Valeriano Cano et Gabriele Montesi
nos ejusdem S. simillter alumnis oppug-
natur. 

3? Juguete cómico, L a Flauta Mágica, 
por los seminaristas: 

D. Romualdo, D. Antonio Piñeiro Mén
dez. 

D. Juan, D. Pedro P. Elizagaray. 
D. Felipe, D. Luciano M. Menóndez. 
Cartero, D. Valeriano Cano. 
Frutero, D. Jorge Curbelo. 
Vajillero, D. Enrique Olaiz y Zubieta. 
Santibanti, D. Ricardo Pascual. 
Aguador, D. Juan Quintana Vega. 
Alguacil, D. Pablo M. Moreno, 
Tercera parte.—Io Grande sonate pa-

thetique de Beethoven, arreglada para pia
no y harmonium por Lick. 

2o Oda castellana al Illmo. Sr. Obispo, 
recitada por el seminarista D. Pedro P. E -
lizagaray. 

3? Saínete titulado "Mamarrachos" del 
Pbro. D. José León y Domínguez, por los 
Sres. Seminaristas: 

D. Estóban, D. Eduardo Clara Menon. 
D. Saturnino, D. Joaquín Cuervo Alfonso. 
D. Facundo, D. Jorge Curbelo y Púa. 

obras que valieron muchos y merecidos 
aplausos á los Sres. Vieites, Ayala y Tato. 

E l baile con que terminó tan agradable 
fiesta estuvo concurrido y animadísimo. 

L a floreciente sociedad Aires d! a miña 
térra se hace cada día más acreedora á las 
simpatías generales de que goza en la Ha
bana por la esplendidez de sus fiestas y 
por el buen gusto y la cultura que las pre
siden. 

CALENDHKIO CUBANO.—La acreditada 
casa editorial cubana " L a Propaganda L i 
teraria" publica hace seis años un Calenda
rio para este Obispado, que se hace notar y 
distingue de cuant os se dan á luz en esta 
Isla desde tiempo inmemorial, por el esme
ro de la edición, la exactitud de sus datos 
astronómicos, Infidelidad délos religiosos 
y la riqueza de noticias de todas clases 
que lo completan y hacen de él un librito 
de útil y constante consulta. Hemos reci
bido ejemplares de esa edición del Calen
dario Cubano pora 1888, así do los de libri-
toe como de los de pared: los primeros, que 
cuestan diez centavos billetes, contienen 
una preciosa estampa de la Virgen en tres 
de sus advocaciones, como Ntra. Señorn de 
Lourdes, la Caridad ó Monserrate. Los de 
pared sólo cuestan cinco centavos, también 
en billetes. L a Propaganda Literaria, edi
tora, tiene sus uficinas en la calle de Zu-
lueta, n? 28 

VIDRIERÍA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores bácia un anuncio que pu
blican en otro lugar los hermanos Baez, 
manifestando que el lúoes próximo abrirán 
en la calle de San Rafael, número 22, una 
vidriería y fábrica de mamparas que llama
rá la atención por lo completa y lujosa. En 
ella prometen dichos señores servir al pú
blico de la mejor manera posible. 

VAOUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley. 

CIRCO DE PTJBILLONRS.—La función que 
se dispone en el mencionado local para la 
noche de mañana, sábado, va á ser de las 
mejores de la temporada. E l programa es 
muy variado. 

Pronto llegarán los hércules Gllford y los 
hermanos Phamlon. 

CONSEJOS i . GUERRITA—Simpático jó-
ven, inimitable torero, Intrépido matador 
de reses bravas, tenga usted la bondad de 
oírnos dos palabras por vía de consejo. 

Es usted demasiado valiente, es usted te
merario. En el ruedo, la temeridad es cau
sa de cornadas, y las cornadas que recibe 
un torero como usted ponen la tristeza en 
el corazón de todos, y el luto y la desola
ción en el bolsillo de la benemérita empre
sa Cuadra. 

A usted no se le puede llamar tumbón, 
porque usted es hombre de vergüenza y 
anda siempre en las vecindades de los pito
nes; pero se le puede decir: trabaje usted 
una miajita mónos. No tenga usted al pú 
blico, que adora en usted, en continua in 
tranquilidad y zozobra. Con méuos traba 
jo complacería usted á todos. Tantas ve 
ees realiza usted actos prodigiosos que, á la 
postre, parecen sencillos. Prodigúese us 
ted mónos y asombra más 

E l domingo reaparererá usted en la plaza 
de la Calzada de la Infanta. Una multitud 
inmensa Id aclamará con delirio.... ¡Gue 
m í a , por Dios, no se deje usted coger! 

AJEDREZ.—Mató/i Matenzle-Golmayo 
E i el segundo juego tocóle la salida al 
Champion ameriemo; optó por P4R, y el 
Sr. Golmayo contestó con la salida defensa 

D. Enrique, D. Enrique Olaiz y Zubieta. francesa; pero el hábil campeón español 
D. Antonio, D. Valeriano Cano y Cano 
D. Cucufate, D. Pedro P. Elizagaray. 
Tragabombas, D. Antonio Piñeiro y Mén

dez. 
Francisco (gallego), D. Juan Quintana 

Vega. 
Muchacho, D. Juan Suarez Guardiola. 
4? Coro á voces solas 'La Aurora" músi

ca de Reventós por los alumnos del Semi
nario. 

Habana, 9 de diciembre de 1887. 
NOTA.—A fin de que puedan asistir seño

ras, se ha arreglado en la planta baja del 
Seminario el salón en que se celebrará di
cho acto, el cual se suspenderá si hace mal 
tiempo. 

DELICADO OBSEQUIO.—La Junta Direc
tiva del Centro Asturiano acudió la noche 
del miércoles último á la morada do su dig
no presidente el Sr. D. Manuel Valle, con 
objeto de felicitar á su distinguida esposa, 
aprovechando la oportunidad de ser víspe
ra de su santo. 

No como fórmula oficial sino como testi-
taonio de afecto, se obsequió á la amable 
«eñora de Valle con un preciooo ramillete 
de flores artificiales sobre elegante porta
ba uquet, figurando una estátua. 

-Momentos ántes de dirigirse la expresada 
Junta Directiva á la morada do los esposos 
Valle, encargó al distinguido vate asturia
no, nuestro amigo D. Saturnino Martínez 
dirigir á aquellos la palabra, y éste lo hizo 
en una improvisación poética que nos com
placemos en transcribir á o ontinuacion: 

"Conchita: esta ofrenda as 
Gala que el Centro Asturiano 
Viene á poner en tu mano 
Él se coloca á tua pió^. 

Acógela tierna, poós, 
Ya que angelical y pura 
Pareces, por la tersura 
Y el arrebol de tu frente, 
Aurora resplandeciente 
Del cielo de la hermosura. 

Bien quisiera en tu natal 
Oada astur, con noble intentu, 
Erigirt* nn monumento 
Do fueras rico fanal 

En cada pecho leal 
Tendrás un altar empero, 
Y siempre—como el primero 
Que brille en tierra Cubana-
De la Colonia Asturiana 
Serás el blanco lucero 

Hija de aquella ribera 
Encantadora y bendita 
Donde el recuerdo palpita 
De nuestra infancia primera 

Ya que eres fiel compañera 
Del que la labor preside. 
Haz que el templo no descuide, 
Y al ver que no se desploma, 
Bé tú la blanca paloma 
Que en sus altaros anide. 

Arróbalo en tu sonrisa. 
Aliéntalo con tu ejemplo, 
Y cuando ya ostente el templo 
De sus triunfos la divisa. 

Gallarda su alfombra pisa. 
Que así serás en buen hora— 
Mióntras en onda sonora 
Tu nombre á los cielos suba— 
De los Astnres de Cuba 
La Estrella deslumbradora." 

Los señores de Valle manifestaron su 
agradecimiento por tan señalada muestra 
de simpatía; y poco después obsequiaron á 
las personas allí reunidas, entre las que se 
contaban conocidas familias de esta capital 
con dulces y sorbetes exquisitos, licores de 
licados y espumoso champagne, en medio 
de continuos y fervorosos brindis por la fe 
Ucidad de ámbos esposos. 

TEATRO DE TACÓN.—La función de gra 
cia de la simpática y bella Mlle. Pirard 
una da las estrellas de la compañía de ópe 
ra francesa de Mr. A. Darand, so efectuará 
mañana, sábado, en nuestro gran coliseo 
con el siguiente variado é Interesante pro 
grama: 

Primer acto de Le Petit Duc. 
Segundo acto de Mlle. Nitouche. 
Tercer acto de L a Filie de Madame 

Angot. 
Entre el segundo y tercer acto. Inter 

medio, 
áfowces.—Flegier. 
Romanza de Mignon.—A. Thomas, por 

Mr. Guernoy. 
Couplets de Joconde.—Ficolo, por mon 

síeur Maris. 
L a Marta, canción en castellano, por 

Mlle. Mary Pirard. 
Los muchos admiradores con que aquí 

cuenta la aplaudida artista de que se trata 
acudirán sin duda alguna á llenar el teatro 
de Tacón durante el beneficio de aquella 
que bien.merece un éxito por eetremo sa
tisfactorio. 

SOCORRO Á LA DESGRACIA.—Para el lu 
fortunado matrimonio que postrado en ca 
ma y en la mayor miseria reside en la calle 
de las Delicias, junto al n? 37, barrio de 
Jesús del Monte, hemos recibido hoy las 
«autldades siguientes: 
u De un niño, dos pesos billetes, 

pe una niña caritativa, dos pesos bi
lletes. 

De una persona cuyos iniciales pon D. B., 
tyn peso billetes, 

AIRES D' A MINA TÉRRA.—-Ayer celebró 
esta simpática sociedad gallega, en los es 
paoiosos y elegantes salones de ia CoUa de 
Smt Mus, la notable velada que Galicia 
Moderna anunció oportunamente en un Su
plemento, que por cierto no carecía de in
terés para los hijos de la vieja Suavia. 

L a sección de filarmonía, que dirige don 
Casimiro Tarandino, fué muy aplaudida 

Sor el lZ{arto y ̂ Mto con que ejecutó las 
ellas composiciones mw*'fifl: CUjr8 ÍD^r-

ií^ta^o^ jfSTO á su cargo, y muy espeoial-
fcente oí precioso U Í̂ZT^O Léiosde H, ori
ginal del apreclable profesor citado. 
? Muestra gallarda de sus aptitudes para el 
arte de la declamación dieron las señoritas 
Manuela Estrada y Elisa Menóndez en la 
«preseniacion de los juguetes cómicos 
Basta 49 wegm y P m mentir, fcw mtfereff 

tuvo un descuido á las pocas jugadas, 
aunque después hizo grandes esfuerzos por 
evitar la derrota, se vió precisado á ren 
dirse 

Match Makenzie—Vázquez.—Más afortu 
nado el Sr. Vázquez que el Sr. Golmayo, 
logró empatar su segundo juego con eí 
Champion del mundo después de una larga 
y esforzada defensa francesa. Créen los in 
tellgentes que el Sr. Vázquez después de 
haber rechazado el ataque como lo hizo 
con un complicado contra-ataque, obtuvo 
Innegable ventaja de posición y podía ha 
ber aspirado á ganar la partida, pero es 
tando fatigados los combatientes y siendo 
avanzada la hora, el Champion americano 
temió los peligros eventuales de un final 
abierto y se contentó con las tablas. 

TEATRO DE ALBISTI.—El programa de 
hoy es tan bueno como el de ayer, y el de 
mañana, sábado, es tan atractivo como el 
de hoy. Véase á continuación: 

A las ocho.—Chateau Margaux. 
A las nnev.e—El Gatito de Madrid 
Alas áiez.—La Salsa de Aniceta. 
HAUTÍZO.—El domingo al medio dia red 

bló las aguas del bíiutismo la preciosa niña 
Sarah Steila, hija de nuestro amigo el Sr. 
Promotor fiscal del Juzgado de Guadalupe 
D. Urbano Godo/y de la Sra. D» Avelina 
Torres, apadrinando el acto la Sra. D* Jo 
sefa Ferrer y el Sr. D. Lino Martínez—La 
escojida concurrencia que presenció aquel 
fué obsequiada en la elegante morada de 
los padres do 1» neófita con dulces, helados 
y licores escogidots 

TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, sábado, se anuncian las sigulen 
tes obras, por la compañía de zarzuela y 
baile que ocupa el coliseo de la calle del 
Consulado 

A las ocho.—Pam casi de hs padres 
Baile. 

A laauueve.—Elgran jt)ro?/ecío.—Baile 
A las diez.—TÍOS carieme/os.—Baile. 
Pronto se estrenará la bailarina del gé 

ñero liamenco, Trinidad Huertas. 
ACADEMIA ELEMENTAL DE CIENCIAS 

LETRAS.—Esta Academia celebra nesion or 
diñarla, on su local, Compostela .05, el sá 
bado 10 del corriente, las ocho de la noche, 
con arreglo á la siguiente órden del dia, 
1? Elogio fúnebre en honor del Académico 
D. Jesús Alvarez de la Campa, por D. Fran
cisco Guzman y Elízaga.—2o Discurso de 
entrada (discertacion de Economía Poli ti 
ca,) porD. Manuel Rodríguez y Puentes. 

EL ATLETA.—Hemos recibido el primer 
número del semanario de sports que así se 
titula, y correspondemos afectuosamente á 
su saludo 

ACADEMIA DE CIBNCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 

''El domingo 11 del actual, á las doce, ce 
lebrará esta Academia sesión pública ordi
naria en su local alto, calle de Cuba (ex 
convento de San Agustín). 

Orden del dia.—Io Informe sobre lesio
nes, por el Dr. Riva.—2? Informe sobre 
Programa de oposiciones, para la plaza de 
módico de la Maternidad, por el Dr. Delga
do.—3o Informe sobre un bálsamo, por el 
Dr. R. Cowley. 

Vacuna.—So adinininistra grátis en en el 
salón bajo de la Academia todos los sába 
dos, de 11 á 12, por los Dres. Machado ; 
Riva. 

Habana y diciembre 9 de 1887.—El Se 
cretario general. José I . Torralbas." 

POLICÍA.—El celador deGuanabacoa de
tuvo á un moreno conocido por Llambú 
autor de la herida grave Inferida á otro de 
su clase. 

—Principio de incendio de la bodega si 
tuada en la callo de Corralfaleo número 213 
(Guanabacoa), alendo apagado en el acto. 

— E l celador del Reconocimiento de bu 
ques, hizo entrega al celador de Regla, de 
un mulo que estrajo del vapor americano 
Hutchinson, que salía para Cayo Hueso y 
cuya bestia le fué robada á una morena. 

— Participa el celador del Cerro que un 
vecino de su demarcación le había entrega
do un pagaré por $180 en oro á un indivi
duo blanco para su cobro, y que éste mani
fiesta que al transitar por la calle de las 
Animas, esquina á Consulado, dos indiví 
dúos de la raza de color le asaltaron y ro 
barón, causándole una lesión on nn brazo 
Dice la policía que este hecho aparece muy 
dudoso. 

—A un vecino del barrio de San Nicolás, 
que se hallaba á la puerta de su domicilio, 
le robaron el sombrero en el cual tenía 
guardados 20 pesos en billetes del Banco 
Español. 

—Al transitar un moreno por la calzada 
de Galiano, fué mordido por un perro. 

—Por robo do dinero fueron detenidos dos 
vecinos del barrio del Santo Cristo. 

—Detención de nn desertor de ejército 
por una pareja de Orden Público 

mmmi PARA SEMAS. 
Todos los meses recibimos de Europa los 

modelos de oombreroo y capotas para seño
ras y nifios. 

Una visita á 

LA FASHIONABIE, 
Gn 1705 

92, O B I S P O 
p 

92. 
I D 

S i EXCEPCION DE PERSONAS. 
Participo á todas las personas que tengan 

prendas empeñadas en esto establecimiento 
y que estén cumplidas, pasen á recogerlas 
ó prorrogarlas en el término de 8 días, con
tados desde esta fecha, bien entendido que 
do no veriucarlo 30 procederá á su venta 
trascurrido qúe séá dicho dia. 

Habana, diciembre 7 de 1887.—F. Alonso 
Compostela 57. 

u t f a f M 

L A Z I L i I A 
C A S A D E P R E S T A M O S 

D E A L B E R T O L A M E R A N 

Obrapía nlm. 53, esquina á Compostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prenda? y 

muebles. 
Este antiguo y »• r«' ' i tado ps^ableciiu'ento ofrece 

ventajas sobre los den ás. por el poco in tor í j que cobra 
y seguridaíl d - Un j >¡rtir qufl en él depositen. 

Constante surtido d.. preudetUy muibles que se rea
lizan á pr-teios ile quemazón. A los compradores: no 
cierren trato sin ííntes visitar L % Z i l i a , y de ella sal
drán saiisftinhoB. 

NOTA.—Gomo ganga psra los que quieran hacer 
algún regalo bueno. 

Dn magnífico j negó de cubiertos plata francesa, pe
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; nn comodín que 
tiene pulsera, prendedor, sortij» y candados con dos 
brillantes de 8 | kilates como no hay mejores en $180 
oro; un terno precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $335 oro y dos pulseras de 
brillantes, forma cintillo muy oaprichosas: además 
cuanto quieran en prendedores, dormilonas, sortyas, 
etc., eto , de brillantes; todo es digno de verse. 

14214 P 13-12N 

SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 

tido de fluses casimir 
última moda, á $ 8 2 . 

L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 

por medida desde 
Pídanse muestras. 

LA PALMA 
6 3 , M U R A L L A 5 3 

entre Qabani y Compostela. 
l - D 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 10 DE D I C I E M B R E . 

(Avuno.) Nuestra Señora de Loreto, y san Sindul-
fo, obispo y confesor. 

Maestra Señora de Loreto.—La fiesta que se cele 
bra hoy con este nombre es en memoria de la trasla
ción de la santa casa de nuestra Señora al campo de 
Loreto, en la marca de ancona. Comenzó á celebrarse 
en dicha provincia con misa y oficio propio en el año 
1669. Propagóla luego el papa Benedicto V I I I , pri
mero á todo el territorio del estado eclesiástico, por 
los años de 1719, después á todos los pueblos sngetos 
á la república de Veneola, v úl t imamente á todos los 
dominios del rey católico de España. E l hecho que 
dió ocasión á esta festividad, que es haber sido trasla
dada por manos de ángeles desde Nazaret á Dalmacta, 
y desde aquí al campo de Loreto, la casa de la Santi 
sima Virgen, esto es, la habitación en que fué visitada 
y saludada por el ángel, tiene á su favor testimonios 
muy esclarecidos. Dícese que sucedió esto en el pon
tificado de Celestino V , ó según algunos, entre ellos 
Nata) Alejandro, á principios del de Bonifacio V I I I , 
esto es, por los años do 1294. E l santuario de Loreto 
es muy frecuentado de los fieles de todo el mundo 
católico. 

San Sindulfo, obisuo y confesor.—faé el trigésimo 
primero obispo de Viena, ilustre por sus esclarecidas 
virtudes, célebre por su sabiduría, y memorable por 
los establecimientos de piedad que dejó en su diócesis. 
Pastor vigilante y padre amoroso, reformó el clero ; 
las costumbres públicas de su diócesis, y fué el ampa
ro y el apoyo de todos los necesitados. Asistió á varios 
concilios, y murió en paz el año 669. 

F I E S T A S E L DOIVIINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, 

las 8 i , y en las demás iglesias, las da costumbre. 
Proces ión .—La del Sacramento, después de las pre 

ees de costumbre y pasará el Circular á Jesús del 
koOM. 

SA N N I C O L A S D E B A R I . — S O L E M N E S C Ü L -
tos á San José en sus desposorios á las ocho y me

dia de la mañana el domingo 11 del corriente: el ser
món está á cargo de un elocuente orader. E l párroco 
y la Camarera invitan á los fieles.—Luz Flores, viuda 
dp Alvarez. 15^16 4-10 

Cofradía de la Furísima Concepción. 
S E C R E T A R I A . 

Solemnes cultos que en el presente año consagra 
esta Cofradía á su tutelar Patrona " L a Patísima Con 
oepclon'' en la iglesia de San Agustín hoy (37 Orden 
de Nnestro Padre San Franciso ) en el órden siguiente 

En la noche del sábado 10 del actunl, al oscurecer 
se rezará el santo Rpsario y á continuación se cantará 
solenine Salve á toda orquesta. 

A l dia siguiente, á las 7 de la mañana, habrá Misa 
y Comunión general, á las 9 ; dará principio la sun 
tuosa fiesta á grande orquesta con exposición de su 
Divina Majestad durante la misa, y ocupará la sagrad 
Cátedra del Espíritu Santo el muy elocuente orador 
Rdo. Padre D . Estt'ban Calonge, de las Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 

El dia 12, á las 8j¡ de su macana. Aniversario por 
los Cofrades Difuntos, hobrá vigilia cantada, Misa de 
Reqníen y procesión de Animas, estando la oración 
fúnebre á cargo del elocuente orador Rdo. Padre Fray 
Elias Amezarri (Franciscaoo ) 

La Junta Directiva y el muy Rdo. Padre Presiden
te, interesados en el esplendor y solemnidad de estos 
cultos, suplican á todos los fieles devotos, su asistencia 
á los referidos actow.—Habana 8 de Diciembre de 1887. 
— E l Secretario, Francisco Sainen F e m á n d e t Le 
m a m : 15498 2a-9 2d-10 

Parroquia de Gnadalnpe. 
E l lúnes 12 de los corrientes, á las ocho y media de 

su mañana, se celebrará en esta iglesia la solemne fies
ta en honor de su augusta patrona y t tular la Santísi
ma Virgen de Guadalupe, con misa á toda orquesta i 
sermón á cargo de nn elocuente orador del Colegio dé 
Belén. E l párroco invita á todos los fieles y feligreses 
de esta parroquia á estos solemnes cultos.—Aguslin 
M . Manglano. 15478 3-9 

u m DE m FELIPE mi, 
E l domingo prój imo célebrará la Cofradía del Cár 

mon los ejercicio» mensuales. La comunión será á las 
7, y por la tarie, al anochecer, se hará la procesión 
con Rosario y Sermón. 

Se ganan dos Indulgencias Plenarlai. 
15159 4 8 

i g l e s i a d e S a n i o D o m i n g o d e l a 

H a b a n a . 
Kl juéves 8 del corriente mes, á las ocho de la ma

ñana se celebrará ea esta iglesia de Santo Domingo la 
solemne iiesta de la Purísúi; i Concepción, cuyo pane-
gir co predicará el congregado de la misma Pbro. D 
Alfredo V. Cahallsro. 

Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del dia, com o se acostumbra diaria 
mente todo el año. 

Todos los sábados del año, después de dicho rezo 
se cantará solemnemente la Salve y letanías á la Sma 
Virgen del Rosario. 

E l dia 16, á las ocho de la mañana empezarán las 
misas solemnes de Nuestra Señora, llamadas de Agui
naldo, con música paUoril: el día 25, á las doce de la 
noche habrá misa tolemoe á grande orquesta. 

Habana, 6 da dib<«mbre de 1887.—El Presidente 
Vbro., Migue l Gra^i t . 15Í49 8-8 

Iglesia de Jesús María y José. 
La Congregación de Hijas de María establecida en 

esta Parroquia, celebra un solemne triduo en los dias 
8, 9 y lü d*l presente mes, en honor de su patrona la 
Purísima Concepción, dando cpmiepzo á las 6 de la 
tarde con rosarlo, cántico y sermón. 

E l domingo 11 sei i la fiesta y comunipn general, es 
tando el panegírico á cargo del elocuente orador R 
P. Salinero 

Se suplica .. las asociados su puntual asistencia. 
Habana A de diciembre de 1887.—La Secretaria, D o 
minga de Balboa. lf3B2, 4-7 

t 
E . P. D. 

£1 luárles, 13 del actual, á las ocho 
y me Hu do la mañana, se celebrará, 
una misa de Réquiem en el ponvento 
de Ursulinas, en sufragio del alma 
de la 

Sra. D o n a C r i s t i n a S a l l o , 

viuda de García . 

Su afligida hija, hijo político, her
manas, hermano polítjco y demás fa
miliares, ruegan & las personas de su 
amistad les acompañen á pste piadoso 
acto. 

Habana, 9 de diciembre de 1887. 

15518 l-3a 2-1 Od 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 9 D E D I C I E M B R E D E 1887. 

BBEVIOrO PA.KA BL DIA. 10. 
Jefa de dia.—El Comandante del 2? Batal lón de 

Ligeros Voluntarios, D . Juan Cueto. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejérci to. 
Capitanía General y Parada.—2? Bata l lón Ligeros 

Voluntarios. 
Hospital Militar.—2? Bon. Ligeros Voluntarlos. 
Batería de la Reina.—Arti l ler ía de Ejérci to. 
Acidante de guardia en el Gobierno Mil i tar ,— 

Sil 3? de la Plaza, D . Francisco Sobredo. 
Imaginarla en Idem.—Kl 1? de la misma, D . M a 

nuel Dur i l lo . 
* Onrrttm» «•'re» -- Ktl/tfíá 

t 
ÍJ? í». P . 

D E Q I M S ) A N I V E I Í S A Í ? ! © . 

Los señores sacerdotes que quieran 
aplicarle el santo sacriñelo de la Misa 
con nn responso al final, por el descan
so del alma del 

Sr. D. Prancisoo Rosell y Saurí, 

pueden concurrir el lánes 12 del co
rriente, ála iglesia del Espíritu Santo, 
de seis á nueve de la mañana, y re
cibirán la limosna de un escudo oro. i 

15531 2-10 
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Habana, 6 de diciembre de 1887. 
trador, Guillermo de Erra. 

- K l AdlmlnU-

Op erando por los poros y tocando asi el origen de 
la infl amacion, el J a b ó n de Azufre de Gleen alivia 
prontamente los dolores de inflamación, de sarna v 
otros semejantes, causados por el reumatismo de sal, 
la tiña, el samo, la erisipela y otras enfermedades del 
cátis y úl t imamente remueva todo vestigio que queda. 

E l Tinte de Pele Instantáneo de H i l l es seguro y 
pronto. 1 

SOCIEDAD 
de Instrucoion y Recreo del Pilar. 

SECRETARIA. 
La Junta Directiva de este Instituto ha señalado el 

domingo 11 del actual, á las siete de la noche, para la 
celebración de la Junta general de elecciones que de
termina el art. 97 de nuestro Reglamento. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los Sres. l é 
elos; en la inteligencia de que el acto se llevará á ca
bo, cualquiera que fuere el número de los concurren
tes. Habana, 5 de diciembre de 1887.—El Secretario, 
Angel Olarens. 15192 2-9a 2-10d 

A V I S O 
á los naturales de " E l V a l l e de Oro" 

y sus inmediaciones. 
Para tratar de várlos particulares relacionados con 

los proyectos de fomento de la expresada región de " E l 
Valle de Oro," se cita por el presente á todos los hijos 
de la misma, á lio de que se sirvan concurrir et domin
go 11, á las 7 de su noche, en los altos del café Marte 
y Belona, Amistad esquina á Príncipe Alfonso, rogán
doles la más puntual asistencia. 

Habana diciembre 9 de 1887.—El Presidente interi
no, Justo Taladris 

Cnl748 2-9a 2-10d 

AL PUBLICO. 
La crítica situación de esta Antilla, re

quiere ayudemos todos & levantarla de su 
postración. 

A este fin, be rebajado los precios que 
tenía establecidos, sin que por esto desme
riten la superior calidad de los géneros, asi 
como tampoco la confección de las prendas. 

Conocido como es este establecimiento 
entre los primeros de esta culta capital, sa
bedor el público que me bonra con sus en
cargos que la duración de la ropa es la ver
dadera economía, (debido á su buen trabajo 
y géneros exquisitos) no he dudado en po
nerlo á su disposición. 

Agradecido estoy á mis amigos y favore
cedores, por la constancia con que siempre 
ban acudido á surtirse en esta sastrería, 
viendo en ella la coaveniencia de EUS inte
reses así como la de ir vestidos con ele
gancia. 

El irreprochable corte y cuidadosa con
fección en la prenda más insignificante 
constituye el sólido crédito que este esta
blecimiento goza entre sus numerosos pa
rroquianos. 

Mensualmente recibo figurines ilumina
dos, en los cuales se detallan los dibujos y 
colores de los géneros. 

l.os precios mildicos que tengo el gusto 
de insertar de las prendas más usuales, es
tán en relación con la ciísis actual. 
Chaquet, casimir, cheviot, 

tricot, negros ó de colores $ 24 . 
Saco id. id, id. id. id. % 22 . 
Chaleco id. id. id. id. id. S 6. 
P a n t a l ó n id. id. id. id. id. $ 10. 
Traje completo id. id. id. id. 

de chaquet.. , $ 4 0 . 
Idem id. id. id. id. id. de saco $ 38 . 

Estos prepios, reducidos á lo más mínimó, 
ee entenderán en oro ó su equivalente en 
billetes y al CONTADO. 

Si algún favorecedor deseare fuese á su 
domicilio á llevarle muestras de los géneros 
y tomarle medida, cumplimentaré los avi
sos sin aumento de precios. 
O ' R e i l l y 2 7 c ¡ i s i e s q u i n a á H a b a n a . 

F . Saenz de Calahorra. 
15497 8-9 

Sr. Director del DIARIO DK LA MABINA; 
Presente. 

May Sr. mió y estimado amigo: Suplico á V d . fle 
sirva dar cabida en su acreditado periódico á la ad-

Íunta carta que hoy dirijo al Sr. D. Joaquín M í . de 
'inlllos, y por ello le quedará reconocido s. i . q. b. 8. m. 

Francisco G i l 
Sr. D. Joaquín Mz. de Pinillos. 

Presente 
Muy Sr. mió: Dice V d . en el DIARIO KK LA MARI

NA de hoy, que no es comanditario ni director de la 
actual Empresa de toros espafioles. Efectivamente, no 
es usted comanditario porque no hay escritura social, 
pero es usted el hombre del dinero, como declara en 
privado, siempre que se le presenta ocasión, 

Kespecto á lo de Director, bastará con las siguientes 
preguntas: ¿con que carác te r escribió usted la carta, 
que existe en mi poder, fechada en Cadíc el 18 de 
agosto, dirigida á Cuadra y que yo contesté por au
sencia de dicho señor? ¿Recuerda lo que dice esa car
ta? Seguramente no. ¿Con qué . carácter (por. la suya 
del 28 de noviembre) me da usted patente de honradez 
en un negocio extraño? ¿Con qué carácter ha llamado 
usted á un íntimo amigo mió para que Influyera con el 
objeto de que arreglase las diferencias que tenemos? 
¿Qué dijo usted y qué carácter ostentó en esa confe
rencia á la que asistió Currito? ¿Con qué carácter ha 
autorizado usted al diestro Hermosil laí Y por último, 
¿con qué carácter los dependientes de su casa de co
mercio, van los dias de corrida á intervenir todas las 

Suertas de la Plaza y & expender en los despachos de 
i misma? 
Después de todo, importa poco el carácter que ten

ga usted en la actual Empresa de toros; lo interesante 
para mí es que conste que usted, y sólo usted, me 
mandó trabajar, y que aun no he cobrado los sueldos 
devengados. 

Créo haber contestado cumplidamente á su carta, su 
atento s. s. q. b. s. m., Francisco G i l . 

Sic diciembre 2 de 1887. 6 1-10 

GRAN PELETERIA 
M ELEGANCIA Y AMOS DEL PAIS. 

REINA N. 35 
E N T R E A N G E L E S T R A T O 

Acabamos de recibir por el último correo un gran 
surtido de calzado de nuestra fábrica de C I U D A D E -
L A , de las formas más elegantes y caprichosas que 
januU se han visto en esta oapiiaL Nuestro calzado 
B O C L A N G E B , horma Cubana, es superior, por su 
elegancia, duración y comodidad, á todo el que venden 
nuestros colegas. 

Para sefioras, tenemos un gran surtido de Polone
sas, Amazonas y zapatos de cabritilla negra y bron 

y Luis X V , cuyos bordados de 
canutillo llaman "m atención de todas las perso-

Sr. Director del DIAKIO DE MARINA. 
Presente. 

Habana diciembre 8 de 1887. 
Muy Sr. de toda mi consideración y res

peto: Para desvanecer dudas que pudieran 
lastimar mis buenos principios, sírvaae or
denar la inserción en lugar preferente del 
periódico á su cargo, á las presentes lineas: 

Con esta fecha y según recibo que obra 
en mi poder, quedo saldo de cuentas pen
dientes con D. José Menendez. 

Anticipándole las gracias, queda de Vd. 
con el mayor respeto S. S. S., Cristóbal S . 
lÁzaola. 

Sic Obrapía 28. 
16475 3 9 

oeada, tacón de suela 
oro y canutillo llamar 
ñas de gusto, por la perfección con que están hechos. 
Seguimos vendiendo botiars y zapatos del fabricante 
" N t t t o ó Hi jo , " de Cindadela á 0 y 7 pesos billetes, 
los que nuestros colegas ven Jen á $10, ti jarse bien, 
á $6 y 7. 
Nuestro lema es vender mucho y ganar poco. 

Suplicamos á las personan de gusto se dignen hacer 
una visita á esta su casa, t i l la rirmo convicción deque 
les ha de ser muy proveuhoio. 

R E I N A NUM. 3 5 . 
15353 3a-6 ód-7 

Coronas Fúnebres. 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 

Gran surtido de coronas fúnebres, cruces, 
ángeles, anclas, liras, cintas impresas y otra 
Infinidad de objetos fúnebres de alta nove
dad á precios módicos, como lo tiene acre
ditado este establecimiento. 

15489 2-10 

COLLA DE SANT MUS 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 

Autorizada debidamente esta Sección, ha acordado 
dar para el presente mes las siguientes funciones para 
los seCores socios: 

Dia 11. Una g r a n velada, compuesta: 
1? La chistosa comedia en un acto: 

L a estatura de papá. 
2? Se presentarán por primera vez en esta capital 

los laureados artistas D . Nicolás Campo, concertista 
de clarinete, guitarra y bandurria y D . Enrique Cor
tés, que ejecutarán en dichos instrumentos y al plano 
varias piezas de su repertorio. 

Y 3? La graciosísima pieza: 
H a y entresuelos. 

Dia 28. Gran foncion, de inocentes; cuya progra
ma se anunciará oportunamente. 

l lábana. 7 d í diciembre de 1887.—El Secretarlo, 
O. L l ave r í a . C 1745 3d 8 la-10 

C U R A C I O N N O T A B L E 
CON E l . VINO 1>E PAPA V I N A D E I . D R (JANDUT.. 

E l nffio Federico Marino Dnarte y Moré, de cinco 
años de edad y vecino de Lealtad número i , viene su
friendo desde hace tres años, á consecuencia de una 
enteritis c rón ica con eultaquecimiento y debilidad 

Í;eneral notables. Hace dos años, poco más 6 ménos, 
e sobrevino una pai-aptejia completa, por lo que el 

Profesor que lo asistía determinó ordenarle entre otros 
tratamientos el yoduro de potasio quinado, sospechan
do una afección tuberculosa de la medula espinal 6 
una dentición difícil con raquitismo avanzado, etc. 
Mas tarde se ensayaron otros medicamentos que tam
poco dieron resultados positivos. 

Llegó á oídos de nuestro ilustrado compañero el 
Dr . Gandul el estado de gravedad en que se encon
traba dicho niño, y creyendo llenar una indicación 

Íirecisa para las diarreas crónicas que este padecía, 
e ordenó su vino de papayina con glicerina, con lo 

que consiguió desde la segunda botella que el enfer-
mlto arrojara una gran cantidad de vermes intestina
les, obteniéndose poco después una marcada mejoría 
hasta el extremo de quo hoy que está concluyendo la 
tercera; el niño camina con bastante seguridad y las 
diarreas casi han desaparecido de un todo. 

No nos queda la menor duda de que en este caso se 
trataba de una ^o ro r^y io s in tomát ica de vermes i n 
testinales y como la PAPATINA es un vermífugo po
deroso, de aquí la expulsión do dichos parásitos, y la 
mejoría notable del enfermito. 

Debemos consignar que dicho Fino lo ha cedido 

Ígraciosamente el Dr . Gandul al mencionado niño, por 
o que le damos las gracias en nombre de su madre, 

que TÓ hoy á su hyo en completa convalecencia del 
terrible mal que ponía en peligro su vida. 

Habana y Mayo 24 de 1887.—Firmado: D r . J o s é E. 
l iamos.—Dr. Jo sé Pantalcon Machado. 

Cn 1728 6-4 

INSTITUTO PRACTICO 
DB 

VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 

fondado por el D r . D . VICENTE LUIS FKRRBB, 
dirigido por los Dres. 

D. A . D í a z A l b e r t i n i 
y D. E n r i q u s P o r t o , 

Se vacuna directamente de la t e ruv i - io» ttiac 
de una á dos, en la calle OBRAPI.A M I * domi
cilio, y se facilitan p<iRt •'•t̂  mifMinr. í toiins la» 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha qaeda osublecida una 
sucursal de este Centro on Guanabacoa, Concepción 
núm, 11, de 1 á 8, balo la diraooion del Dr . D . Joa' 
ouln Diftí-o. C 1707 l - D 

O. G. DE MELLO, 
Profesor de F r a n c é s . 

Ha trasladado su domicilio á la calle dg 
CRESPO N? 64, en donde recibe órdenes. 

15228 8-4 

S O L F E O Y P I A N O 
Una señorita se ofrece para dar clarea á domicilia. 

Precios módicos. Informarán Prado 71. 
C1731 8-4 

ANUNCI 0SDE LOS ESTADOS-UNIDOS, 

ffime. Glemence Pnohen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa
rís, se ha trasladado al n. tiííj de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Rell ly. C—1715 1 D 

Dr. Gtalvez G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfenueda 
des venéreas y sifilíticas. Consullas de 12 á 2. Especia
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 15248 15-4 

C H A G - T J Ü C E D Ü 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
d e 8 á 4 . 15148 26-2D 

DR. C. M. 
C U B A 103 . 

Cn 1709 

D E S V E R N I N E . 
D E 12 A 4 

l - D 

MANUEL ORRO \ LEDO. 
ADMINISTRADOR DE LOTERIAS 

D E P R I M E R A . Nu 4-Gal iano 59. 
Dirección:—CorreoB, Manuel Orro, Ga

liano 59.—TelógraíoB, Orro Habana. 
¡¡Oran sorteo de Noche Buena!! 
Siendo éste el sorteo más importante de 

todo el año, por contar, entre ens numero
sos premios el mayor de 800,000 pesos, esta 
casa tan antigua como afortunada, servirá 
á su justo precio cuantos pedidos se le ha
gan, cuya puntualidad y exactitud no ne
cesitan comentarios por ser bien conocidas 
tanto de sus constantes favorecedores como 
del público en general. Cuenta para el 
efecto con uu surtido de numeración de lo 
más dichoso. 

¡ATENCION! por 3 0 0 pesos 
8 0 0 , 0 0 0 se dan en Gal iano 59. 

Entre los billetes vendidos por el Admi
nistrador de Loterías n0 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, en el sorteo celebrado el día 7 
de Diciembre, se cuentan los siguientes 
premios: 

Números. Premios. 

A N U N C I O S . 
P H O F E S I O B T E B 

D r . M. A . Agui lera , 
Médico-Cirnjano.—Consultas gratis de 11 á I del día 

Ír de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla " 
rente al DIARIO DE LA MARINA. 

14940 30-27N 

D R . E O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 

Consultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26-24 N 

H I L A R I O C I S N E R O S , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
27-16N tas de 12 á 4. MI01I 

A R T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado tu estudio á Mercaderes 12. Consul
tas de 12 á 4. 14410 27-16N 

DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
torino, comadrona-facultativa: participa haberse 

trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo uúm. 4, esiiuina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 

14180 27-11 N 

ATRACTIVO SIN PRECBDBRTB, 
A DISTRIBUCION DE MAS DE r \ Mim 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 

Lotería del Estado de Lonlaiana. 
Inoorporada en 1868, por 25 aBos, por l a L e g U l * * 

tura para los objetos de Educac ión y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ra franquicia forro» 

parte de la presente Const i tución del Estado, adop~ 
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIENEN LUOAB TODOS LOS HSUff» 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DE JUNIO T DICIEM 
BRE. 

Oerlifleamos: los abajo firmantu, gut bajo n w t t r a 
lupermswn y d i recc ión , te hacen todos los prepara' 
i tvospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de la. 
J jo ter ía del Estado de Zouis iana; que en per son u. 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y gue t e 
das se e fec túan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á l a Empresa que haga uso de este cer
tificado con nuestras firmas s n f a e t í m i l t , tn iocUii 
sus anuncios. 

D H . 

Sol 74. 
14834 

L O P E Z , 
O C U L I S T A . 

De 12 á 2. 
27-15N 

J o s é Mar ía de J a u r e g u i z a r 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 á 2. 
Sol. C 163ft 

Aguiar 101, entre Muralla y 
30-19N 

Mme. Mario P . Lajouano. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Se ofrece al público y da consultas en su domici
lio domingos y Juéves de 12 á 2. Aguacate 68, entre 
Obispo y Obrapfa. irafi9 4-9 

D R . J . A . T R E M O DS. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en enfermedades de niCos y afecciones 
asmáticas. 31, Son Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 15877 30 7D 

DR. DAVALOS 
Especialista en afecciones oculares y vías urinarias 

—Consultas de 1 á 3 , San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono 1195 y Laboratorio I I Uto-

Bacteriológico, Quinta de Toca, Cárlos I I I . 
1B381 1S~« 

14;i61 6000 
L4p2 250000 
153̂ 3 (JPOO 
7854 .'iSOO 
7855 V25000 
7856 3500 

11020 r>ooo 
5101 800 
5602 ¿00 
560? 800 
78p8 800 
8514 80U 

120(H QOO 
12007 
12U8 . 
13318..:: : aoo 

GRAN SORTEO DE NAVIDAD para el 
23 de Diciembre: en eete sorteo ee dietrlbu 
yeo 18 250,000 peButas entre 7,642 premios, 
eiendo el iuh>or de 2.500,000 pesetas y 
consta de 50,000 billetes á 250 pesetas, di
vididos en dóoimos á 50 pesetas. 

C—1746 3 9 

L O T E R I A N A C I O N A L . 
MANUEL GUTIERRES 

S A I / C 7 P S F U M . 2 , P O R ( ^ A W A N O , 

E X P E N D E D O R P R I N C I P A L . 
V e n d e a | costo tocio e| a ñ o billetes de la l o t e r í a de la H a b a n a . 

N ú m e r o s premiados en el sorteo celebrado en Madrid hoy 
7 de diciembre de 1887. 

MÉDICO - CIRUJANO - D E N T I S T A . 

P r a d o 1 1 5 . 
A D V I U R T E á su clientela deque, reclamado por 

sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del año de 1888, y como su au
sencia pudiera prolongarse todo el alio, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mqjor cuanto ántes. 

En todo este mes se surtirá á los clientes dientes ar-
tillciales á los precios que ellos quieren. 

Cn 1659 26 24N 

DR. GARGA1ÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta de 11 á 1. Bs-
peclalHad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllítlom. 

On 1708 l - D 

D R . J A C O B S E N 
Consultas y operaciones de 11 á 1.—Consulado nú

mero 106, altos, esquina á Trooadero. 
l^SR 15-25 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Kepe<.lalldad ICnfermedade. TenAreo-sifllItlou . 

líucíviunes dn U piel. Cunsultu* de 2 á 4: 
Mártes, juéves y aábado, n-átis á los pobres, de 8 á 4. 

Cn I7( i 'un 

Combárlto, 
Los que suscriben, Banqueros de I fusva O r i t O M . 

pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadoa 
de la Lotería del Estado de L o u i s i a n a gue MMtMft 
presentados. 

B A N K " 0 G L B 8 B Y ' F l i m ' LOmSIANA WAT.1 
F I E R R E L A N A Ü X , PEES. S T A T * N A T . 

B A N K . 
B A N K A L D W I N ' P K E 8 - N ^ O ^ A N B N A T . 

C A R L K O H N , F R E S . Ü N I O N N A T ' L B A N K . 

Gran Sorteo semi-anual extraordlnarít) 
en la Academia de Música , Nuera Orleaus 

el már tes 13 de diciembre de 1887. 

P r e m i o mayor , $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 bUIetes & $20 oada uno.-Medio» 

$10.—Cuartos $5.—Décimos $8,~ 
vigésimos $1, 

LISTA 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
5 P R E M I O S D E . . 

25 P R E M I O S D E . . , 
100 P R E M I O S D E . . , 
200 P R E M I O S O S . . . 
600 P R E M I O S D E . . . 

» > Loa PBJBMIoa. 
D E . . 
D E . . 
D E . . 

i 300.000 9 900.000 
100.000 100.00Ü 

60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60,000 

50.000 
25.000. 
10.000. 
5.000, 
1.000. 

600. 
300. 
200 100.000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 

$300.000. son $ BO.OOO 
100 premios de $300, aproximación al de 

$100.000, son BO-OW 
100 premios de $200, aproximación al de 

$60,000, son 30.000 
TBBHQMXEB. 

1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000. son $ lOO.ÜOtP 

1000 premios de $100, decididos por el da 
$100,000, son 100.000 

MO N S I K U R A L P R E D 
sor de francós, autor del "Sistema Racional" de 

BOISSIE , PRO FE-
'Sistema Racional" de 

los Modismos franceses, del primer curso de trancha, 
arreglado al programa del Instituto y de otras obras 
ajobivadas en la "Sooletó des eens de lettres" de Pa
rís. Ordenes en casa de Mr . Ribifl. («aliano 130. D o 
micilio: Salvador 21, Cerro. 15521 1-10 

EN L A C A L L E L A G Ü N A 8 34, «E Ó F R E C E 
ana señorita, profesora, á los sefiores padres de 

familia para dar lecciones á domicilio de todas clases 
de bordados. 15157 8-2 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES yo» Í/A. SEÑOHITA ISABEL MUNOOL. 
Almacén de música de D . Anselmo López, Obrapía 

n. 5>3 é Inquisidor 4. 16005 15-29N 

S I M O N A D L E R Y C 0 M P . 
Ofrecen a l p ú b l i c o u n g r a n surtido de T E L A S D E A L T A N O 

V E D A D y P R O P I A S D E L A E S T A C I O N , que a c a b a n de rec ib ir de 
las mejores f á b r i c a s d,el ex tranjero . 

to'-'o 

<0 N p 

e3 be M C3 «J 

I-13 
Q^-S « t a 

a "a o 

I nica s^rie. 

Nams, Premios. 

201 

2018 

4503 

501.5 

5317 

7014 

7088 

7613 

7854 

7855 

7856 

8009 

8514 

10093 

0587 

1109 

800 

800 

800 

800 

s o q 
800 

800 

$0000 

3500 

125000 

3500 

800 

800 

80Q 

30000 

sooo 
800 

PREMIOS DEL GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO PE 
LA UAIWNA P̂ RA |C{, 21 DE QICIEMBRR, 

1 dp $Í'OO,OOO 
1 de 200,000 
1 de 100 000 
1 de 100,000 
1 de 40,000 
2 de 20000 40.( 00 
4 de 10000 40 000 

20 de 2000 40,000 
063 de 10Ü0 663,04)0 

9 aproximaciones de $^,000 para la 
decena del primer premio . 180 000 

9 id id. de $1,000 id. id. 2 - i d . . . . 9,000 

771 premios. 
Precio 200 pesos billetes e} entero. 

$l.P.r>0,pOO 

PREMIOS pEL ORAN SORTEO EXTRAORDINARIO DK 
MADRIU PARA KL 23 UF. DlCIEMpR^. 

1 de i 600,000 
i d e . . . : . . . : . . 2000,0 o 
1 de 1.000.000 
1 de 750 000 
1 de 500 000 
2 de 250,000 600,001 
3 de 125 000 375.000 
4 de 80,000 320 000 
« de 50,000 800,000 

10 de 40,000 400 000 
20 de 20,000 iQQ.ClM 

20S8 de 2,500 6.220.000 
4999 reinífjjrro» de SOQ pesetas.. . . . . . . 2 49t»,500 

99 aproximaciones de 2,500 para el 
primero 817,500 

99 Idem de 2 500 id. para el 2? 247,600 
99 idem de 3,500 id. p^ra el 39 217,500 
99 idem de 2,500 id. para el 4? 217.500 
99 idem de 2.500 id. para el 5? 247;800 
2 idem de 50,000 id. para el Io 100,000 
2 idem de 30,000 id. para el 2? 60,000 
2 idem de 20,000 id. para el 40,C00 
'J idem del4,000 id. para el 4"? 2x,U(«i 
2 idem de 10,000 id. para el 5? 20,000 

7612 
Precio 100 pesos oro el entero. 

18 250,000 

PREMIOS DEL GRAN SORTEO EXTRAORDINARIQ DE 
LA LOUISIANA PARA EL 13 DE DICIEMBRE. 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de 
2 de $10,000.. 
5 de '5,000.. 

2S de r,000.. 
100 de 500.. 
200 de 300.. 
500 de 

$3^0,1 dú 
100,000 
60,000 
25,000 
20,000 
25,000 
25,000 
50,000 
80,000 

200.. 400,000 
100 aproxiraacioces de ¡«oOO al 19. . 
IftQ idem de » 0 0 a l 3 9 . . 
10Q idem de 230 al 89. . 

1000 terminales de 100 por el 19 100,000 
1000 id, de 100 por el 29 100,000 

50,000 
30,000 
20.000 

Uuica sério. 

Núms. Premios. 

11611 

12117 

m m 

18318 

14004 

14361 

14362 

14363 

14510 

14514 

14603 

14605 

15005 

800 

^0,0 

800 

800 

800 

§000 

250Q00 

6000 

800 

800 

800 

800 

800 

m i m 800 

15212 

15213 

800 

800 

3136 premios ascendentes íi $1.055,000 
Precio 20 pesos oro el entero. 

Paga en el acto, sin descuento, todos los premios, aproximaciones y terminales de Madrid y de Lou i -

La lista salva los errores: se recomienda su confrontación. 
E l siguiente sortee que se ha de ce'ebrar el dia 23 de diciembre consta de 60.000 billetes, á 100 peses 

con 7642 premios, siendo el mayor de 2,500,000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 

L O ' O T S I A I T . Á . . 
El dia 13 de diciembre se celebrará sorteo y se resibirá telegrama de los premios de ĴO.OOO, 100,000, 

50,000 y 20,( 00 pesos. E l dia 21 llegará la lista oficial y se pagarán' en el acto sin descuento todos los pre
mios, aproximaciones y terminales^ •• • j 1 ': 

Se reciben y s e r á n bien atentísimas nu^v^s ó r d e n e s de todas partes 
para todos los sorteos del ar^o. 

M a n u e l a u t i é r r e z , S a l u d 2 f 

.o 

1 ^ 
te hA w 
G - o w o 

a « o 

« W W S 
es t o p 0 3 
'5 O j , 55 
4) - O .jr 

S o ^ 
(O C3 td 

S o a ^ 

ü 
o 

O ' ' I 

W 5 © 13 a c ó 

I % : t3 <» ^ "« S o O ^ - s „ a c ó 

2 ^ cri .2 ^ 2 la 

o S i f c i S o •-• o- «o ̂  fr i-• S r í ^ o a « í - - i O Q > ^ a « o 

3 a * « 's 2? S"* 

GRAN REDUCCION DE PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de \i\ 

GKAN CASA P O O 1. E P E LONDRES 
Para caball#*oa. , k . 30 peses oro. 
Para saiños, . . . . . . . 15 pesos oro. 

E n casos urgentes cua lquiera ó r d e n que se nos encargue se 
e n t r e g a r á e l trabajo á las 36 horas . 

A s i m i s m o existe un lote de prendas h e c h a s de encargo y que 
h a n quedado en nuestros a lmacenes P O R R A / O N E S Q U É E S T A D E 
MAS I N D I C A R y las cuales vendemos con una notable rebaja so
bre nuestras precios reducidos. 

P i d a n nuestro a lmanaque con las reformas de los precios . 
Hn 1(¡Í)7 1-1) 

IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 

O B T E N I D A . 

eon «1 nso en los tanques de miel y tíe gnnrapo del 

CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 

3136 Premios, ascendentes á ....$1.055.0(Xtf 
Los precios de billetes para sociedades 6 olnba y 

otros informes, deben pedirse al qne suscribe. P a r » 
acelerar la correspondencia, el nombre y sefias debe
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ba de servir para la respuesta. 

Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Mxpreso 6 la» 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios, ES 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos pov 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A . D A U P f i m . 
New Orleaus, Lu. , 

bien i U. A . D A D P H I N . 
Wasbington, D. C. 

L a s cartas certif icadas se d i r i g i r á » 
A L N E W O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New OrleanB, La , 

R E C U E R D E S E C e t e ^ K l : 
lv se hacen los preparativos j se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de bonrades/ 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todau 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 

R E C U É R D E S E r í l¿aSrddo8^p^i0 -a 
TRO RANGOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O K -
L K A N S , j qno los billetes están firmados p o r e l p n w í -
dente de una institución, cuyos derechos son r econoc í ' 
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con
siguiente, cuidado 
nunas. 

lo con las imitaciones j empresas anA-

iloa fubrlcttnte» • 
) . . i n . ( h .mltal Co. 

O-natomado la delant*». 
«•a ¡as vonUsUe evta das* 
de remedios, dando 
«ultudos uníver«alm<MLi«. 
satlsfaotorlos. 
Muaray uuoa, rmu, iv& 
O ha obtenida al fav 
del pCiblleo y hoy ocnpu 
nn Ingas promlneuw 
entre la medicina* de «u 
clase. 
A. h. 8MIYH, arai/ürd. 

Ti» TkaU •» !*• firoirrv.«* 

REMEDIO jfe la HATUBMEZft! 
APERITIVO de SELTZEfi 

De TARRANT. 
OURA LA 

Dispepsia 
m a 

Estreñimieníü 

L ^ t l í ^it^Te^d'' 1ue provienen de nn cstoiaagí. 
SAKSSS? V1"^ d'-J»tion. Agradable al paladar, nroctu 
en RU t̂ îfia ol.cai, y pUdien do ser tomado por un nlilo, is 
n.ViJMi, que por uni^ persona mayor. Por mas de cuanatt» 
*'T< bi ,1<1<'. V «o, el Aperitivo que Reneralmente recomí 
enaa y receta U facultad medica délos Estado» Unido». 
_ , Preparado tan solo por los 

TARRANT y CA., de Nueve Yorít, 
» • V««tM> mn ínm wiinrtluiil** fl • ' •«uar ln» . 

INFALIBLE Y RADICAL 
:ii la curación «le todas las afecciones bron» 
iuiales: Mal de Garganta, Dipteria, mi 

Tós y T í s i S es el 

d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para e l 

¡ilivio y curación segura de toda enfernirdad 
de e l Ponbo y IOH P u l m o n e s . 

JABON DE A Z U F R E 

DE L A FABRICA 

L 0 N G M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 

Esta preparación empleada extensamente en los Ingenios de la Louisiana, islas Sand-
wioii y las Antillaa inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de C^ba. 

No permite qua se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á. 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 

solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polariíaclan y algunos azúcares, 

como los que se exportan para España, que exigen ba®n eolor, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 

Varios ingenios de esta Isla io han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y ewlor de 

chocolate para el exterior. 

E n v a s a d o e n c u ñ e t e s d e 5 , I O y 2 0 g a l o n e a . 

D E V E N T A P O R 
I S A S U C o T U E R O & C o : 

M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 

BEA, BELLIDO & Co. 
MATANZAS, 

Antet 1c Osarla 
D E 

G i l 
Ceipun i» ViMU / 

C u r a rtidicalmett/e las nferciones tte l a 
piel, hermmea el cutis, impide p 
retnetfia et reiuttatismo y ta gotur 
eicatrisa las llagas y rosuítavos de l a 
ejtiderinis disuelve in caspa y es u n 
preventivo confów «i contagie. 
Este remed\o e^uerno l a n eflcaa. par», l u 

erupciones. í l agas y cuales de la, p i é \ , no tuj 
solo Laeo desaparecer 

L A S M A N C H A S ttt^L C U T I S 
originadas por las impurwifias lócalas de l a MUigra 
y la obstrucc ión d«j los poros ; sino que tA iub ie t : 
Olauquea la piel y qui la las pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A X S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que ta a c 
hermoseador saludable, aventaja a cualquUs?-
cosmét i co . 

L o s m é d i c o s lo pouderau mucho. 

^ 1 8 » 

E l Tinte Instaneo p a r a el Pelo y l a B a r b a de H i l l , 

C , TS. C E I T T E N T O N , Propietario 

Qtt vti&tai mi po* i a » y f » , ™ »< •••>;• 

• <•<'i.-ií;•', 



OJbras de autores ing leses 
T E A D U C I D AS A L E S P A Ñ O L . 

L i t t o n Bulare: Ernesto Haltravera. 1 tomo $1. A l i 
cia ó lo« misterios, 1 tomo $1. 

John Ba l lwer : L a divina tragedia, según Hesiodo, 
Homero , V i r g i l i o , eto. ilustrada por Planas, 2 tomos 
en un y o l ú m e n 87. 

Reynolds: Los misterios de la cór te de Inglaterra, 
3 tomo* 84. 

Cár los Dickens: Los ladrones de Lóndres , 1 tomo $1 
P a r í s j L ó n d r e s en 1793, 1 tomo $1. 

Wa l t e r Scott: Rob Roy, 1 tomo $1. Los Puritanos 
de Escocia, 1 tomo $1 . 

Beeche-Stowe: L a choza de Tomás , 1 t . $1-50. 
Isabel Helme: Saint-Clair de las islas, 1 1 . $1-50. 
Gerstaeker: Los piratas del Mississipf, 1 1 . $1. 
Misa E . Braddon: E l cap i t án Harley, 1 1 . $1. 
D'israeli : Enriqueta, 1 1 . PC cta. Oscar y Amanda, 

2 t«. $5. O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
15504 4-10 

En francés, muy barato 
Obras escogidas de Ju l io Verne 14 ts. mayor, con 

l lminas y empastados $8. Obras completas de Cha
teaubriand, 9 tomos mayor con láminas y con pasta $ i 
£ 1 Bravo y 4 novelas m á s , por Cooper, 4 tomos con 
láminas $1-50. E l Pirata y 3 novelas más , por Wal t e r -
Scott, 4 tomos $1-50. Teatro de Vol t aire, 12 tomos 
chicos empastados $1. Thiers, Revolución francesa, 
8 tomos pasta con nervios $8. E l J u d í o Errante, por 
S u é , 10 tomos $3. Viajes de Antenor, por Grecia y 
As ia , 8 tomos $1. Correspondencia de J . J . Rousseau 
3 tomos $1. Nt ra . Sra. de Par í s , por Víctor Hogo, un 
tomo con láminas $7- Novelas de Paul de Kock, 12 t o 
mos empastados $5. E l Cosmos, por el ba rón de H u m -
hol , 3 tomos $8. H a y 80 tomos de novelas sueltas á es
coger á 20 centavos una. D e venta y precios en B . B . 
Salud 23 Ubrería . 15483 4-10 

Q U E M A Z O N D E L I B R O S 
« n castellano, francés é inglés, de obras de todas cla
ses: t ambién métodos de música , óperas , valses, dan
zas, polkas, etc., real ización de tres famosas bibl io
tecas; hay un apartado de tres m i l folletos de materias 
interesantes. Asimismo se admiten suscritores á lec
tura á domicilio, solo se pagan 2 pesos al mes y 4 en 
fondo que se devuelven al borrarse; pídase el catálogo 
que se da gratis. L ib re r í a L a Universidad. O-Rei l ly 
61 , entre Aguacate y Villegas. 15378 4- 7 

E L S A M DE LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el p róx imo a&o de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada t u reputa
c ión en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable n ú m e r o de suscritoras que procurando su 
adquis ic ión la han favorecido. 

Simpát ica siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la úl t ima 

Sal abra de la moda. Su precio sin r iva l , es tan solo el 
e $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 

semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 

interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen
tro Edi tor ia l . Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 

Cn 1717 3D 

V I A J E S 
á las 5 partes del Mundo por los viajeros mas cé 'ebres 
2 tomos con 800 l áminas $5; D . Quijote de la Mancha, 
por Cervantes 2 t«. pasta ¿ n a con dorados $5; Martin 
« l expósi to, p o r E . Soe 14 ts. con láms . y empastados 
á l : obras completas del Duque de Rivas, de la Aca
demia Españo la 5 ts. mayor $€; L a I lus t ración Espa
ñola y Americana 2 ts. mayor con láms. y empastados 
ÍS5 Precios en billetes, pídase el catálogo que se dá 
gt&tia. Salud 23,1 brf r ía. 15385 4-7 

CALENDARIO CÜBANO 

1 0 0 0 
PÜBLICADO POB 

L a Propaganda Literaria. 
Es el más EXACTO en noticias astronómicas, el má t 

OOMPLKTO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTÜXA (64 páginas) por la infi
nidad de noñcias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRA
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Vírcen. 

Precio: en cuaderno 
l O CENTAVOS B I L L E T E S . 

E n pliegos, edición de pared, 
5 CENTAVOS. 

De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, Habana. 

A los que tomen por partidas se les hacen 
grandes descuentos. Cn 1688 26-29N 

C0VAD0N6A 
Tradiciones, Historias y Leyendas, por A . Cáceres, 

un voiúmen en 8? con mas de 260 páginas de amena é 
instructiva lectura, elegantemente impreso ó ilustrado 
con varios grabados, entre los que se encuentran " L a 
Catedral de Oviedo", "Monte Auseba y Covadonga", 

' E l Lago de Enol" , "Colegiata de Covadonga" y 
otros. Recomendamos á los nobles astures la adqui
sición de esta útil obrita, pues les pres tará ratos de 
dulce solaz, remembrándoles ó haciéndoles conocedo
res de las ionumerables bellezas que atesora aquella 
clásica tierra. 
U n v o i ú m e n r ú s t i c a . . . S 2 - 5 0 B i B . 

D e venta en la 
Librería de Mlgnel de Villa, Obispo 60. 

Cn. 1695 15-1 

MO D I S T A D E SOMBREROS.—SE C O M P O -
oen y tifien de todos colores dejándolos como 

n icvos por usados que estén toda clase de sombreros 
de ' ifia'y señora á precios sumamente baratos: espe
cialidad en capotas de señora. Acosta 47, altos de la 
casa de prés tamos . 15485 4-10 

I . A C E N T R A L , 
Taller de vidriería y fábrica de mamparas 

D E CARLOS B A E Z 
San Rafael 22, entre Amistad y Agnila. 

Se graban cristales blancos y de color, se remiten 
loa trabajos á cualquier punto de la Isla que fe deaée 
Reformado el establecimiento se abr i rá el lúnes , 12 
del cor.-iente, suplicando á todos nuestros favorecedo
res y al públ ico en general se sirvan hacer una visita 
al refer'do establecimiento. 1552S 4-10 

EL E G A N T E S T R A J E S SE C O N F E C C I O N A N 
para señoras y niños á precios muy módicos, se 

adornan sombreros, se reforman los viejos quedando 
oomo nuevos y se l impian guantes de cabritilla con to 
da perfección. Luz 80, esquina á Curazao. 

15403 4-8 
C . G-. C H A M P A G N E , 

Afinador de pianos 
O'Reillv 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 

15415 4-8 

J u a n Noriega. 
Afi&ador, compositor de pianos v violines. Aguila 

n ú m e r o 76 entre San Rafael y San Miguel. 
15403 4-8 

Nneva reforma de Corsets 

CIXTl'RA REGENTE, 
adaptado á las últ imas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien
do completamente higiénico. 

S U P R E C I O TRES D O B L O N E S . 
SOL, 6 4 . 

15350 8-7 

Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 

Participa á s u numerosa clientela y á laa señoras y 
señor i tas en general, haber trasladado su domicilio de 
Sabana 99 á Bernaza 60, entre Teniente-Rey y M n -
ralla. 15196 8-3 

GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 

Mosquera con arreglo á las ú l t imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y tea'ros, se reci
t e n encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
« n 24 horas. T a m b i é n acabamos de recibir una pre-
-ciosa colección de sombreros y capotas, úl t ima nove-
dad. Sol 61. 150*44 15-S0N 

GKAX FABRICA 
K S 1 ? E O I A I i D E B R A G U E R O S , 

fajas para ambos sexos. 

De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados dan los nuevos aparatos de esta 

acreditada casa, recomendados por todos los médicos. 
Los reconocimientos de señoras y niños están enco-

asevdados á la inteligente s eñora esposa de Vega. 
O B I S P O N U ' M . 9 l i é . H A B A N A . 

15079 12-1 

T B E N E S D E L E T M S . 
E l Nuevo Sistema. 

T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace ioa trabajos más baratos que ninguno de su claa< 
con aseo y usando desiniectante: recibe órdenes : caí? 
L a Vic tor ia calle de la Mura l la , Monte y Revülagige-
do, Luz y Egido, Genica y Consulado, Virtudes y Ga 
Liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i 
colás y rn .^uefio Arambura r San J o t á . 

15310 5-6 

UN A C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D P A -
ra usa corta familia, ayudar á los quehaceres de 

la casa á la señora , dormir en el acomodo: con buenas 
referencias, sino no se presente. Compostela 109, en
tresuelo. 15484 4 - i o 

UN A S E Í Í O B A P E N I N S U L A R , D E U N A edad 
regular, solicita u la colocación en una casa par

ticular para criada de mano de una corta familia, pero 
no para manejo de n iños porque no le gusta: es propia 
para asistir un enfermo: de sus referencias y costum-
Drea in fo rmarán Ancha del Nor te 107. 

15491 4-10 

UN J O V E N C O N R E C O M E N D A C I O N E S don
de estuvo hasta la facha, desea colocarse de por

tero, criado 6 sereno particular. Habana Í,V3 
15»S0 4 10 

C R I A D O 
P Se desea uno blanco, de edad. O'Rei l ly n . 6*v col-
tihonería y p. j a r e r í a . 154P7 4 10 

E 3 E A C O L O C A R S E C N P A R D O C O C I N E -
ro: cocina á Ja francesa: teniendo quien responda I D 

SE SOLICITA 
una criandera. Paula n . 43. 15503 4-10 

LA P R O T E C T O R A . — E S T A C A S A P R O P O R -
ciona braceros para los ingenios, maquinistas, he

rreros, carpinteros, serenos y guardacandela y demás 
empleados y toda clase de sirvientes, y tengo un coci
nero extranjero de primera. Compostela 55. 

15500 4-10 

SE SOLICITA 
una buena cocinera que sea aseada 7 formal. Habana 
esquina á Sol, altos. 15501 4-10 

PRADO 29 
Se desean una manejadora que sea cariñosa con los 

niños y un criado de mano, ámbos han de tener perso
nas que los recomienden. 15486 4-10 

SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio de una casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suárez núm. 13 
impondrán . 15488 4-10 

AG U I A R 75.—SE N E C E S I T A N C O N S T A N T E -
mente, para colocar, toda clase de sirvientes y sir

vientas blancos ó de color, con referencias, y se les 
proporciona á las familias particulares _ criados para el 
servicio doméstico: se necesita un carpintero. 

15487 4-10 

SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 16 años par < manejar niños, que 
sea de moralidad. I m p o n d r á n Cuarteles 9. 

1.-508 4-10 

SE N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O . — 
Jesús Peregrin número 58 impondrán . 

15525 4-10 
SE SOLICITA 

una criada de mano blanca, que tergs referencias— 
Cárdenas 2 esquina á Monte. 15522 4-10 

UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
de mediana edad, muy aseada y con buenos i n 

formes de su conducta desea colocarse en casa part í 
cular ó a lmacén: sabe cumplir bien con su obligación. 
O-Reil ly 35 impondrán . 15523 4-10 

H a s t a $ 5 , 0 0 0 oro 
se dan en primera hipoteca en la capital: razón Te
niente-Rey 30 t a labar ter ía E L E S T R I B O . 

15510 2-10 0-2-10A 

DESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
cocinero, Villegas esquina á Teniente Rey bode

ga darán razón á todas horas del día. 
15519 4-10 

DESEA C A L O C A R S B U N A S E Ñ O R A E X -
tranjerade mediana edad para criada de mano ó 

cuidar un niño chiquito, habla oien el español y tiene 
buenas referencias de las casas donde ha servido.— 
Perseverancia 7 entre Laguna y San Láza ro infor
marán. 15509 4-10 

UN A S E Ñ O R I T A A C O S T U M B R A D A A E N -
sefiar desea encontrar una familia donde colo

carse para educar niñas. Sus ramos de enseñanza son 
inglés, francas y piano: dirigirse Vedado calle 2 n. 2. 

15582 4-10 
SE SOLICITA 

una criada de mano que entienda de costura. Sol 68. 
15533 4-10 

En la Tintorería La Francia, 
T E N I E N T E R E Y 39 

se solicitan sastres planchadores. 
15535 4-10 

ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa particular para el servicio doméstico, lo ha 

ejercido por espacio de siete años, tiene personas que 
lo recomienden. Informarán Vives 157, de 7 á 10. 

15193 3-9a 2-10d 

MA D A M E B A T A I L L E , C O M A D R O N A . — S E 
desea saber el nuevo domicilio de esta señora.— 

Avisar Cuba 121 15468 4-9 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Francisco Ramos, provincia de Almería , natural 

de Lobrin, y se puede dirigir Cárlos I I I n. 6, Habana. 
L o reclama Juan Ramos Cintas. 

15465 4-fl 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea de mediana edad, bien 
sea blanca ó de color y que tenga personas que puedan 
dar iiformes d e s ú s condiciones. Muralla85 y 87. 

16472 4-9 
E S E A C O L O C A R S E U N P A H D I T O D E 19 
años para criado de mano ó para andar con un ca

ballero en un faetón: tiene personas que respondan de 
su conducta: calle del Blanco 25, á todas horas infor
marán 15473 4-9 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N C N A S E Ñ O R A N A -
tural de Galicia, de cocinera en una casa particular 

que no haya niños, guisa á la española, á la inglesa y 
á la criolla, entiende de repostería , sabe desempeñar 
su obligación, casa de orden y respeto, tiene buenas 
recomendaciones: darán razón Aguila n . 116. 

15476 4-9 

SE SOLICITA 
una criada de mano, morena, que aepa su obligación 
T trailla recomendaciones: impondrán Oficios 68. 

13354 4-7 

CA L L E D E C U B A n . 46 SE N E C E S I T A U N A 
criada blanca que sepa leer y escribir, para el ser

vicio de mano de una señora sola. 
15470 4-9 

SE SOLICITA 
una general cocinera, Galiano 69, entre Neptuno y 
San Miguel. 15463 4-9 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edai para institutriz, que hable francés y entienda 

de música, para ir al campo: se paga buen sueldo: i n 
forman Teniente-Rey n. 30. 15162 4-8 

SE SOLICITA 
un criado de mano que presente buenas referencias. 
Cerro 519. 16434 4-8 

A R A PORTEKO.—SE N E C E S I T A U N H O M -
bre blanco que sepa leer y escribir y que no sea de 

ménos edad de 40 años; también se necesitan opera
rios v costureras de sastre, que cosan en máquina, en 
La Elecmnte, Sol 121, sastrería. 

15489 4-8 

SE SOLICITA 
una buena cocinera y que tenga quien la recomiende. 
Sol 78. 15436 4-8 

UN A S E Ñ O R A Q U E H A C E SEIS A Ñ O S Q U E 
se ocupa de manejadora desea encontrar una casa 

decente para manejar uno ó dos niños, yendo á dor
mir á su casa: tiene quien responda de su buena 
conducta ó bien para costurera ó criada de mano. 
Reina 6. 154t7 4-9 

LA M O R E N A T E R E S A A L V A R E Z S O L I C I T A 
al moreno llamado Manuel Delgado v Sánchez, 

hijo de Rafaela Sánchez, ea natural de Cuba y fué 
criado de la casa de D . Loreto Espino: dan razón en 
LuyanólOO. 15404 4-8 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
sepa coser, por ser corta familia para que se dis

traiga en ratos desocupados, se prefiere blanca. Te
niente-Rey número 15, hotel de Francia. 

15450 4-8 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C o 
locarse para acompañar una señora y hacer loa 

quehaceres de la casa. Concordia 114 impondrán. 
15455 4-8 

SE S O L I C I T A N DOS C O S T U R E R A S D E M A -
quina y á mano muy práct icas y ligeras para coser 

de seis á seis: han de traer buena recomendación: sin 
todo esto que no se presente. Zulueta 24. 

16454 4-8 

EN C A S A D E F A M I L I A DECENTí f i SE H A -
cen cargo de una n iña de 10 años en adelante para 

enseñarle el ramo de modistura y que avude en los 
quehaceres domésticos, calzándola y vistiéndola. En 
la misma se alanilan un hermoso cuarto alto. San M i 
guel ?0. entre Manrique y San Nicolás. 

15143 4-8 

DESEA C O L O C A B S E U N A M O R E N A B U E -
na lavandera y planchadora en casa particular: es 

muy formal, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: Villegas 110 dan razón. 

15430 4-8 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blanca 
ó de color, de mediana edad, que sepa su obliga

ción y que tenga persona que responda por ella, sino 
que no se presente. Sol 108. 15426 4-8 

UN A S E Ñ O R A D E C E N T E , D E I N T A C H A -
ble conducta desea colocarse de ama de gobierno 

ó para coser en máquina y á mano en toda clase de 
costura ó con un matrimonio solo para todos los queha
ceres de la casa: informarán Obispo 83, de 11 á 4 de la 
tarde. 15399 4-8 

C u b a 46 
Se solicita una criada que sepa leer y escribir. 

15424 6-8 

Se desea 
colocar una criandera peninsular á leche entera, da
rán razón Gervasio 81, entre San Rafael y San José . 

15*98 4-8 

UN A S E Ñ O R A SOLA, D E S E A E N C O N T R A R 
una cocinera de color, que sea formal y duerma 

en el acomodo, dándole 20 pesos billetes de sueldo al 
mes: también se desea una muchacha de 10 á 12 años 
para entretener dos niños y ayudar á los quehaceres 
d é l a casa. Corrales 197. 15421 1-8 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad, manejadora de niños: informarán M u 

ralla 78. 15417 4-8 
O C I N E R O Y R E P O S T E R O : U N G E N E R A L 
cocinero y repostero que sabe su obligación per

fectamente á la española y francesa, desea colocarse 
<-n casa particular ó establecimiento: calle de la H a 
bana 123, fonda informarán. 15418 4-8 

SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca, de mediana edad, que 
esté acostumbrada á este servicio, advirtiendo que 
tiene que lavar la repita de una niña de pocos meses. 
O b r a p í a 4 8 , altos. 15413 4-8 

UN A J O V E N D E U N M E S D E P A R I D A CON 
buena y abundante leche desea colocarse á leche 

entera: tiene quien la garantice: calle del Hospital 5: 
en la misma se vende ana duquesa acabada de montar 
con un par de caballos buenos y su limonera, por au
sentarse á ' a Peníosu la su dueño. 15397 4-8 

SE SOLICITA 
una criada da mano, blanca ó de color, que tenga bue
nas costumbres y presente recomendaciones: infor
m a r á n Teniente-Rey 16, en los altos. 

15408 8-8 

N i ñ e r a 
señora blanca, peninsular, que puede dar las 

Vu- ' « reac ias . J e s ú s María 23. 
mejores r t . . 4_g 

15409 

s 
^ A D A D E M A N O Q U E 

: S O L I C I T A U N A C*..- - , t y traiga buenas 
Isepa su obligación, que sea form^. . no se pre-

recomendaciones; sin estos requisitos que . 
senté . Informarán Industria 121. 

15365 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó para acompañar á una 

señora sola. Calle de la Zanja 83. 
15333 4-7 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color, prefiriéndose blanca, pa
ra el servicio de una casa de corta familia. Composte
la número 43. 15339 4-7 

SE SOLICITAN 
costureras de modista. Sol número 64. 

16349 4-7 
T T N I N T E L I G E N T E Y A T E N T O C O C I N E R O 
\ J y repostero, extranjero, que sabe bien su obliga

ción, ha ocupado las principales casas de esta capital: 
tiene quien responda de su moralidad. Obrapia 100, 
entre Bernaza y Villegas. 

15561 4-7 

SE SOLICITA 
una criada de color de 10 á 12 años para cuidar á un 
niño. Obispo 16, en los altos. 

16?35 4-7 
O E D E S E A T O M a R $3,000 E N ORO D A N D O 
iObn«nns garan t ías : informarán en Laa Novedades, 
Acosta esquina á Habana. 15389 4-7 

' ü legas 78 d i n razón. 
4-10 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano jóven y de color, que traiga r e 
ferencias. Luz 97. 1^342 4-7 

A n c h a del Norte 64 
8e n*«"«>-ita un» cocinera para corta familia. 

15384 4-7 

E 8 E A C O L O C A R S E U N J O V E N de V E I N T E 
años de edad, de cualquier clase de trabajo en un 

establecimiento: tiene recomendaciones: da rán razón 
Cuba n . 86, accesoria. 

15363 4-7 gE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano 
que sepa cumplir con su deber y traiga buenas refe

rencias. Jesús del Monte 459. A . 
15852 4-7 

SE SOLICITA 
una criada de 12 á 14 años, de color, para ayudar á la 
limpieza de la casa. Prado n . 25. 

15398 4-7 
C I E S O L I C I T A U N A M E D I A N A C O C I N E R A 
jopa ra una corta familia, y se advierte que no tenga 
obligaciones de ninguna especie y al mismo tiempo de 
moralidad, esto sin distinción de clases, siendo de me
diana edad y para dormir en el acomodo; si no tiene 
estas condiciones que no se presente: darán razón ca
lle de la Habana n . 122 entre Amargura y Teniente 
Rez. 15332 4-7 

EBANISTAS Y BARNIZADORES. 
Se solicitan algunos operarios para fabricar y bar

nizar muebles finos con esmero y prontitud. So paga 
bien. _ 

E L C A Ñ O N A Z O 
OBISPO N U M . 42, E S Q U I N A A H A B A N A . 

15381 4 7 
D e s e a colocarse 

una lavandera de color que sabe su obligación, tiene 
buenas referencias: Inquisidor 4, altos. 

15372 4-7 

Sastreadoras. 
Unas señoritas que no son de aquí, desean encon

trar una señora sola ó familia decente que las permi
tan como ayudantas en dicho labor y asi las perfec
cionen, pues tienen bastantes principios. Han de dor
mir en donde sea para no pasar la calle. Se exigen y 
dan referencias. Impondrán San Miguel 62 de 1 á 4. 

15391 4-7 

SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 10 A 12 A Ñ O S 
y que quiera aprender á coser en la máquina, se le 

dará lo que se merezca. Sol 26, altos, entre Cuba y 
San Ignacio. 15384 4-7 

UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
del campo desea comprar de una familia part icu

lar un mueblaje completo de casa, incluso un pianino 
de Pleyel ó Boisselot fils, loza, avíos de cocina y a l 
gunas lámparas de cristal: sean juntos ó por piezas 
sueltas; se pagan bien. Amistad 116. 15520 4-10 

lOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Penínsu la y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vi^ja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 

15451 26-8 D 

SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y b r i l l an
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15387 4-7 

CA Z A D O R E S . — C O M P R O U N S E T T E R G O R -
don, color negro y fuego, ó un setter ir landés, co

lor rojo ladrillo, de tres á cinco meses de edad: d i r i 
girse de palabra ó por escrito á Francisco Roig. Com
postela 65. 15348 4-7 

I IBROS.—SE C O M P R A N D E T O D A S CLASES 
i y se pagan á buenos precios, así como también es

tuches de Cirugía y Matemát icas . Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. 

15345 26-7 D 

Se c o m p r a n l ibros 
de todas clases, métodos y papeles de música: las obras 
buenas se pagan bien. Librer ía L a Universidad, O -
Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 15379 4-7 

Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, bronce, l a tón y me

tal viejo, maderas del pais, yayas y dagames. E n la 
misma se venden teléfonos v material para telégrafos. 
H . B . Hamel, Mercaderes 2. 15370 8-7 

TRAPOS VIEJOS.—Se compran trapos, huesos, 
M. carnaza, tarros, pezuñas majagua, sacos, crin, co

bre viejo, bronce, la tón: metal, zinc, hierro dnlce y 
fundido v tipos de imprenta viejos. T rape r í a de H a 
mel. calle del Hospital esquina á la calle de Hamel , 

15371 8-7 
BOTELLAS LIMPIAS 

Se compran. Farmacia y droguería L a Reunión, del 
Ldo. D . Jo sé Sarrá . Teniente Rey 41. 

15329 8-6 

Se compran l ibros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

OBISPO 54, L I B R E R I A . 
15237 10-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 

DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n0 23, librería. 

15061 10-30 

i . 

En módico precio se alquilan habitaciones amue
bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 

balcón á la calle, muy buenas, acabaditas de arreglar: 
t ambién las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol , las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y l impia 
botas. Bernaza 60. 15511 4-10 

AGUILA 78, 
esquina á San Rafael, se alquilan dos habitaciones co
rridas, con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo 
DÍO sin n iños . 15530 4-10 

Se alquila la hermosa casa Salud número 50, con 
grandes comodidades para una larga familia, tiene 

zaguán, entresuelos y altos, todo fabricado á la moder
na: en Escobar 115 está la llave é informarán. 

4-10 

En casa de familia respetable se alquilan habita
ciones altas con vista á la calle é interiores con 

toda asistencia á personas decentes y con referencia. 
Zulueta n. 3 contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Central. 15494 4-10 

SE A L Q U I L A 
la casa Damas 41 con 4 cuartos, agua y demás como
didades en $31 oro con fiador ó dos meses en fondo— 
Impondrán Cuba 28. 15506 4-10 

SE ALQUILA 
la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, sala y sa
leta, buen patio, espaciosa para una familia por nu 
merosa que sea, al frente está la l lave, Monte 125 es
quina á Angeles sombrerer ía E l Pueblo impondrán . 

15526 5-10 

Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo— 
situada calle de San Miguel n . 89—entre Campa

nario y Lealtad, con toda clase de comodidades y á 
propósi to para una familia de gusto. E n el n . 87.; es
tá la llave é informarán en la calzada de Galiano n ú 
mero 26. 15517 4-10 

Se alquila la casa de la calle de la Industria 148, en
tre San J o s é y Barcelona: la llave está en la calle 

de San Rafael esquina á Industria, sombrerer ía de 
Junquera: informan en la calle de Villegas 69, de sie
te á nueve de la mañana y de tres á siete de la tarde. 

16496 4-10 
SE ALQUILA 

la casa calle de Crespo n. 90 entre Animas y Virtudes, 
con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, azotea y pozo dulce: 
Virtudes 33 informan 15529 4-10 

Se alquila la casa de esquina calle de Revillsgigedo 
„ . n 44, propia para establecimiento de poco giro, en 
$12-75 oro: la llave en frente, carnicer ía é impondrán 
y su dueño calle del Rey n . 14, Quemados de Ma -
rianao. 15401 4-8 

SE ALQUILAN 
habitaciones á caballeros en punto céntr ico . Bernaza 
n. 1: son muy frescas y con balcón á la calle. 

15440 4-8 

Se alquila la casa calle de la Picota n . 93, frente á 
los Almacenes de San José : la llave está en el n . 87: 

darán razón en la calle de la Amargrura n . 31 ó en la 
calzada de Galiano t». 15133 4-8 

Escobar n . 32.—Se alquila esta cómoda casa de dos 
ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 

agua ahondante y demás comodidades en $30 oro. L a 
llave en la bodega esquina á Lagunas: informarán O -
bispo 37, depósito de tabacos L a Carolina. 

15457 4-8 

Se alquila en 23 pesos oro la bonita casa Merced 109 
compuesta de sala, dos cuartos, comedor con per

siana, patio y azotea, se exige fiador: en la misma i m 
pondrán: otra en las mismas condiciones en J e s ú s del 
Monte en $20 B . Su dueño Universidad 9, frente á la 
fábrica de jabón de los Sres. Sabates. 

15453 4-8 

SE TRANSFIERE 
E l arrendamiento de una finquita á los alrededores 

de esta capital, en muy buenas proporciones: informes 
Sr. Jacobsen, Mercaderes 22, altos, de 11 á 3. 

15402 6-8 

Casi en el Parque, Neptuno n. 2, esquina á Prado, 
se alquilan habitaciones con asistencia, en casa de 

familia que dan y toman referencias: también se ce
dería de 8 á 4 de la tarde la sala para consultas ó b u 
fetes. 15460 4-8 

Cerro. Se alquila una casa calle de la Rosa n ú m e 
ro 8, de portal, sala, dos cuartos, cocina, comedor 

de mamposter ía: una cuadra del parque del Tul ipán y 
otra de la calzada: la llave en la carboner ía de la es
quina y Prado 99 informarán. 15400 4-8 

SE ALQUILA 
un cuarto alto. San Nicolás 100, entre San Rafael y 
San J o s é . 154̂ 8 4-8 

Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones con 
muebles ó sin ellos. Empedrado ¡59, esquina á V i 

llegas: se vende e l resto de útiles de un cafó y se nece
sita una mojer anciana para cuidar una casa. Empe
drado 59. 15423 4-8 

Sol 37 
Se alquila una habitación alta con asistencia, con 

muebles ó sin ellos, en la misma se despachan canti
nas. 15425 4-8 

' - t i l esquina á Villegas: Se alquila el hermoso 

Obispo . --itiarates y mostradores, propio para 
local con e c . ' •,*<v mas dos entresuelos para 

un bonito establecimieii.., • -««rsonas de moralidad: 
matrimonio sin h\j os, que sean ' 4-8 
en la misma impondrán . ISi '/a la 

Se alquila en cuarenta y cinco pesos billetco 
casa calle del Blanco número 9, compuesta de sala, 

saleta, tres cuartos bajos, uno alto y hermosa cocina: 
la llave en la bodega esquina á Trocadero y su dueño 
Corrales 96̂ . 15411 4-8 

PARA LOS DÜESOS DE INGENIO 
C A R B O N A N I M A L SUPERIOR 

INFORMARAN VIRTUDES 88 Y 8 5 . 
16219 15-4D 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta situada en la calle del Ayun
tamiento n . 10, Cerro: informarán Teniente-Rey 25. 

15410 8-8 

Se alquilan en muy módico precio la casa calle de la 
Estrella 161, de dos ventanas, cuatro cuartos se-

f ;ni 'os y un alto, buen patio y demás comodidades, al 
ado está la llave: impondrán calzada de J e s ú s del 

Monte 651. 15406 4-8 

Se a lqu i la 
una posesión alta con todas las comodidades y llave 
de agua. San Láza ro número 25. 

15285 4-8 

En $10-62̂  oro con fiador á m i satisfacción, para 
corta familia que no lave para fuera, una preciosa 

accesoria que parece una casita, tiene todo lo necesa
rio, punto céntr ico , segura, seca y ventilada. Monte 
n. 177 de 12 á 3 impondrán . 15375 4-7 

Para una señora de edad ó un matrimonio se alauila 
una hermosa habitación baja contigua á la sala, y 

si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
Inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

10337 8-7 

n m m s . 
UNICA SUCURSAL PARA TODA L A I S L A D E CUBA, 

0 - R E I L u 102 HABANA. O - R E I L L Y 102. 
¿Quién no conoce en la Is la de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A MENESES? 
iNo hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 

que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multi tud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L P I A , etc. 

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
i i tenedores $ 7 oro docena. 
i ' cuchillos $ 7 oro docena. 
i '-.noharitas, café $ 4 oro docena. 
l levando las cuatro docenas j u n t a s . . . . . . . . » $22 oro. 

Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote
les y restaurant», como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de vár ias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
cbillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavaoo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 

Cn 1723 8-3 

S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 

nvenclon nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 

calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti

cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvere Smith ¿c Wesson. 
Tijeras para sastre. 

Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3l2-30jl 

N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 

péndulos. 
Tijeras finas para señora. 

Y gran variedad de artículos de 
necesidad v utilidad en las fami
lias. 

Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las máquinas 

legítimas de Singer. 

D e venta en todas las Perfumerias, S e d e r í a s , ^ ^ A j ^ ^ 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de ^ ^ - r ^ j j j l f t ^ B f a t ^ 

E s p a ñ a y America . -—̂ 7 X ofl ^ ^ 

^ A BASE DE CACAO. * 
POLVO de A B B O Z , $ 

I M P A L P A B L E y A D H E E E K T E . T 
Vabrleado por 7 

C i t U S E L I i A S HQs-t Quimicos Perfumistas, J 
ABANA,—312, 3 14 y 316, Pr incipe Alfonso—HABANA. ^ 

Cn 870 156J-16 

A P R O V E C H A R L A G A N G A . ^ O ' R E I L I Í Y 74. 
A $30 B . , ¿ treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le

gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebala es con el fin de aligerar el i n 
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuesiros vestido?—¿Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la S I N R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 

Cnica agencia general de L A O R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N G E R reformada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S . 

Máquinas de mano á $5 15. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes un i 
versales, ú l t ima novedad, á $17 B . 

E l que más barato vende en la Isla de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 

Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 

P r a d o 93 P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaoiosaa habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
15341 4-7 

SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, con asistencia 6 sin ella. 
Amargura 59, entre Aguacate y Compostela. 

15336 8-7 

Dos bonitas habitaciones altas con balcón á la calle, 
con toda asistencia y excelente comida: se dan 

baratas, á personas de moralidad y buenas costum-
bres. Villegas 115. 15358 4-7 

En la calzada de la Reina 149, se alquila en el in te
rior de la casa, dando frente á la puerta de la ca

lle, una posesión compuesta de saleta, comedor, cuar
to y cocina, etc,, etc., en tres doblones en oro. 

153P2 4-7 
C í e alquila para establecimiento 6 particular la frt sca 
l O J bonita casa Manrique esquina á D n gones, y ee 
ceden las existencias de empeño que la misma contie
ne por junto 6 al detalle. 15393 4-7 

SE VENDEN 
la casa Vives 140 y Esperanza 3(, 6 se toman $1,600 
oro en hipoteca: Aguila 269 impondrán. 

1B471 4-9 
OJO—SE V E N D E U N A F I N C A D E C E R C A 

de 3 caballerías de tierra, propia para una quinta 
ó para cultivo; linda con la carretera de la Habana á 
G liines y está situada en el caserío del Cotorro á 4 l e 
guas de la Habana. Informan Amistad 85, café. 

16474 6-9 

AA T E N C I O N . E N $4,500 ORO U N A CASA 
esquina de alto y bajo, agua de Vento, buen pun

to, produce $127 btes.; otra casa en $1,200 oro; ona 
2fó con nueve cuartos, produce $59. Manrique 156, 
altos t r a t a r án . 15427 4-8 

E n e l C a r m e l o 
Se alquila calle I I n £9 entre 18 y 20 una casa con 

cuatro cuartos, cocina, agua, etc. 
15359 8-7 

Se alquila la casa calle de Manrique núm. 180 entre 
Reina y Salud, con cinco cuartos, gran patio, agua 

y demás comodidades, precio dos onzas y media oro: 
impondrán en la tienda de ropa esquina á Salud. 

15866 4-7 

O J O . 
En la calle de la Habana n. 136, se alquilan cuatro 

salones corridos con Wsta á la calle. 
15840 4-7 

Se alquila á un matriiuouio sin hijos ó persona sola 
no bonito pitio a to, compuesto de sala con balcón á 

la calV, conii-.d r, dos cuartos, cocina, sgua, gasyrie-
m í s porno üdade.. i'omp't-tamente independiente. H a 
bana 11". 15382 4-7 

8 E A L Q U I L A 
t n 6 oi'zas oro la hormona y espaciosa casa Amistad 
93, prupia para tsutii^cirni-nto 6 una larita familia: 
puede vrrae á todas h'ir .s De más referencias Prado 
núm 10( 153K0 l5-7dc. 

S E A L Q U I L A 
barata la ca sac i l zu l i de Jesús del Monten . 407, con 
s la, zaguán, saltta 4 cuartus y demás comodidades, 
está la llave en el 409' é impondrán en el > . 500 ó en 
la Habana Salud 23, l ibrer ía . 15386 4-7 

Se alquila una magnifica casa, con 7 cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio y caballeriza, en el luejor 

punto de la calzada de J e s ú s del Monte n. 98: para 
más referencias vive su dueño calzada de la Reina 62, 
esquina á Campanario, bodega. 

15277 8-6 
SE ALQUILAN 

los altos de la "Camiser ía L a Princesa" O'Reil ly n ú 
meros 1 r 3, en la misma informarán. 

15313 10-6D 

Se alquilan los bajos de la casa n. 58 de la calle de 
Suarez, compuestos de sala con dos ventanas y 

persianas, tres cuartos, agua de Vento, cañerías de 
gas y demás comodidades. E l Uavin en el 67 y para 
precio y condiciones imponen en el 123 de la misma 
calle. 15288 5-6 

SE ALQUILAN 
unos hermosos entresuelos con cuatro habitaciones y 
dos altas, todas con balcón á la calle. Cuba 66. 

15283 8-6 

AG Ü I A R 101.—«e alquilan expléndidas habitacio
nes con vista á la calle, gran baño para los inqui 

linos, caballerizas y local para 4 ó 5 coches. Reúne 
esta casa asco, comodidad y buen gusto. Entrada l i 
bre. 15247 6-4 

22 Mercaderes 22 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri

torios: el portero informará. 15200 15- 3 

Se alquila una casa, calle de Estévez 45, frente á la 
Sociedad del Pilar, con sala y comedor de mármol , 

cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra y cochera con tres cuartos adyacen
tes: la llave en la bodega de la esquina. 

15183 8-2 

Magníficas habitaciones para familias y caballeros 
solos que deseen una asistencia esmerada con 6 

sin comida, la casa ofrece todas las ventajas que se 

Í)uede desear, está contigua al Parque Central: Zn-
neta 36, esquina á Teniente Rey. 

15170 8-2 

En la expléndida y bien situada casa San Ignacio 24 
frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 

y hermosas habitaciones para bufetes de _ abogados, 
escribanías, escritorios, etc , etc.: en la misma infor
marán. 15174 20-2 D 

S E ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia- Hay una propia para es
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 15-25N 

SE ALQUILA 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l 
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuarter ía . 
In formarán , Riela 79. sedería de Mestre. 

14697 16-28 

Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por de 
P iña , situada eu la calzada de Buenos-Aires n ú 

mero 23. Impondrán de su ajuste en la calle de M a n 
rique n. 46. 14705 1 6-23 nv 

d e FWM y E s t a h l e c i m i e n í o s . 

- ^»nií L A C A S A N . 50 D E L A C A L L E 

SK VEJA^ ootasdor, 5 cuartos bajos y un 

del Rayo, con sa.^. • - Ubre de gravámen, en 
salón alto al fondo, de azotea, •*"> ROO oro: en la 
$2 600 oro libres para su dueño: vale «_ 
misma dan razón de 121 á 2 : sin intervención de co i .^ 
dor. 15515 4-10 

GA N G A — E N $1,700 ORO L I B R E S P A R A E L 
comprador se vende una casa calle de la Concor

dia compuesta de sala, comedor, dos cuartos, cocina, 
toda azotea y libre de todo gravámen: informes Zanja 
n. 42, de 9J á 11 y de las 5 de la tarde en adelante. 

1544Í 4 8 

SE V ü - N D E ¡SIN I N T E R V E N C I O N D E T É R -
cera persona una elegante casa de alto con balcón 

á la calle y al centro de todos los teatros, piso de m á r 
mol, agua, baño, dueba. cielos rasos y mamparas ú 
todas las puertas, tiene todas las comodidades propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esqui
na á Bernaza, sombrerería. 15448 4-8 

SE VENDE:—Preciosa casa hecha á todo costo y 
las comodidades que pueda desear una familia de 

gusto y dinero: también 14 ca í a s y 5 do esquina con 
establecimiento; mas dos bodegas, 3 cafetines. 2 fon
das, 1 cafe, billar y vidriera, 4 fincas de campo: i m -
p o r d r á n San J o s é 4 8 . 15368 4-7 

BARBERIA 
Se vende una muy acreditada y en buen ponto de la 

calzada del Monte: informarán Monte 405. 
15343 4-7 

EN$2,210 ORO, sin intervención de corredores, se 
vende la casa Aguila n? 27, de mamposter ía . azo

tea y tejas, con tres hermosos cuartos: comedor, con 
puerta al patio y agua abundante y clara de pozo ar— 
tesiano. en muy buen estado. En la misma impon 
drán . 1R367 4-7 

S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -
na, se vende una casa construida á la moderna en 

una de las mejores calles del barrio de Monserrato y 
propia para una persona que solicite comprar una 
casa para habitarla sin hacer gasto alguno; tiene sala 
y saleta, dividida por dos bermosos arcos de can te r ía 
con mampara de cristales, piso de mármol y de mo
saicos en los cuatro bermosos y frescos cuartoi bajos; 
además tres altos, hermosa cocina con mármoles y 
azulejos y demás comodidades: terreno libre de todo 
gravámen: de BU ajuste y demás condiciones impon
drán San Ignacio 44, de 13 á 3 de la tarde. 

15373 4-7 
Magnífico negocio. 

Se vende la magnífica casa de mamposter ía y azo
tea, Pocito 22, á una cuadra de los carros del P r í n c i -
cipe, coiupuohta de 3 cuartos, sala, comedor y agua, 
no reconoce censos n i gravámen alguno en sus terre
nos en 1.900$ oro; informan Prado 68 de 2 á 4 

15374 4 7 , 

SE V E N D E N CAPES y B O D E G A S desde $1,500 
hasta 20,000 B [ B . También casas desde 1.200 á 

40,000 oro, de todas comodidades y precios: pidan por 
calles, cuadras y barrios; hay fincas de campo de t o 
dos tamaños y precios. D a r á n razón Aguila 205 som
brerería , entre Reina y Estrella, de 9 a 12 mañana . 

15376 4-7 
G A N G A . 

Se vende muv barata la casa. Concordia 88, por ha
berse recibido urden terminante de su dueño. Infor
marán Ric lá núm. 79, sedería de Mestre. 

14696 16-23 

PR O P I O S P A R A R E G A L O D E P A S C U A S SE 
venden preciosos gatitos legítimos de Angora. 

Reina número 62, esquina á Campanario, bodega da
rán razón. 15156 4-8 

H o s p i t a l n . 5. 
Se vende una duquesa acabada de montar con un 

)ar de caballos buenos v su limonera por ausentarse á 
a Penínsu la su dueño. Hospital n . 5. 

15179 4-9 

SANTA CLARA 29 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por deso

cupar el local, en la misma informarán. 
15466 4-9 

SE V E N D E Ü N A D U Q U E S A , C O M O D A , E N 
buen estado, con dos caballos de 7 cuartas, maes

tros, puede verse calzada de San Lázaro 259, de seis 
á nueve de la mañana , se da en proporción por no po
der atenderla su dueño. 15414 4-8 

SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O U N E L E -
gante vis-a-vis de los de 2 fuelles siendo de los más 

chicos; un precioso faetón de 4 asientos y en la misma 
se dan en $200 B . 3 troncos de arneses, 2 de dorado y 
uno de platina. Agnila n . 84. 

15239 10-4 
B V E N D E N S E I S COCHES D E ÜSO, Q U E 
tienen pagado todos los impuestos hasta el mes de 

Julio, y se dan en proporción por no ser del ramo su 
dueño: pueden verse á todas horas en la calzada del 
Monte 863, donde t ra ta rán de BU ajuste. 

15196 8-3 

DE MUEBLES. 
UU J U E G O D E S A L A D E V I E N A , O T R O id . 

de comedor; otro ídem de cuarto, de palisandro de 
lo más lujoso que se puede ver, por la cuarta parte de 
su valor; otro ídem de fresno; un escaparate de caoba; 
una magnífica cama chinesca; un peinador y otros 
muebles: también hay lámparas de cristal, todo á pre
cio de almoneda. Amistad 118. 16521 4-10 

ARAÑAS 
15507 

de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramirez. Amistad 75 y 77. 

10 10 

LU Z n . 104. A L T O S , E S Q U I N A A E G I D O — S E 
venden várias camas á $15 billetes. E n la mis

ma se doran y pintan camas al óleo ó con calcomanía, 
según se pida, dejándolas como nuevas por ínfima can
tidad. 15482 4-10 

MUEBLES 
Vendo Juegos de sala Luis X V á $85,120,150 y 175 

escaparates de todas formas, de $20 á 180. Camas d i 
ferentes dibujos de $20 á 60. Sillas y sillones de varias 
formas, sillas Viena & $34 docena. Carpetas y sillonea 
altos para escritorio. Lavabos, tocadores y aparadores 
y otros muebles que no enumeramos, á precios muy 
cómodos: queda un juego muy bonito para arreglar un 
cuarto compuesto de 6 sillas y 2 silloncitos Viena. un 
escaparate y un lavabo incrustado en nácar . Lealtad 
n 48. 15461 4-9 

SE V E N D E N TODOS L O S ENSERES D E U N A 
casa de baños y carpintería; tanques de hierro, pa i 

la, bañadoras de mármol y de zinc, cañerías de agua 
y de gas, llaves giratorias y codos, maderas dura de 
caoba, cedro y de pino, puertas, persianas, mamparas, 
vidrieras, zinc, mesas de mármol , muestras, farolas, 
una cafetera de hacer café, mesitas de noche, herra
mientas de carpintero, albañil y herrero y otras varias 
cosas: todo muy barato: da rán razón Aguacate 102. 

15442 4-8 

Plan inos . 
Se venden muy en proporción por haberse ausenta

do las familias dos de Pleyel. Aguacate 65, á todas 
horas. 15416 4-8 

MUEBLERIA ¡ CATON 
G A L I A N O 62. —Vendo muy barato. Los de aquí ya 
lo saben y los que entran de fuera tengan cuidado de 
no cerrar trato en otra parte ántes de verse conmigo. 
Se compran y cambian nuevos por usados. 

15432 6-8 

APROVECHARSE. 
Por $25 billetes se vende una hermosa vidriera alta, 

propia para modista, peluquero, camisería, e t c , etc.: 
vale 60 pesos. 

En $20 billetes un juego de mármoles para barbe
ría: valen 40 pesos. 

Las nombradas máquinas Ntw-Somt y TTiZaon, 
nuevas, por la mitad dt> su valor. 

"La Antilla" Mneblería en general. 
36, NEPTUNO 36. 

154«1 ' 4-8 
U N M A G N I F I C O 

piano de buenas voces, sin comején y de poco uso, un 
loro pidiendo, una cortina de madera nueva y otros 
muebles. Concordia 47, esquina á Manrique. 

15158 4-8 

SE VENDE 
una hermosa cama do bronce, de corona, muy barata 
y una mampara. Estévez 64, barrio del Pilar. 

15415 4-8 
Se vende 

un piano'Erard, oblicuo, chapa metál ica. Salud 23, 
librería. 15420 8-8 

A N G A S I N I G U A L POR M A R C H A R S E SE 
realizan muy baratos: un escaparate, con lura$76; 

un juego de sala $100; otro $125: medio idem $60; s i 
llas de viena y del Norte muy baratas; escaparates, 
lavabos, camas y otros muchos muebles de ganga: 
vista hace fe. Galiano 121, entre Zanja y Barcelona. 

15407 4-8 

Se venden pianos á plazos. 
Pianos á cómodos plazos, ventaja general Villegas 

133, esquina á Luz. 15412 4-8 

DOS P A R E S D E B O N I T A S M A M P A R A S C O N 
iscultura. muy baratas, unas cortinas persianas 

de 4 varas de largo, nuevas; una cama camera entera
mente nueva con bastidor <ie alambre, de hierro, ch i 
nesca; una máquina de coser y otros muebles de fami
lia. San Miguel 43. 16856 4-7 

LEAN TODO ( M DETECCION. 
un famoso pianino modelo especial oblicuo: otro propio 
para regalo y otro de Fabre baratos; 1 juego á lo Luis 
15 en $38; medio juego de Viena, pero regio por la 
mitad; 'l dnas. de sillas de Viena y 8 mesas de café, 
baratas; un j u go de comedor amarillo en $51; otro 
Imitación en $13; un juego de cuarto fresno, barato; 
escaparates de espejos y sin ellos, espejos de sala, una 
máquina de Remmgton en $8; mesas de correderas á 
$10 y á 17, vidrieras metálicas $17; una prensa de c o-
piar $8; una alfombra $1; un canastillero $15, carpetas 
barata», camas id . N<i hay quien venda mas barato 
que en R ina n . 2, frente á la Audiencia. E n oro, 

15388 4-7 
SE VENDEN 

una mesa correderas, un lavabo, una carpeta, un co
checito de mimbre y otros muebles, en Monte 322. 

15369 4-7 

SE V E N D E M E D I O J U E G O D E S A L A F R A N 
cés de palisandro entallado con roldanas, un apa

rador de meple, escaparate, camas y camitaa, todo ba
rato, y se vende el establecimiento de empeño L a 
Mina, Dragones y Manrique, también hay una l á m 
para de cristal de cuatro Inces moderna y un juguetero 
francés 15394 4-7 

MESAS D E B I L L A R —SE V E N D E N N U E -
vas y usadas para Palos, P iña y Carambolas. Se 

compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas porusadns. P a ñ o y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes di r ig ién
dose á R. Miranda, O'Reillv 16. 

14876 26-26N 

E l Rastro Cubano 
Monte 2 3 9 y G-aliano n ú m . 1 3 6 , 

frente á l a p laza del Vapor . 
En estas casas encont rarán de todo lo que necesi

ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie
rro, lamparas de cristal y bronce, loza, cristales, ropa, 
plata Cristoff, cajas de hierro, cajas de música, vidrie
ras, un gran surtido de cuadros, mamparas, persianas, 
un mostrador de mármol , una gran pajarera é infinidad 
de objetos que no puedo enumerar: se vendes herra
mientas de todos los oficios y artes, una partida de 
instrumentos y libros de medicina y se sigue compran
do todo lo arriba expresado, pagando más que todos 
loa del giro Galiano 136 y Monte 239. 

15̂ 94 15 6D 
M E S A S D E B I L L A R . 

Se venden, componen y se compran: esta casa reci
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jo sé 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
k roano derecha. 14172 S8-11N 

A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrt i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente médicos, arreglados á los t iem-

Sos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantíza
os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 

cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13966 ?9-8 N 

EN L A C A L L E D E E S T E V E Z N U M E R O 45 SE 
vende un arcon grande forrado de zinc, una buena 

verj i , propia para un zaguán; otra idem para ventana; 
un pesebre con tres comederos y tres peines corres
pondiente»; tres vallas de cuadra. 

15260 8-6 

SE V E N D E B 4 R A T O E N L A H A B A N A U N A 
bomba d \ agua de reten-os y un aspirador de gna-

rapo para triple efecto También 2 calderas de dos fia
ses con sus accesorio i completos y en buen estado. I n 
formarán Obrapia 36. altos 14727 26-23N 

LA VENDIMIA. 
9 B E R N A Z A 9 

Surtido de vinos y víveres finos de todas clases, que 
se detalla por garrafones, barriles y cuartos, etc., etc. 

Especialidad en barrilitos de arroba de Jerez, Mos
catel, Pedazo, Navarro y Manzanilla, propios para re
galos de pascua. 

Cafó y azúcar á precios reducidos y todo lo concer
niente al ramo de víveres finos. 

15318 7-6 

IMPORTANTE 
AL COMERCIO 

de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimoa de Jerez conocidos 

con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 

Son únicos y exclusivos representantes 

Sara su venta en la Isla de Cuba los señores 
osta, Vives y C% Enna números 2 y 4, y 

vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran
cisco Miró. Cn 1414 80-5 Ó 

10 

Con Real privilegio por la Inspecc ión de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a 
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de p rác t i ca con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia
nas y en todas las enfermedades provenientes de malo» 
humores a d q u i r i d o ! ó heredados; ú l c e r a s , her
pes, ele. 

De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Bino Cu 1712 1-D 

/̂ ^̂ ^̂ 'yv̂ ^̂  sgv̂ K̂ ̂ BV^̂ ^̂ H Ŝ̂  ̂ V̂̂ V̂  

L P R J R E A 
" V e o - e - b a l 

D R . G O N Z A L E Z 
(DE LA HABANA) 

Quince A ñ o s de é x i t o y mas 
de Setenta Mil enfermos c u r a 
dos, algunos de u n a m a n e r a pro
digiosa , son l a mejor prueba p a r a 
demostrar que el JL icor JBa l sa -
tn ico de U r e a vegetal d e l 
D r . Gottxalex es é l que mejor 
combate ios Catarros c r ó n i c o s , 
Toses rebeldes, Espoctoraciones 
abundantes, A s m a , Bronquit i s y 
d e m á s Afeccioues del tubo respi
ratorio. P r e s e r v a de la T i s i s , es 
út i l en los Catarros de la vej iga , i 
purifica l a sangre de sus malos -
humores y tiene una a c c i ó n t ó n i c a , 
sobre todo el organismo, de ta l , 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. 

L o s enfermos cansados de tomar ( 
otras medicinas han recurrido a l 
JLieor de B r e a de Goit-
xnlex, y á su b e n é f i c o influjo han ' 
recuperado e l don mas precioso de ' 
la v ida, que es l a sa lud . 1 

E l p ú b l i c o no debe confundir el ' 
L i i e o r de B r e a de Gott- ' 
malea!, con otros compuestos que ' 
se anuncian con nombres pare- ' 
cidos y que no son mas que imita
ciones sin eficacia. , 

I 
* 
t 

<|» E l JLieor de B r e a se vende < 
A en todas las Boticas acreditadas < 

de las I s las de Cuba y < 
M Puerto R i c o y l a R e p ú b l i c a d i Méx ico . < 
«L A L P O R M A 7 0 R • 

t B O T I C A DE "SAN JOSÉ/'; 

T calle de Aguiar n. 106, 
Q j A H A B A N A . ¡ 
t íC i - « i f, , gn t , . t iijt. 

\¿ "j* "g* 'g"5< TC «r TCTT o Co 1197 

I S G E U I E 
G R A N 

O D O N T O 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate
rias aglomerantes, que puedan adhe
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 

FORTIFICA Y BLANQUEA 1 LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por KOWLAND y SOKS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosynegociantes* 

So vendo en las mejores Farmacia». 
• H i n i u i ú i 
•0 MAS, 
{ P O L V O C L . É R Y — S e venda eo todas! 

PERFUMERIA EXOTICA 
85, rué du 4 Septembre, 85 

P . A . X S X S • 
A N T I - B O L B O S 

Hace que desaparezcan las Poquillas negras de 
la nariz, de la frente y de la barba. 

P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I InTentada por el monge Don del Giorno, para el Papa León X. 
Esta pasta hace qne, hasta las manos mas vulgares, 

sean Blanccu, Eiveltas y Arisloeráticat. 
F L O R D E MELOCOTÓN 

Polvo especial de arroz qne da á la tes osa 
B lancn ra nntnral y BalnfluMo. 

Dépósitarío en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA» 

A T K I N S O N 

PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de cn siglo 

superior á todas las demás por su dnracion 
y natural fragancia TRKS MEDALLAS DK ORO PARIS 1878, CALCUTA 1884 

por la excelencia de la calidad. 
Novisimos Perfumes de Atkinion 

TAGRJEA te CYMBIDIUM 
tienen nna fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 

solamente de los inventores 6 de sus agentes. 
LOCION DE QUININA DE ATKINSON 

incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos, 

liarantuada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 

perfume deexcepcionál finura, para el pañuelo 
destilado de Dores exótica» escojidas. 

Se Teoden ea lis nsit de los lereaderes j los hiñeuta 
J . A E. ATKINSON 

24, C i d Bond Street, Londres 
k Marca de Fibrica—Una "Rosa blanca" 

sobre una " Lira ao Oro." 

D E S D Í E S I O S O L E R . 
Bernaza n. 3, plaza del Monserrate. 

Dia j8 apertura del grandioso y sin r ival Nacimiento 
Mecánico, mayor que los de los años anteriores, y pre
cios nunca vistos para que pueda acudir todo el mundo. 

Entrada 30 centavos, tropa y niños 20 centavos. 
15419 6a-7 6d-8 

PARA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó Ace i te L u b r i c a dor. 
C 1744 De Venta Lámpar i l l a 22. 1 ms-SD 

AN1CI0S S M N J 1 0 Í ? 
R O N C A R D I N A L 

la M A R C A — M A R T I N I C A 
8 3 , q u a i des C h a r t r o n s , B u r d e o s {Franolt} 

Par» esta célebre y tan apreciada Marca 
b desaa billar D I ACEITE FORMAL pnilito de \ m » íiforaas* 

(Las condiciones que se le ofrecerán ron buenas). 

P<OHO«KO><0^40^<<»«5HO>40<OMOMI 

Enfermedades ^ j ^ ^ B B P Enfermedades 9 
O J O S ^ U l P ? PÁRPADOS | 

íPomada M - 0 f t á M c a | 
de i a V I U D A F A R N I E R a 

5 Esta POMADA, conocida desde el año de 1764, con- ' 
* conquistó y conserva el pnmer lugar en la Terapéutica j 

ocular. Su venta fué autorizada, en 1807, por un Decreto ' 
^ especial fundado en nn informe de la Escuela de, 

f Medicina de París. 
Un siglo de experiencias favorables ha demostrado su 

eficacia hasta contra la OFTALMÍA PVttví.F.MTA de 
k los Niños, la oftalmía Fgittcln jf Militar.— Es infa-
) lible su buen éxito en las Oftalmía» crónica*. 

Exíjase 
la. firma puesta 

al margen. 
Depósito general en THIVIERS (Dordogne), Francia. 

Í en la tasa de THEULIER. 
En I n H a b a n a : J O S É S A R R A 

% T Xa T O D A S LAS F K I S C I P A L I B T A B U A C I A S 

•40MOMOHC» 

-A-l imeT^t .s tc ioxi TS-acicnaJ. 
m: T, A< 

MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
P o r uso de la H'oH/'aliita F a l i i r e a 

P A R I S — 6, AvPnne Victoria. 8 — P A R I S 
Depositario en 'n Hohnna : JOSÉ. S A R R A 

G O T A S R E G E N E R A D O R A S 
d e l D o c t o r SAMUEL T H O M P S O N 

Las mas ¡Desperadas e n r a c t o n e s son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el mas excelente reparador de 
todas las pérdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 

E X C E S O S H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . — E s t a s C o t a s dan vigores á los órganoslei^les de 
ambos sexos ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N 
Ules c«mo la Impotencia, la Espermatonea, las P é r d i d a s seminales, etc., etc. 

Prec io de cada F r a s c o : 8 fr. {en F r a n c i a ) ^ 7 ii-,--. D J 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma >--éfe4c¿t rrepartooi 

deberá ser desechado rigorosamente. v o ^ z w ^ rf» 
En P A R I S : F a r m a c i a G E U l t r , 3 8 , rne (calle) R o c h e c b o n a r t . ' ^ y ^ este Producto. 

En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOSÉ y C. — En S a n t i a g o d e C u b a : M . C. BORIHa. 

G R A J E A S d e H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia, — Premio de Terapéutica. 

E l empleo en Medicina del Hierro R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro R a b u t e a u están i-eco.nemladas en los 

casos de Clorosis , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debil idad E s t e m i a c i o n , 
Convalescencia, Debil idad de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 

A'i Cons/tpocj'on, m D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l ix i r de Hierro R a b u t e a u está recomendade á las personnas ana no 

pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l Jarabe d e Hierro R a b u t e a u está especialmente destinado par- i*» — 

« 3 3 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C'a de PARÍS 
que se hal la en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES d» ias VIAS RESPIRATORIAS^ 

CREOSOTA VERDADERA 
(del Alquitrán de baja) y de ÜCBXTB de HIGADO de EÜCALÜLO PURO 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRGEAÜD, Farmacéntico de I * clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Paria 

PARIS, 2 0 , CALLK EAMBUTEAU, 3 0 , PAHIS 
Nuestras Cápsulas (Wno y ^ce/íe) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de ParU 

porlosDoct~ y Prof" BOCCHARD, VCLPUN, POTAIN, BODCHDT. etc., han dado resultados tan concluyenteren 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios , T o s , C a t a r r o s , etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEASK E L PRnqpKrro 
Como gurtntii te dtberi exiíir tabre cada caja la fui» con medalla» y la firma del 0' BOURGEÁUD. ex-fde lo» HotDltalftd» pLn, 

, En la ffabana_iJOS£. SARRA y en las pr incipales Farmacias v jDrog i iñ r i aa -

S i 

VINO DEFRESNE 
TONICO-NUTRITIVO 

C O N P E P T O N A 
fCarne asimilable) 

HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 

E l V i n o Defresne t iene un s a b o r e s q u i s i t o , y e s e l 
ú n i c o r e c o n s t i t u y e n t e n a t u r a l y completo. 

E s e l m a s p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; a s u inf lujo , los 
a c c i d e n t e s febr i les d e s a p a r e c e n , r e n a c e a l apeti to , los 
m ú s c u l o s s e n u t r e n , y s e r e c o b r a n l a s fuerzas . 

E m p l e a s e con buenos r e s u l t a d o s e n l a inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, l a s 
enfermedades d e l e s t ó m a g o (gastralgia, gas t r i t i s , 
disenteria), l a debi l idad, anemia y l a c o n s u n c i ó n . 

JDEFRESNE, Proveedor de los Ücspitaies de París, Autor dt la Pancreálina ^ 
$ todas las garmadiu 

En l a HABANA. L O B I T & G>; M. J O H N 

a S o » 

¿ m u 

¿ o S 9V ¡¡ 
I J í * S o i z « o ^ • * * 
5- 5 -Í-S S • 

G O N Z A L E Z . 

T E R R E N O Y E R M O . 
Se venden varios solares de 1,080 varas cada ano, 

con frente á la calzada de Concha, á 25 cts. oro vara y 
libre de todo gravámen: informes Zanja 4^ de 9 i á 11 
y de 5 á 7 tarde. 15513 "l-JO 

E n $ 3 , 5 0 0 oro 
se vende una caes calle de la I I abana entre Merced 
y Paula, con sala, comedor, tres cuartos, pozo, patio 
libre de gravámen. Animas 40. 15513 4-10 

SE V E N D E LA. CASA C A L L E D E Tenerife ep 
$1,200 oro; otra en Antón Recio en $1,500 ora; otra 

eu Factorfa, barrio del Arsenal $l ,ñ00 oro, y otras va 
rias por diverso punto de $1.500 basta $4,000 billetes 
de Banco: impondrán Angeles número 54. 

15180 4-10 

SE V E N D E Ü N A C A S A M U Y B A R A T A E N L A 
calle del Agni la entre Apodaca y Gloria, por au

sentarse su duefio para la Penínsu la : informarán de su 
precio calle del Pocito n. 13 6 Corrales n, 50. 

15477 

L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 

E l UNIUO concedido a l a r t e del p l a t e r o en meta les plateados. GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO conced ido al a r t e de l p la te ro en meta les plateado. 

tffrBCA DE F46/í 

y el 
nombre e H R í S T O F L - g 
Sois»» g9r»»t4w para el cpmj)r,ado]r. 

B I E R T O S C H R I S T O F L E 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 

Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes ds nuestra 
CaSa',! sean'' cuales fueren las denominaciones cjiie se leseen y las 
marcas que lleven, siiió los objetos que 'teugau lá Marca de fáhrica 
colocada al margen y el nombre de CHRISTOFLE escrito con todas 
S g § Jotras. C H R I S T O F L E y Cto, BN PARÍS.. 

«\A«CA 

y el 
nombre CHRISTOFLE 

Ú n i c a s g a r a n t í a s pa ra e l c o m p r a d o r . 


